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Fake news e 
briga voto a voto 
marcam eleição

Depois de perícia comprovar que é falso o laudo usado por Pablo Marçal para acusar Guilherme Bou-
los de uso de drogas, Justiça suspende contas das redes sociais do candidato do PRTB. A disputa pa-
ra prefeito na capital paulista é uma das mais acirradas do país. Três candidatos estão empatados, 
tecnicamente, mas com Boulos um pouco à frente. Confira no site do Correio e na TV Brasília a co-
bertura completa e em tempo real das eleições municipais, inclusive da Região Metropolitana do DF.

PÁGINAS 6, 8 E 9

PÁGINA

Entorno terá segurança reforçada

Um ano da invasão do Hamas

O avião KC-30 da Força Aérea 
Brasileira (FAB) com 229 

repatriados, fugindo da guerra 
no Líbano, deve pousar hoje 

no Brasil. O presidente Lula vai 
recebê-los na Base Aérea de 

Guarulhos (SP).

Voo resgata 
brasileiros 
de Beirute

 FAB/Divulgação

PÁGINAS 2 A 5 E 13

Ed Alves/CB/DA.Press

Pesquisadores da Embrapa, Emater e UnB criam um 
novo clone do tubérculo, nutritivo e com mais sabor. 
Outra vantagem é a maior produtividade. PÁGINA 17

Mandiocas 
do Cerrado

De acordo com o Inmet, a temperatura chegou a 37,5ºC, com 
umidade em torno de 15%. Brasilienses recorreram ao lago para 
espantar o calorão. Chuvas só a partir de quarta-feira. PÁGINA 15

Calor bate 
recorde no DF

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Dubeux

Ana Maria Campos

Eleição municipal indica tendência 
do eleitorado. PÁGINA 4

Dada a largada para as presidências 
da Câmara e do Senado. PÁGINA 5

Eleições no Entorno demonstram a 
potência da região. PÁGINA 10

Disputa para o Palácio do Buriti 
começa a se desenhar. PÁGINA 14

Ibaneis assina proposta que abre caminho para a 
regularização de áreas rurais e dá segurança jurídica aos 

agricultores, por exemplo, para buscar investimentos.

Ao lado da vice-governadora Celina Leão, a rainha da 
Dinamarca, Mary Elisabeth Donaldson, conheceu a 

diversidade da flora do bioma Cerrado.

Novo projeto da TV Brasília 
reúne concessionárias 

da Cidade do Automóvel 
para conquistar mais 

consumidores.

Série de reportagens do 
Correio destaca como a 
terapia em família pode 

ser capaz de minimizar os 
traumas de infância. PÁGINA 15 

PÁGINA 16 

Decreto facilita 
legalização de terras

A rainha no Jardim Botânico

Os encantos de Prado,
no sul da Bahia

Climério, o poeta da leveza

Da rica gastronomia a praias 
paradisíacas, a região é um 
grande polo turístico. CAPA 

Botafogo chega a 60 pontos, 
três a mais que Palmeiras. O 
Verdão empatou.  PÁGINA 20 

Escritor e compositor piauiense lança coletânea no 
Beirute com versos de seis livros esgotados.

DIVERSÃO & ARTE

PÁGINA 16

PÁGINA 12

Por mais inclusão 
no mercado

Venda de carros ao 
vivo na telinha

Quando o diálogo 
ajuda a fechar feridas 

dentro de casa

Fogão segue líder 
isolado. Fla vence

Conheça histórias de 
pessoas autistas que 

buscam mais visibilidade 
no trabalho. CAPA 

 Caroline Nogueira/CB/D.A Press

Luís Tajes/CB/D.A Press
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Nas mãos do eleitor,
o futuro das cidades

São Paulo e Belo Horizonte têm três candidatos disputando vaga no segundo turno. Campeões de votos devem vir do Norte e do Nordeste 

H
oje, o eleitor brasileiro 
volta a exercer um dos 
direitos mais fundamen-
tais da democracia: o vo-

to. As eleições municipais vão de-
finir os nomes dos prefeitos e ve-
readores que irão comandar as 
mais de 5 mil cidades nos pró-
ximos quatro anos. A atenção se 
volta, em especial, para São Pau-
lo, a maior cidade do Brasil e da 
América Latina, com mais de 11 
milhões de pessoas. Para além do 
peso demográfico, a capital pau-
lista assistiu a um dos seus pe-
ríodo eleitorais mais tensos. As 
campanhas renderam cenas de 
violência física e verbal, acusa-
ções e, em um último momento, 
até suspeita de falsificação de do-
cumentos. 

O laudo psiquiátrico que atri-
buía ao candidato do Psol, Gui-
lherme Boulos, um surto psicóti-
co por uso de drogas, foi divulga-
do por Pablo Marçal (PRTB) em 
suas redes sociais secundárias — 
uma vez que o perfil oficial está 
bloqueado por decisão judicial 
desde agosto —, na noite de sex-
ta-feira. A publicação, excluída 
duas horas depois, gerou reper-
cussão que dominou o noticiá-
rio político de ontem. Uma no-
va decisão judicial determinou a 
suspensão dos demais perfis usa-
dos pelo influenciador e a exclu-
são das postagens que replicam 
o atestado médico.

O excesso de polêmicas e a es-
cassez de propostas na maioria 
dos debates, além do compor-
tamento dos candidatos, deixa-
ram os eleitores divididos. Pes-
quisa do Datafolha, divulgada 
no fim da tarde de ontem, apon-
ta empate triplo entre o prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) e o ex-
coach Pablo Marçal, ambos com 
26%, e, na margem de erro, com 
Guilherme Boulos, que subiu nas 
intenções de voto e alcançou 29% 
na preferência do eleitor.

A disputa sem favoritos entre 
três ou mais candidatos também 
deve se repetir em outras capi-
tais. Em Belo Horizonte, o Da-
tafolha aponta para uma dispu-
ta apertada entre deputado es-
tadual Bruno Engler (PL), com 
26%, o atual prefeito, Fuad No-
man (PSD), com 25%, e o apre-
sentador de TV Mauro Tramon-
te, com 23%. Em Vitória, o de-
putado estadual João Coser (PT) 
é o único petista que se destaca 
entre as capitais da região e, ain-
da assim, corre o risco de ver o 
atual prefeito, Lorenzo Pazolini 

 » CAMILA CURADO

Na mira da Justiça Eleitoral, Pablo Marçal teve seus perfis bloqueados por publicar laudo médico supostamente falso de Guilherme Boulos

 Raul Luciano/Estadão Conteúdo

(Republicanos) se reeleger. O Da-
tafolha aponta 50% de intenções 
de voto para o incumbente, con-
tra 22% do petista, e 23% do tu-
cano Luiz Paulo Vellozo Lucas.

No Rio de Janeiro, o prefeito 
Eduardo Paes (PSD) está perto 
de garantir, com 60% da prefe-
rência do eleitorado, segundo a 
última pesquisa do instituto pau-
lista, mais quatro anos de man-
dato. O bolsonarista Alexandre 
Ramagem (PL) vem em segun-
do, com 29%.

Pelo país

Dos 29 partidos brasileiros, 
18 estão na disputa pelas capi-
tais brasileiras, considerando os 
três candidatos mais bem posi-
cionados nas últimas pesquisas. 
Dos 78 candidatos, 13 são filia-
dos ao União Brasil — sigla com 
mais nomes competitivos nesta 
eleição —, com grande presença 
no Norte e no Nordeste. Em se-
guida, está o PL do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, com 10 candida-
tos, mas sem representantes nas 
capitais do Sul.

A esquerda se destaca com 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva viajou, ontem, para São 
Paulo com o objetivo de elevar o 
apoio a Guilherme Boulos (PSol) 
na cidade onde o atual chefe do 
Executivo foi vitorioso em 2022. 
Em busca do voto útil no campo 
progressista, Lula esteve ao lado 
do candidato à prefeitura da capi-
tal paulista no último ato de cam-
panha do psolista antes do primei-
ro turno das eleições municipais. 

Além do presidente, também 
acompanharam o comício de Bou-
los, na Avenida Paulista, a candida-
ta à vice, Marta Suplicy, além da 
primeira-dama Janja Lula da Sil-
va; da ministra do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, Marina Silva; 

e da deputada federal Luiza Erun-
dina (Psol), nome tradicional da 
esquerda em São Paulo e ex-pre-
feita da cidade. De acordo com a 
assessoria de imprensa do cam-
panha de Boulos, cerca de 20 mil 
pessoas acompanharam o ato, que 
durou duas horas. 

Após a caminhada, Lula falou 
com a imprensa e comentou so-
bre a divulgação de um boletim 
médico falso contra Boulos, pelo 
candidato Pablo Marçal (PRTB). 
“Eu acho que cabe (uma resposta 
mais dura da Justiça). Acho que a 
Justiça, às vezes, leva tempo pa-
ra julgar, e às vezes, quando jul-
ga, acabou as eleições. Nós te-
mos vezes em que o resultado sai 
só quatro ou cinco meses depois 
das eleições”, disse Lula.

“É importante que a Justiça, 
que eu respeito muito, e defen-
do o papel da Justiça Eleitoral, le-
ve em conta que a gente não po-
de mais fazer campanha com al-
guém que só sabe provocar, que 
só sabe mentir, que só sabe dizer 
inverdade, que só sabe ofender as 
pessoas”, completou o presidente.

Lula segue em São Paulo nes-
te domingo para votar nas elei-
ções municipais. Ele vota na Es-
cola Estadual João Firmino Cor-
reia de Araújo, na cidade de São 
Bernardo do Campo (SP). Logo 
depois, ele volta para a Base Aé-
rea de São Paulo, em Guarulhos, 
para receber os 229 repatriados 
que vieram do Líbano, em função 
do conflito entre Israel e o grupo 
extremista Hezbollah.

Com Lula, Boulos reúne multidão na Paulista
 » RAPHAEL PATI

Lula e Boulos acenam para militantes no encerramento da campanha

 Ricardo Stuckert/PR

Ricardo Nunes encerrou a campanha com caminhada na Zona Leste: presença no segundo turno não está garantida

Felipe Rau/ESTADÃO CONTEÚDO

Na véspera do primeiro tur-
no das eleições municipais, a 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministra 
Cármen Lúcia, convidou os 
eleitores a exercerem seu di-
reito “fundamental” de votar, 
neste domingo, em um pro-
nunciamento em que defen-
deu a segurança das urnas ele-
trônicas e pediu que o Brasil 
“caminhe junto”, sem “hostili-
dades nem desalentos insupe-
ráveis”. No discurso transmiti-
do em cadeia de rádio e televi-
são, a ministra também desta-
cou que a democracia é cons-
truída com a participação de 
todas as pessoas, pensem elas 
de forma igual ou diferente.

“O voto é o gesto que guar-
da o seu ideal de cidade, on-
de cada um vive e quer rea-
lizar seus sonhos. O voto de-
mocrático é espaço de liber-
dade individual para a cons-
trução social. Nem sempre se 
pôde votar no Brasil. O vo-
to foi conquistado para que 
a democracia prevalecesse, e 
ela é construída com a parti-
cipação de todas as pessoas, 
os que pensam igual e os que 
pensam diferente. A Consti-
tuição brasileira — que, hoje, 
completa 36 anos de vigên-
cia — contemplou-nos com o 
direito fundamental de votar 
para que essa democracia, ba-
seada na soberania do povo, 
florescesse”, afirmou Cármen, 
que também é ministra do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

“Autores da cidadania”

A magistrada também dis-
se que em nenhum outro mo-
mento da vida política o cida-
dão é mais soberano do que 
na hora do voto, que, lembrou 
ela, tem sigilo garantido pela 
urna “absolutamente segura”. 
“Assim, cada pessoa escolhe 
o que lhe parece melhor. Por 
isso, neste domingo, convido 
cada eleitor a exercer o seu 
direito fundamental de par-
ticipar, com tranquilidade e 
seriedade, desse grande mo-
mento de escolha do seu re-
presentante na cidade. Assim, 
cada um desempenhará o seu 
dever de cuidar de si e do ou-
tro, para juntos sermos auto-
res da cidadania comprometi-
da e livre para o bem de todas 
as pessoas”, declarou.

A ministra ainda afirmou 
que a Justiça Eleitoral traba-
lhou com afinco e “total enga-
jamento” para que os eleitores 
possam votar “tranquilamente” 
neste domingo, entre 8h e 17h, 
no horário de Brasília, fazendo 
isso na urna “segura, auditável 
e inquestionável”. “Ele, o voto, 
será apurado, o resultado será 
proclamado e os eleitos serão 
empossados, segundo o que a 
maioria do eleitorado decidir, 
como é próprio da democra-
cia. Cada eleitora e cada eleitor 
faz sua cidade e cada cidade é o 
Brasil no qual caminhamos to-
dos os dias. Do plural, fazemos 
a unidade cívica. Vamos cami-
nhar juntos, atentos, sem hos-
tilidades nem desalentos insu-
peráveis”, concluiu. (Confira a 
cobertura completa das elei-
ções no site do Correio e na 
TV Brasília) 

Cármen: “Sem 
hostilidades”

oito nomes do PT, sete do PSB, 
cinco do PSol e dois do PDT. O 
Nordeste, decisivo na eleição 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, é a região em que 
o PT teve melhor desempe-
nho na campanha, com quatro 
candidatos com chances reais 

de chegar ao segundo turno, 
em Natal, Fortaleza, Teresina 
e João Pessoa.

Nas capitais, os campeões de 
voto, segundo as últimas pes-
quisas, devem ser os prefei-
tos de Macapá, Doutor Furlan 
(MDB), com 86% (na pesquisa 

Genial/Quaest); de Recife, João 
Campos (PSB), com 80% das in-
tenções de votos na contagem 
do Datafolha; e de Maceió, João 
Henrique Caldas (PL), conheci-
do como JHC, com 77% das in-
tenções de voto (na pesquisa 
Genial/Quaest).
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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Até 3 vagas de garagem

234 a 303 m2
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As eleições municipais e 
a disputa da Presidência

Historicamente, o auge do poder local no Ocidente se deu du-
rante o feudalismo, após a desintegração do Império Romano, 
quando era exercido de forma absoluta e implacável pelo senhor 
feudal, que possuía exército, cobrava impostos e exercia a justiça. 
No Brasil, o que houve de mais semelhante foi a estrutura colonial 
escravocrata dos engenhos de açúcar, em torno do qual se consti-
tuiu a elite brasileira mais abastada da época, com sua casa gran-
de, onde vivia o senhor de engenho, toda a sua família e eventuais 
agregados; e a senzala, o “depósito” de seus escravos.

Casa Grande & Senzala (Global Editora), do pernambucano 
Gilberto Freyre, lançado em 1933, descreve a formação desse pa-
triarcado brasileiro, com raízes ainda hoje influentes. Na esquer-
da, criou-se o mito de que a conquista do “poder local” seria a for-
ma de acumulação de forças para se chegar ao poder central. O 
apoio de prefeitos é muito importante para a eleição de governa-
dores e do presidente da República, mas não é uma lei de gravida-
de. Fernando Henrique Cardoso, ironicamente, afirma que é mais 
fácil ser presidente da República do que prefeito de São Paulo. Re-
fere-se à frustração de ter perdido a eleição para Jânio Quadros.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva nunca disputou uma 
prefeitura; depois de se candidatar ao governo de São Paulo, em 
1982, e ficar em quarto lugar, com 10% dos votos, somente plei-
teou a Presidência da República. Perdeu em 1989, 1994 e 1998. 
Chegou lá em 2002 e, agora, está no terceiro mandato. Se depen-
desse do número de prefeitos do PT, a maioria eleita na aba do 
seu boné, nunca chegaria ao Palácio do Planalto.

O mito do poder local como forma de acumulação de forças 
por parte da esquerda é uma derivação da estratégia gramsciana 
de “guerra de posições”, adotada pelo Partido Comunista Italiano 
após a 2ª Guerra Mundial. Regiões que haviam sido libertadas do 
fascismo pelos “partigiani” tornaram-se redutos comunistas, co-
mo a Emília-Romanha, com destaque para a cidade de Bolonha, 
verdadeiro laboratório das políticas públicas dos comunistas.

Em 1999, depois de ter sido governada pela esquerda durante 
54 anos ininterruptos, Bolonha elegeu um prefeito de centro-di-
reita, mas logo voltou ao controle da esquerda. Eleito em 2021, 
Mateu Lepore, jovem líder do Partido Democrático, de 44 anos, 
nem chegou a militar no antigo PCI.

Hegemonismo

No Brasil, a tese do poder local como forma de acumulação de 
forças alimenta o hegemonismo e a partidarização das políticas 
públicas nos governos de esquerda, talvez a principal razão de 
desgaste do PT à frente de cidades como Porto Alegre, São Pau-
lo, Goiânia, Vitória, Recife e Aracaju. Há incompatibilidade entre 
hegemonismo, renovação política e alternância de poder, ainda 
mais num sistema democrático pluripartidário, cuja governabili-
dade exige a formação de amplos governos de coalizão. De certa 
forma, o fato de o PT apoiar a reeleição de Eduardo Paes (PSD) à 
prefeitura no Rio de Janeiro representa outro paradigma: alian-
ças mais amplas e menos hegemonismo.

O caso de Guilherme 
Boulos (PSol), em São 
Paulo, também é uma 
mudança no compor-
tamento petista, impos-
ta pelo presidente Lula, 
mas com sinal trocado. 
Boulos está à esquer-
da de lideranças, como 
Marta Suplicy, sua vice, 
e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, am-
bos ex-prefeitos petis-
tas. Sua grande dificul-
dade no segundo tur-
no, qualquer que seja o 
cenário, será ampliar as 
alianças. A frente que o 
apoia terá que renun-
ciar ao hegemonismo 
e oferecer participação 
aos novos aliados num 
governo de coalizão.

Poder local pode ser 
de qualquer tendência. O PSD do ex-prefeito Gilberto Kassab tal-
vez eleja mil prefeitos e se equipare ao MDB, que ainda é o parti-
do mais influente nos municípios brasileiros. No atacado, a elei-
ção municipal indica uma tendência do eleitorado, por sinal, mais 
conservadora do que progressista, mas seu resultado não sacra-
mente a conquista do poder central dois anos depois.  Fosse as-
sim, Jair Bolsonaro (PL) não teria sido eleito presidente da Repú-
blica, em 2018, e Simone Tebet (MDB), hoje, estaria na Presidência.

Por ironia, quem entende mesmo de poder local são os polí-
ticos do velho patriarcado brasileiro. É o caso do deputado es-
tadual Theodorico Ferraço (PP), que disputa a prefeitura de Ca-
choeiro de Itapemirim (ES), a “capital secreta do mundo”, aos 
86 anos, com chances de voltar à prefeitura pela quinta vez. O 
velho cacique político capixaba destacou-se por apoiar a cam-
panha pela eleição direta do presidente da República, em 1983, 
quando ainda era um deputado da antiga Arena.

Pesquisa Ipec divulgada nesta sexta-feira com as intenções 
de voto para a prefeitura de Cachoeiro mostra Ferraço (PP) com 
47% das intenções de votos, contra Diego Libardi (Republicanos), 
com 16%; Léo Camargo (PL), 16%; e Lorena Vasques (PSB), com 
12%. Ferraço foi uma das fontes de inspiração do personagem 
Odorico Paraguaçu, de Dias Gomes, na novela O bem-amado. 
Ao se eleger pela primeira vez, prometeu construir um chafariz 
para fazer chover no centro da cidade.

TESE DO PODER 
LOCAL COMO 
FORMA DE 
ACUMULAÇÃO DE 
FORÇAS ALIMENTA 
O HEGEMONISMO E 
A PARTIDARIZAÇÃO 
DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS NOS 
GOVERNOS DE 
ESQUERDA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
maioria do eleitorado 
não se considera nem de 
esquerda nem de direi-
ta. Segundo pesquisa do 

Instituto DataSenado, 40% dos 
eleitores não se veem em nenhu-
ma fatia do espectro político, en-
quanto 11% se declaram de cen-
tro, e 6% preferem não respon-
der, totalizando 57%.

O dado revela uma diferença 
em relação ao pleito presiden-
cial de 2022, quando a polari-
zação Lula x Bolsonaro ganhou 
contornos bem mais claros. O 
eleitor de 2024, segundo a pes-
quisa, leva mais em considera-
ção os problemas do município 
e a capacidade dos candidatos 
de apresentar soluções.

Para o cientista político Rob-
son Carvalho, nas eleições mu-
nicipais, o foco é local. “É a elei-
ção mais próxima do cidadão, de 
onde ele vive, de onde ele mora”, 
disse. “Igualmente, parece haver 
um cansaço da polarização, uma 
espécie de ressaca da eleição an-
terior quando a extrema polari-
zação separou amigos e familia-
res. É possível que, no presente, 
os eleitores estejam mais atentos 
a sua realidade, ao seu dia a dia, 
aos problemas mais próximos de 
si, além de buscarem candida-
tos com os quais mais se identi-
ficam, sem a indicação de inter-
mediários”, complementa.

A pesquisa DataSenado faz um 
recorte de renda: quanto mais 
elevada, menor é o percentual 
de eleitores que se consideram 
neutros em relação à ideologia 
política — posição de 21% dos 
que ganham mais de seis salários 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

 » JÚLIA PORTELA
Alan Santos/PR e Ricardo Stuckert

Cansado da polarização, 
eleitor está “de ressaca”

mínimos, contra 47% dos que de-
claram renda menor que dois sa-
lários mínimos. E, quanto maior 
a renda familiar, maior a prefe-
rência pela ideologia de centro.

Fator Marçal

Especialistas apontam que um 
sintoma desse novo modelo de 
eleitor é o espaço que o candida-
to Pablo Marçal (PTRB) ganhou na 
campanha municipal de São Pau-
lo. O candidato se descolou da di-
reita de Jair Bolsonaro (PL) e tem 
conquistado votos mesmo com 
índices de rejeição acima dos 50%. 

“Em 2018 e 2022, nós tínha-
mos um cenário muito mais 
polarizado. A divisão entre o 
campo bolsonarista e o campo 

lulista estava bem posta. Não ha-
via muitas alternativas àquelas 
visões”, diz o cientista político 
Magno Karl. “O eleitor de 2024 
ainda utiliza esses dois campos 
como referência, mas muito mais 
para informação. Há muitos ou-
tros temas sendo discutidos”.

O analista ressalta que o apoio 
de Bolsonaro ou de Lula a deter-
minado candidato não tem se 
mostrado decisivo. A pesquisa 
Genial/Quaest em Goiânia, por 
exemplo, mostrou que apenas 
29% dos eleitores votariam em 
alguém indicado por Bolsonaro, 
e 15% na indicação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“2018 e 2022 foram eleições 
informadas e conduzidas pe-
la polarização entre dois campos 

políticos muito identificados e 
com os quais o eleitor se identi-
ficava muito fortemente. Mas, em 
2024, isso virou um dado informa-
tivo para o eleitor, está longe de ser 
uma questão decisiva”, diz Karl.

“A polarização não é determi-
nante nas eleições municipais de 
2024, na medida em que sobres-
saem os temas afeitos à munici-
palidade, como a questão da zela-
doria municipal, atendimento de 
saúde, vagas nas creches, ou seja, 
os problemas mais cotidianos da 
população. Aqui, quanto menor o 
município, menor o efeito da po-
larização. O próprio contato com o 
eleitor é o que chamamos de con-
tato de alta intensidade, mais dire-
to, olho no olho”, avalia o cientista 
político Rodrigo Morais.

Nem direita nem esquerda: perfil do eleitorado, mapeado em pesquisa do Instituto 
DataSenado, mostra que a maioria não se vê representada no espectro ideológico

A influência de Bolsonaro e Lula nestas eleições tem peso menor na decisão do eleitor, avaliam analistas

O 
Panorama Político 
2024, maior pesquisa 
sobre posicionamento 
político do brasileiro, 

realizado pelo DataSenado em 
parceria com a Nexus, mostra 
que a polarização política não é 
dominante na população: 40% 
dos mais de 20 mil entrevista-
dos não se identificam com ne-
nhum posicionamento político 
— não se veem na direita nem 
na esquerda ou no centro. A 
chefe do Serviço de Pesquisa de 
Análise do DataSenado, Isabela 
Lima, falou ao Correio sobre a 
relevância do trabalho e a faci-
lidade de visualização dos da-
dos on-line por qualquer cida-
dão. Confira os principais pon-
tos da entrevista:

O que se pode concluir a partir 
dos dados coletados?

As respostas revelaram que o 
brasileiro está preocupado com 
a saúde: 29% identificam isso co-
mo sua principal preocupação. 
Outra questão que buscamos des-
vendar é sobre o perfil ideológico 
da população. Descobrimos que 
a maior parte do brasileiro não se 
considera nem de direita nem de 
esquerda nem de centro. Em mé-
dia, 40% não se identifica com ne-
nhuma dessas bandeiras. Chega-
mos à conclusão que o brasileiro 
está muito mais preocupado com 
suas questões rotineiras do que 
em levantar bandeiras políticas.

Como vocês interpretam a 
questão da polarização entre 
eleitores brasileiros a partir da 
pesquisa?

Como boa parte da popula-
ção, 40%, não se considera nem 
de esquerda, nem de direita, nem 
de centro, é possível perceber 
que o brasileiro está mais preo-
cupado com as questões de saú-
de, e custo de vida, do que com 
bandeiras políticas.

É 

possível traçar uma comparação 
desse último resultado com os 
anteriores?

Sim. A comparação pode ser 
visualizada em nosso painel inte-
rativo. Em 2021, observou-se que 
a estimativa não variou. A média 
dos brasileiros que se conside-
ram isentos de qualquer ideolo-
gia política se manteve em torno 
dos 50%. Em novembro de 2022, 
o índice caiu para 38% e perma-
neceu estável em 2024.

Na pesquisa anterior, havia a 
transição de governos, saiu 
o de direita, do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, e entrou o de 
esquerda, com Luiz Inácio Lula 
da Silva. Qual o impacto daquele 
momento em relação ao atual?

Na 20ª edição, de novembro 
de 2022, se comparada com ja-
neiro de 2021, notamos que o po-
sicionamento político dos brasi-
leiros havia se alterado significa-
tivamente. O número de entre-
vistados que responderam pe-
la neutralidade caiu 17 pontos 
percentuais, e esse resultado se 
transferiu para os que disseram 
ter uma uma posição política. O 
percentual dos que se identifica-
ram como de direita aumentou 
10 pontos, enquanto o dos de es-
querda cresceu 6 pontos.

Qual a novidade desta  
edição de 2024?

É a primeira vez que conse-
guimos fazer um mapeamento 
por estado, graças ao aumento 

expressivo da amostra. Conse-
guimos, agora, ver como pensa 
o brasileiro em cada estado do 
país de forma precisa. E já en-
viamos aos senadores os relató-
rios referentes aos seus (respec-
tivos) estados.

Que tipo de informação foi 
coletada nas entrevistas?

A pesquisa monitora, acom-
panha, analisa e investiga des-
de a situação econômica das fa-
mílias até seu pensamento po-
lítico. Fazemos perguntas pa-
ra traçar um perfil econômico, 
por exemplo, sobre endivida-
mento — se a situação econô-
mica familiar melhorou, pio-
rou ou permaneceu igual — e 
sobre a expectativa de futuro 
— se acredita que haverá me-
lhora, piora ou se a situação fi-
nanceira permanecerá a mes-
ma nos próximos seis meses. 

Que temas novos entraram na 
pesquisa?

Incluímos perguntas relacio-
nadas a apostas e golpes. E bus-
camos entender qual a maior 
preocupação dos brasileiros. As-
sim como incluímos tópicos no-
vos que se tornam relevantes pa-
ra a sociedade, excluímos os que 
perdem o sentido.

Qual a relevância em 
disponibilizar essas informações 
à sociedade?

O DataSenado, como órgão 
da Secretaria de Transparên-
cia do Senado Federal, baseia 
seu trabalho no controle social. 
Aproximamos o cidadão do Par-
lamento por meio da mensu-
ração da sua opinião pública e 
aproximamos o Parlamento do 
cidadão por meio da disponibi-
lização de dados sobre o Legis-
lativo. Acreditamos que, quanto 
mais a informação estiver aces-
sível para a população e para os 
senadores, mais clara fica a rea-
lidade que vivemos.

 »Entrevista | ISABELA LIMA | CHEFE DE PESQUISA/DATASENADO

 » CAMILA CURADO
Jefferson Rudy/Agência Senado

“Maioria não tem bandeira ideológica”

Como boa parte da população não se considera 
nem de esquerda nem de direita nem de centro, 
é possível perceber que o brasileiro está mais 
preocupado com questões de saúde e custo de 
vida do que com bandeiras políticas”
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O ocaso do PSDB
Para quem já foi o maior partido 

de São Paulo, com a eleição 
consecutiva de governadores entre 
1994 e 2018, o fato de o PSDB estar 
com dificuldades na maior cidade 
do país é visto por muitos como 
“sintoma de partido terminal”. Na 
próxima janela partidária, outras 
legendas vão buscar os expoentes 
que restam, a fim de tirá-los do 
ninho tucano.

Engenheiros de  
obra pronta

A situação está tão difícil que 
nem os integrantes da federação 
Cidadania-PSDB apoiam o 
candidato José Luiz Datena. Muitos 
optaram por Ricardo Nunes (MDB). 
A preços de hoje, muitos dizem foi 
um erro lançar a candidatura do 
apresentador.

Enquanto isso, no PL...
Ainda que a legenda não esteja 

liderando a corrida no Rio de Janeiro, 
onde Jair Bolsonaro tem base 
política, nem tudo está perdido. A 
avaliação de Valdemar da Costa Neto, 
ainda presidente do partido, é a de 
que o PL sairá das urnas “da maneira 
que esperávamos, grande e forte”.

No triângulo dos votos
Uma das capitais que passou a 

chamar a atenção do partido de Jair 
Bolsonaro foi Belo Horizonte. Lá, 
onde o PT tem o deputado Rogério 
Correia como candidato a prefeito, 
Bruno Engler, do PL, está embolado 
e pode chegar ao segundo turno. 
Minas Gerais é um colégio eleitoral 
importante do país rumo a 2026, daí 
o desejo dos bolsonaristas de bater o 
PT na capital mineira.

O jogo do amanhã
Com o fim do primeiro turno da eleição 

municipal neste domingo, está dada a 
largada para a disputa das presidências 
da Câmara e do Senado. Amanhã, os 
deputados que já se apresentaram para 
concorrer — Antonio Brito (PSD-BA), Elmar 
Nascimento (União Brasil-BA) e Hugo 
Motta (Republicanos-PB) — retomam as 
campanhas. Nesta reta final do primeiro 
turno, a novidade da candidatura de Hugo 
Motta perdeu força e ele não conseguiu 
emplacar como candidato de consenso.

» » » 
Até aqui, três movimentos indicam que 

essa unidade em torno de um candidato 

está difícil. Primeiro, veio o fato de Elmar 
Nascimento procurar Antonio Brito e 
propor um acordo para que o nome seja 
o que estiver mais bom posicionado, 
recusando o apoio a Hugo Motta. Em 
segundo lugar, o recuo do PT em, desde já, 
selar o apoio ao líder do Republicanos. Por 
último, as declarações do líder do governo 
no Senado, Jaques Wagner, a uma rádio 
de Salvador. O senador se referiu a Motta 
como “cria de Ciro Nogueira” e “há quem 
diga, de Eduardo Cunha”, o ex-presidente 
da Câmara a quem Jaques Wagner chama 
de “coach de deputado”. Com declarações 
desse tipo, é sinal de que, paralelamente à 
série de segundos turnos país afora, essa 
será a disputa da hora na política brasileira.

CURTIDAS

Chamou a 
responsabilidade/ 
Estrela em ascensão 
na política paulista 
e nacional, o 
governador Tarcísio 
de Freitas, do 
Republicanos (foto) 
foi incisivo neste fim 
de semana ao pedir 
votos para reeleger 
o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB). “É 
o único capaz de 
derrotar a esquerda”, 
afirma.

Por falar em esquerda.../ O suposto laudo 
que Pablo Marçal divulgou na noite de sexta-feira 
contra Guilherme Boulos serviu de motor para que 
os petistas, finalmente, entrassem na campanha. O 
laudo médico tem cheiro de falsidade ideológica e 
mobilizou todo o partido de Lula. Boulos já pediu, 
inclusive, a prisão de Marçal.

Chuva de Bolsonaros/ O ex-presidente tem 
dois de seus filhos concorrendo neste pleito, 
Carlos, o 01, no Rio de Janeiro, e Jair Renan, o 04, 
em Camburiú (SC). Tem ainda um irmão, Renato 
Bolsonaro, candidato a prefeito de Registro (SP), 
e Marcelo Bolsonaro, um “parente distante”, 
candidato a vereador em Itu (SP).  

Enquanto isso, no interior de Minas.../ O 
canal Tvgente, dirigido por Eduardo Campos, lá 
em Iturama (MG), publicou recentemente uma 
reportagem mostrando que um de seus habitantes, 
Osvaldo Felipe, pagou R$ 18 mil por um poço 
artesiano completo, de 60 metros de profundidade. 
Já a Prefeitura de Iturama pagou R$ 79 mil por 
poços semelhantes. Pode haver diferenças de 
preços ou de impostos de uma empresa para 
outra, mas é preciso cuidado com o dinheiro do 
contribuinte. Uma pesquisa prévia ajudaria a 
economizar. É bom ficar de olho. 

Dia de democracia e análises/ Com a eleição 
municipal em curso, faremos uma hora de debates 
na TV Brasília, canal 6, a partir de 19h, comentando 
os resultados com o cientista político Rafael Favetti. 
Você poderá acompanhar, também, pelas redes 
sociais do Correio.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Urnas estão íntegras
e seguras, atesta TSE
Últimos testes foram validados pela Corte. Sistema de 
votação e apuração será acompanhado por voluntários 

D
epois de confirmar a in-
tegridade e autenticida-
de dos sistemas eleitorais, 
que processam os votos 

e geram os resultados urna a ur-
na, o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) realizou, ontem, a cerimô-
nia de validação dos processos 
digitais, em Brasília. Três siste-
mas instalados no tribunal foram 
verificados: o gerenciamento da 
totalização; o receptor de arqui-
vos de urna (conhecido como 
RecArquivos); e a informação de 
arquivos de urna (InfoArquivos). 

Os testes de monitoramento 
que garantem a veracidade dos 
resultados das urnas não aca-
bam com a cerimônia. Amanhã, 
dia da cotação em primeiro tur-
no, mais três testes serão aplica-
dos em algumas zonas eleitorais 
e urnas eletrônicas definidas por 
sorteio. As urnas eletrônicas sor-
teadas serão recolhidas das se-
ções nas quais seriam utilizadas 
e encaminhadas a um dos labo-
ratórios da Justiça Eleitoral para 
serem auditadas.

Enquanto as urnas substitu-
tas coletam votos, as urnas em 
laboratório serão testadas em vo-
tação simulada. Após as 17h, es-
sas urnas em auditagem serão 
confrontadas com o resultado 
da apuração oficial para verifi-
car se as informações são as mes-
mas. Segundo o TSE, esse proce-
dimento ocorre desde 2002. Nes-
ses 22 anos, em todos os turnos, 
nunca houve nenhum episódio 
de inconformidade.

O segundo teste é o de auten-
ticidade dos sistemas eleitorais, 
feito na cerimônia de ontem, no 
TSE, e repetido nos Tribunais 

Regionais Eleitorais (TREs) nos 
estados. Ele é realizado no dia 
anterior às votações, como forma 
de prevenir que não haja viola-
ção nem manipulação das urnas. 
Em cada uma, há um identifica-
dor matemático único, inserido 
no início do procedimento de as-
sinatura digital, antes de serem 
lacradas, em setembro. Quando 
já estão nos locais em que serão 
usadas, o teste de autenticidade 
é aplicado para assegurar que es-
se código único não sofreu alte-
ração, e o resultado é publicado 
no site do TSE como medida de 
transparência.

O terceiro e último método 
de validação, o teste de integri-
dade com biometria, é aplicado 
nas seções eleitorais, ao longo 
do período de votação. Algumas 
urnas são selecionadas e sub-
metidas à auditoria por meio da 

participação de eleitores. É feita 
uma votação simulada para que, 
após o fechamento dos portões 
desses locais, o resultado emi-
tido pela urna selecionada se-
ja comparado com os votos que 
efetivamente foram depositados. 

O teste de autenticidade dos 
sistemas eleitorais no TSE foi 
acompanhado por voluntários 
da Missão de Observação Elei-
toral da Associação Nacional 
das Defensoras e Defensores 
Públicos (Anadep). A coorde-
nadora, Rivana Ricarte, e presi-
dente da Anadep, disse ao Cor-

reio que o trabalho começou 
nas eleições de 2020, e que há 
quase 100 observadores espa-
lhados pelo Brasil. “Nós não in-
tervimos no processo eleitoral, 
estamos só observando e ten-
tando contribuir com o aperfei-
çoamento do sistema.”

Técnicos fizeram três testes antes de validar a integridade do sistema

Cássia André

 » CAMILA CURADO
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PAULOOCTAVIO PREPARA O LANÇAMENTO DO EMPREENDIMENTO

RESIDENCIAL TOMIE OHTAKE, EMÁGUAS CLARAS

Corretores associados puderam conhecer os detalhes do mais novo
empreendimento em Águas Claras. O Residencial Tomie Ohtake terá plantas
diferenciadas e apartamentos de 3 e 4 quartos, distribuídos em duas diferentes
torres. Está localizado em um dos pontos mais altos da cidade e será lançado
no próximo dia 19.
O projeto é do escritório Estrela Arquitetura. No meeting de lançamento,
Eduardo Estela apresentou o conceito do empreendimento, implantação e
localização, pois os dois blocos ficam a 400 m do Parque de Águas Claras.
A PaulOOctavio detalhou aos corretores associados cada tipo de planta dos
apartamentos-tipo, que terão de 89 m2 a 217 m2, e dos apartamentos Garden,
com 151 m2 a 341 m2, além de coberturas duplex de 434 m2. O edifício terá lazer
completo e bastante variado.
Para o empresário Paulo Octávio, o produto será um diferencial na cidade.
"Será uma obra que vamos fazer com alegria e orgulho, em parceria com nosso
amigo Luiz Carlos Pietschmann, um pioneiro em Águas Claras. O Tomie Ohtake
é uma obra de arte. Tivemos a felicidade da parceria, do projeto e, agora, da
construção. Vamos fazer uma obra à altura da grande artista", definiu, lembrando
a ligação histórica entre as Organizações PaulOOctavio com a artista de origem
japonesa – além de obras dela que decoram prédios e o saguão do Kubitschek
Plaza Hotel, Tomie era mãe do arquiteto Ruy Ohtake, autor dos projetos do
Brasí lia Shopping e do Royal Tulip Brasí lia Alvorada.
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Voo com repatriados 
chega hoje a SP

Após duas semanas de conflito no Líbano, os primeiros brasileiros resgatados desembarcam em Guarulhos, na manhã 
deste domingo. Avião da FAB traz 229 pessoas e três animais de estimação de volta ao país

O 
primeiro avião da Ope-
ração Raízes do Cedro, 
que resgata brasileiros 
que vivem no Líbano, em 

meio ao conflito entre Israel e o 
grupo extremista Hezbollah, tem 
chegada prevista para as 10h de 
hoje, na Base Aérea de São Pau-
lo, em Guarulhos, na região me-
tropolitana da capital paulista. 
Ao todo, 229 pessoas, além de 
três pets, decolaram de Beirute, 
às 13h18 de ontem.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deve marcar presença na 
base aérea para receber os repa-
triados, numa viagem de mais de 
21 horas, desde a saída do país lo-
calizado no Oriente Médio, con-
tando o fuso horário.

A aeronave KC-30, da Força 
Aérea Brasileira (FAB), deixou a 
Base Aérea do Galeão, no Rio de 
Janeiro, na madrugada de quarta-
feira. No mesmo dia, o avião che-
gou a Lisboa, em Portugal, após 
uma viagem de aproximadamen-
te 10 horas. Depois de quase três 
dias no país europeu, o KC-30 de-
colou às 7h da manhã de ontem 
e chegou a Beirute por volta das 
11h. Ao todo, foram mais de qua-
tro dias de viagem, desde a saída 
até a volta ao Brasil.

Entre os 229 brasileiros que 
deixaram a capital libanesa na 
manhã de ontem, há 10 crian-
ças de colo. A tripulação do voo 
conduzido pela FAB é composta 
por uma equipe multidisciplinar 
disponível para realizar atendi-
mentos médicos e psicológicos 
aos passageiros ainda dentro da 
aeronave, como explicou o ma-
jor Lopes, médico: “A equipe está 
realmente preparada para tratar 
de qualquer que seja o problema 
de saúde que eles venham a apre-
sentar durante o voo”.

Flexibilização

Também estão presentes, nes-
te primeiro voo da operação da 
FAB, três animais de estimação. 
De acordo com o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
para que esse processo fosse con-
cretizado, a pasta teve que desbu-
rocratizar o processo de entrada 
dos pets em voos internacionais.

Nesse sentido, Unidades da 
Vigilância Agropecuária Interna-
cional (Vigiagro), em conjunto 
com a Coordenação de Trânsi-
to e Integração Internacional de 
Cargas e Passageiros, adotaram 
um protocolo especial para ani-
mais de estimação provenientes 
do Oriente Médio.

“Essa flexibilização é neces-
sária para que a entrada dos 
animais acompanhe a urgên-
cia das situações humanitárias, 

 » RAPHAEL PATI

Um misto de alívio e emoção tomou conta do Aeroporto Internacional de Beirute antes do embarque dos repatriados: foto histórica

Reprodução/FAB

preservando a saúde pública e 
o bem-estar animal”, explicou o 
coordenador-geral de Trânsito, 
Quarentena e Certificação Ani-
mal do Mapa, Bruno Cotta.

Ao todo, foram cadastradas 
220 pessoas para o primeiro em-
barque da operação. Apesar disso, 
o número teve que ser alterado, 
visto que muitos dos residentes 
brasileiros no Líbano não moram 
em Beirute e teriam que se deslo-
car até a capital. O governo ainda 
alerta que realizar esse percurso é 

arriscado, devido aos ataques fre-
quentes que ocorrem na região.

Nesse contexto, o primeiro voo 
da Operação Raízes do Cedro dei-
xou a capital libanesa após mais 
de duas semanas desde o início 
dos bombardeios iniciados por Is-
rael na parte sul do Líbano. Desde 
então, diversas localidades foram 
afetadas. Na última semana, o país 
liderado pelo primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu invadiu a 
fronteira sul por vias terrestres.

O ataque também já deixou 
diversas mortes de civis. As últi-
mas estimativas divulgadas reve-
lam que cerca de 2 mil mortos já 
foram contabilizados desde o iní-
cio dos ataques. Entre as vítimas, 
estão dois brasileiros. O país, que 
tem fronteiras com a Síria pe-
lo norte e leste, e com Israel, ao 
sul, é território de conflitos cons-
tantes, por conta da presença do 
Hezbollah. Ainda não há previ-
são para o fim dos bombardeios.

Leia mais nas páginas 8 e 9

Polícia apreende aviões 
"Frankenstein"

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

Uma operação da Polícia Civil de São Paulo apreendeu 
cinco aeronaves desmontadas no galpão de uma chácara, 
em Joanópolis, no interior de São Paulo. A suspeita é de 
que as peças seriam usadas para a montagem de aviões 
conhecidos como “Frankenstein” para serem usados pelo 

crime organizado para o transporte de drogas. O galpão foi 
localizado durante o cumprimento de mandados de busca 
e apreensão expedidos pela 2ª Vara de Crimes Tributários, 

Organização Criminosa e Lavagem de Bens e Valores 
da capital em ação que investiga operações financeiras 

vinculadas ao Primeiro Comando da Capital (PCC).

Falsa agência bancária é 
fechada em Guarulhos

Policiais do Departamento Estadual de Investigações Criminais (Deic), da 
Polícia Civil de São Paulo, fecharam uma falsa central bancária especializada 

em golpes contra idosos. Conforme a investigação, foram cumpridos nove 
mandados de busca e apreensão na capital paulista e em Guarulhos, na região 
metropolitana de São Paulo. Dois homens e uma mulher são investigados pelo 
crime. Segundo o governo de SP, investigações tiveram início após denúncia de 

uma vítima que perdeu R$ 56 mil. A quadrilha, de acordo com os investigadores, 
usava a central clandestina para entrar em contato com os clientes dos bancos 

alertando sobre a identificação de uma fraude na conta.

Maconha avaliada em R$ 1 milhão 
é encontrada em Minas

Em um trabalho conjunto, a Força Integrada de 
Combate ao Crime Organizado (FICCO/MG) e a Polícia 

Militar Rodoviária (PMRv) de Minas Gerais apreenderam 
392 tabletes de maconha, avaliados em R$ 1 milhão. Dois 
traficantes, F. M. P. B., de 33 anos, e N. J. P., de 23, foram 
presos. A operação ocorreu nas proximidades de Araxá, 

no Triângulo Mineiro. A polícia identificou um Corsa 
suspeito, com placa de Bataguassu, no Mato Grosso do 
Sul. Ao vistoriar o veículo, os patrulheiros encontraram 

a droga espalhada em diversas partes da carroceria, 
porta-malas e motor.

Início há 18 anos

»  A Operação Raízes do Cedro 
não é a primeira a resgatar 
brasileiros no Líbano. Em 2006, 
durante a primeira guerra que 
envolveu o exército israelense 
e o Hezbollah, a Força Aérea 
Brasileira conseguiu repatriar 
cerca de 3 mil residentes 
do país do Oriente Médio. O 
número é similar à quantidade 
de pessoas que já pediram para 
retornar agora. 

»  Além dos resgates no Líbano, 
os ministérios das Relações 
Exteriores (MRE) e da Defesa 
(MD) também já atuaram no 
processo de repatriação em 
outros episódios emblemáticos, 
como no início da pandemia de 
covid-19, em fevereiro de 2020, 
quando dois aviões Embraer 

190 deixaram a cidade de 
Wuhan, na China — epicentro 
do surto de Sars-Cov-2 — com 
58 pessoas, entre diplomatas, 
militares da FAB, médicos e 
jornalistas.

»  Outro caso mais recente, 
também envolve conflitos no 
Oriente Médio. Entre o mês de 
outubro do ano passado até o 
início de 2024, mais de 1,5 mil 
brasileiros que viviam em Israel 
ou nos territórios palestinos 
da Faixa de Gaza e Cisjordânia, 
foram repatriados pelo governo 
brasileiro. A Operação Voltando 
em Paz trouxe ainda mais de 50 
animais de estimação.

»  É necessário destacar que essas 
operações envolvem um número 
expressivo de militares, médicos e 
outros profissionais relacionados 

a diversas áreas de atuação. 
Também é realizada uma série 
de processos para garantir a 
segurança dos repatriados. Em 
primeiro lugar, há uma análise 
da conjuntura internacional, 
relacionado com as necessidades 
dos cidadãos. A partir daí, o 
governo toma uma decisão. 

»  Com o indicativo do governo, 
o Itamaraty e a Defesa são 
escalados para atuar na 
operação. O papel do MRE é 
mobilizar os brasileiros que 
solicitam a repatriação, além 
de realizar a coordenação 
com as embaixadas. Já o MD 
é responsável por acionar 
as Forças Armadas e fazer o 
planejamento militar, com 
apoio de adidos militares 
creditados nos países 
envolvidos. (RP)

Memória
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,455
( - 0,33%)

30/setembro 5,447

1/outubro 5,464

2/outubro 5,444

3/outubro 5,473

Bolsas
Na sexta-feira

0,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           1/10            2/10            3/10 4/10

131.816    131.791
0,81%
Nova York

Euro

R$ 5,988

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,68%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

NEGÓCIOS

Mais inteligentes, 
mais conectados

Supermercados inovam com tecnologias como carrinhos inteligentes e pagamentos automatizados para otimizar a experiência 
do cliente e aumentar a eficiência. Inteligência artificial e programas de fidelização são apostas para o futuro do setor

C
ampinas (SP) — Presen-
te no dia a dia dos consu-
midores brasileiros, os su-
permercados buscam al-

ternativas para se reinventar e in-
corporar tecnologias e funciona-
lidades para otimizar a experiên-
cia do cliente, além de aumentar 
os lucros e priorizar a sustenta-
bilidade. Experiências baseadas 
em inteligência artificial lança-
das no exterior, ou até mesmo 
em território nacional, passam 
a fazer parte da rotina do varejo 
alimentar, que testa novas ma-
neiras para fidelizar o cliente na 
era do e-commerce.

Baseado nas dificuldades cau-
sadas pelo tempo de espera em 
filas de supermercado, uma em-
presa voltada para soluções de se-
gurança no varejo lançou, há dois 
anos, um sistema que permite 
que o cliente pague pelos produ-
tos sem entrar em filas, por meio 
de uma máquina instalada no 
próprio carrinho, com cartões de 
crédito ou débito convencionais.

Projetada com cinco câmeras 
com inteligência artificial, a so-
lução foi desenvolvida para aten-
der a critérios de segurança, para 
evitar possíveis fraudes e roubos 
ao longo do processo. “É uma no-
va experiência de compra para o 
cliente, onde aquela mãe que não 
tem tempo de ficar com os filhos 
consegue fazer uma compra mais 
rápida, sem ter que passar pelo 

caixa”, afirma o CEO da Nextop, 
Juliano Camargo.

O carrinho inteligente é uma 
das inovações divulgadas na 
Abras 24’ Food Retail Future, um 
evento promovido pela Associa-
ção Brasileira de Supermercados 
(Abras), que reuniu mais de 1 mil 
representantes do setor de varejo 
alimentar e outros convidados em 
16 e 17 de setembro, em Campi-
nas (SP). O encontro, que chegou 
a 58ª edição, teve como tema Me-

lhorando a vida do consumidor.
Outro desafio inevitável pa-

ra os supermercados, diante das 
novas tendências relacionadas 
ao aumento das compras on-li-
ne, é a perda de clientes para o 
ambiente digital. Diante disso, 
programas de fidelização podem 
ser uma boa opção para manter 
o número de consumidores fre-
quentes. Pensando nisso, o em-
presário Rodrigo Doria criou em 
2016 uma startup que oferece um 
programa de pontos com sor-
teios semanais que busca solu-
cionar três problemas: necessi-
dade de receita, falta de troco nos 
caixas e ineficiências operacio-
nais no varejo alimentar.

Presente em mais de 5 mil lo-
jas e com 25 mil pontos de ven-
da (PDV) habilitados, a Supertro-
co já tem mais de 7 milhões de 
clientes únicos em todo o Brasil. 
Para o CEO da empresa, Rodrigo 
Dória, a falta de moeda no mer-
cado é um problema de longa 
data para o varejo, que atravessa 

 » RAPHAEL PATI

Equipe da Suprertroco: empresa conta com 25 mil pontos de venda (PDV) habilitados

Raphael Pati/CB/D.A Press

por Antonio Machado 
machado@cidadebiz.com.brBrasil  S/A

Rating de autoajuda
Como um aceno camarada em meio 

ao ceticismo do mercado financeiro 
com a disciplina orçamentária do go-
verno, a agência Moody’s elevou a nota 
de crédito do Brasil, deixando-a na an-
tessala do que houve de 2008 a 2015 — o 
selo de país “seguro para investimento”.

Foi uma aposta política para presti-
giar a parte do governo que se empenha 
em favor do ordenamento fiscal pelo la-
do das receitas, já que o controle de des-
pesas está por ora descartado no emba-
te entre a força majoritária da direita e o 
populismo social da esquerda em retro-
cesso eleitoral, como se constatará nas 
eleições municipais.

As notas de crédito da Moody’s, como 
das outras grandes agências globais de 
rating, a Standard & Poor’s e a Fitch, são 
prestigiadas em certos ambientes políti-
cos e econômicos, mas já não têm a for-
ça de antes. Em 2008, todas, juntamente 
com as empresas de auditoria interna-
cionais, falharam miseravelmente ao não 
acusar a iminência da debacle financeira 
provocada pela crise das hipotecas sub-
prime nos EUA. E continuam não vendo 
o que não atende a conveniência da clien-
tela – do estouro da bolha imobiliária na 
China às fraudes e inconsistências con-
tábeis de empresas do varejo no Brasil.

Os precedentes de ação política a ba-
lizar as notas de rating são antigos. No 
início de 2008, a S&P também surpreen-
deu ao elevar o rating do Brasil ao iné-
dito grau de investimento. O que ha-
via na época? Uma forte pressão do PT 
(e de alguns setores empresariais) para 

o presidente Lula substituir Henrique 
Meirelles na direção do Banco Central 
por um economista desenvolvimentista. 
A promoção da nota de crédito manteve 
Meirelles até o fim do governo.

O tempo passa e Lula se reúne em 
Nova York, a pedido do ministro Fernan-
do Haddad, na semana da ONU, com di-
rigentes da Moody’s, da S&P e da Fitch. 
Sabe-se que fizeram cara de paisagem 
ao apelo de Lula para reconhecerem 
o ajuste fiscal a cargo de seu ministro.

Mas a Moody’s cedeu, dando o crédito 
de confiança com o argumento de que o 
crescimento da economia tem sido me-
lhor do que sugerem as expectativas, ali-
nhando-se à alta cúpula do mercado fi-
nanceiro. As agências sabem o que con-
vém à sua clientela de financistas.

O crescimento aditivado

A decisão da Moody’s, que não deve-
rá ser acatada pelas demais, a se fiar nas 
manifestações de seus porta-vozes, tem 
um mérito: ela tem provocado a discus-
são sobre o que impulsiona o Produto 
Interno Bruto, PIB, desde o fim da pan-
demia em percentuais muito acima das 
projeções dos economistas de bancos e 
de gestores de ativos.

Em regra, eles analisam os agregados 
das contas nacionais em suas projeções, 
ignorando a granularidade de seus com-
ponentes. Uns preferem assim por de-
sinteresse sobre o que move a economia 
em detalhes ou por desconhecimento 
de suas sutilezas. Outros o fazem por 

cálculo político. Cavoucar as entranhas 
do PIB tem o risco de antagoniza-los com 
as crenças da economia movida por im-
pulsos de demanda, marca do lulismo, 
não pela expansão da oferta, prioridade 
do desenvolvimento mais retórico que 
real nos programas oficiais.

A discussão também é enviesada pe-
la ótica do que os críticos dos governos 
petistas chamam de “gastança” fiscal, o 
que pouco ajuda para a compreensão 
tanto da estagnação do investimento 
em aumento da base produtiva da eco-
nomia quanto para os juros altos do BC.

Fato é que a meta de resultado pri-
mário da execução do Orçamento — 
que exclui o ônus da dívida pública — 
perdeu sua serventia, pois se permite 
a maquilagens contábeis, como excluir 
certos tipos de gastos da Lei Orçamen-
tária (LOA), ainda que com a anuência 
do Congresso. A leitura da evolução da 
dívida bruta é mais crível.

E o que acontece com sua trajetória? 
No monitoramento regular do econo-
mista Fernando Montero, ela desem-
bestou. Hoje, a dívida bruta medida em 
agosto equivale a 78,55% do PIB, soman-
do a sua 14º alta mensal consecutiva. Is-
so é o que descabela o BC.

R$ 1,18 tri em 20 meses

Fosse a política econômica centra-
da na modernização produtiva com 

inovação tecnológica, acompanhada do 
mesmo viés na governança do setor pú-
blico, e não se falaria de risco fiscal. Nem 
estaria o BC promovendo o enésimo ci-
clo de oneração da Selic desde 1994.

Com tal concepção, a reforma tribu-
tária do consumo teria meta de redu-
ção da carga tributária, hoje de 34% do 
PIB, e os programas de desoneração dos 
custos de produção e de gestão seriam 
prioridades.

A distorção se deu com a ascensão 
das políticas compensatórias de renda 
ao nível de política de crescimento eco-
nômico sob a crença de que a deman-
da puxa a oferta e não uma combinação 
equilibrada de ambos os fatores da di-
nâmica social e produtiva. Até 2016 se 
puxou essa dinâmica pelo gasto público.

Depois, pela contenção do gasto com 
destinação social. Ambos se esgarçaram 
pelos seus excessos.

A análise de Fernando Montero elu-
cida o cenário. Nos 20 meses da atual 
administração, a dívida pública bru-
ta avançou 6,9 pontos de percentagem 
do PIB até agosto. Nos quatro anos an-
teriores, com pandemia e créditos ex-
traordinários inéditos, a dívida cedeu 3,6 
pontos percentuais. A diferença de 10,5 
pontos (6,9+3,6) na conta da dívida bru-
ta equivale a R$ 1,18 trilhão em dinhei-
ro de hoje. “Suficiente para pagar mui-
tos pecados passados”, avalia Montero.

Os erros de projeção do crescimento 

do PIB se devem à omissão do peso das 
transferências de renda extraídas do 
Orçamento federal e da emissão de dí-
vida do Tesouro. Esse é um crescimen-
to estável?

Oportunidade da coisa certa

A fraqueza na condução da econo-
mia reside na baixa capacidade de com-
preensão sobre o que a influencia e o 
que formular para que seu crescimento 
seja sustentado sem ter que pôr os ju-
ros do BC na roda — exceto se for para 
baixá-los de modo perene e equilibrado.

Lucidez é entender que se a massa de 
rendimentos, ocupando metade do PIB, 
cresceu o triplo do produto em 20 me-
ses sem a economia e a inflação ferve-
rem, isso indica que a política monetá-
ria tem sido contracionista. Talvez não 
precise apertá-la muito mais.

Fato a destacar, como diz Montero, 
é que “crescimento e juros têm sido ca-
pazes de absorver o tsunami de rendas 
com proporcionalmente poucos cris-
tais quebrados”. A Moody´s, segundo 
ele, não premiou o governo por aumen-
tar o gasto primário em R$ 360 bilhões 
(a preços de agosto) no último biênio, 
mas, indiretamente, a capacidade de a 
economia tê-lo absorvido, o que indica 
melhora estrutural.

Daqui por diante, a tendência é que a 
economia reflua com os juros mais altos 
e alguma contenção do gasto. Se gover-
nantes e políticos não desperdiçarem 
essa outra oportunidade de fazer a coisa 
certa, a economia pode engrenar. Não é 
subindo ainda mais os impostos, é ajus-
tando o gasto. Populismo não combina 
com prosperidade.

um momento de transformação, 
com o crescimento de ferramen-
tas do marketing e e-commer-
ces, do digital, o que gera, natu-
ralmente, um desafio de posicio-
namento para o varejo.

“E a gente vê, em todos os even-
tos que a gente participa, que exis-
te muita experiência no varejo, 

então, um grande diferencial do fí-
sico versus o digital é que, no físi-
co, você tem uma experiência mais 
completa”, complementa.

Avanço

O setor de supermercados no 
Brasil tem mostrado crescimento 

constante nos últimos anos. Em 
2022, o faturamento total alcan-
çou R$ 695,7 bilhões, represen-
tando 7,03% do PIB do país na-
quele ano. Além disso, o setor 
emprega diretamente e indire-
tamente cerca de 3,2 milhões 
de pessoas, com mais de 94.700 
lojas em operação no Brasil, 

segundo dados da própria Abras.
Para o especialista e head de 

Varejo da BlueYonder — empre-
sa especializada na transforma-
ção digital na cadeia de supri-
mentos — no Brasil, Marcelo Pic-
cin, os consumidores querem ter 
uma experiência omnichannel, 
o que significa, de acordo com o 
termo em inglês, que esse públi-
co demanda uma presença mais 
estratégica da empresa nos ca-
nais de comunicação e venda.

Na era digital, a jornada do 
cliente se tornou ponto focal das 
indústrias e varejistas que bus-
cam vantagem competitiva, com 
a personalização sendo a cha-
ve de sucesso, na avaliação de 
Eduardo Bonelli, diretor geral de 
Marketing e Vendas para Varejo 
da Ajinomoto — empresa japone-
sa que produz alimentos, óleos de 
cozinha e remédios — no Brasil.

Segundo Bonelli, algumas 
tendências relacionadas ao uso 
de IA já começam a ser vistas 
com mais frequência em super-
mercados, como os chatbots que 
trazem recomendações persona-
lizadas, e tecnologias como ma-
chine learning, que podem aju-
dar os varejistas a melhorar a 
experiência de seus clientes por 
meio de personalização, eficiên-
cia na cadeia de suprimentos e 
no e-commerce que vem apre-
sentando crescimento acelerado.

* O jornalista viajou a  
convite da Abras

PROMOÇÃO DA NOTA DE CRÉDITO  
DO PAÍS PELA MOODY’S É MAIS AVISO  

QUE ATESTADO DE CONFIANÇA
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O 
dia 
do 

horror

Em 7 de outubro de 2023, terroristas do 
Hamas invadiram Israel, executaram 1.139 

pessoas e sequestraram 251. Um ano 
depois, o Correio falou com familiares de 

vítimas e um sobrevivente brasileiro 

A
s histórias e as dores se 
confundem, multipli-
cam-se. Assim como o 
luto, as incertezas e o 

medo. O 7 de outubro de 2023 
ficará gravado na memória de 
todos os 8,8 milhões de israelen-
ses e do mundo inteiro como o 
dia do horror. Era manhã de sá-
bado. Os judeus celebravam o 
shabbat, dia sagrado e de des-
canso, que se estenderia até o 
pôr do sol. Os moradores de ci-
dades e kibbutzim — peque-
nas comunidades coletivas — 
do sul de Israel estavam reuni-
dos, em família, para orações 
e repouso. As sirenes antiaéreas 
tocaram. No entorno da fron-
teira com a Faixa de Gaza, não 
era algo incomum. Todos conhe-
ciam os procedimentos de segu-
rança: buscar um quarto seguro 
ou um bunker e se proteger dos 
foguetes disparados pelo grupo 
terrorista Hamas.

No kibutz Re’im, a 5km da fron-
teira com Gaza, milhares de jovens 
se divertiam na Supernova Sukkot, 
uma festa de música eletrônica ao 
ar livre. De repente, foguetes cruza-
ram o céu e se misturaram com ter-
roristas fortemente armados a bor-
do de parapentes. Outros extremis-
tas chegaram em vans, disfarçados 
com uniformes militares. Executa-
ram, a sangue-frio, mais de 300 pes-
soas. Depois de explodirem a cerca 
de aço que separa Gaza de Is-
rael, mais terroristas alcança-
ram as comunidades vizinhas 
e fuzilaram o que encontraram 
pelo caminho. Motoristas fo-
ram surpreendidos em rodovias 
e mortos. Cerca de 2 mil extre-
mistas invadiram casas, assas-
sinaram famílias e queimaram 
imóveis. Houve relatos de estu-
pros. Como se fossem animais, 
251 israelenses foram seques-
trados e levados até Gaza sobre 
motocicletas e na caçamba de 
camionetas. Pelo menos 97 se-
guem no cativeiro. 

Naquela manhã, 1.139 pessoas 
tiveram a vida ceifada — 695 civis 
israelenses, incluindo 36 crian-
ças; 373 militares e 71 estrangei-
ros, entre eles quatro brasileiros. 
O massacre sem precedentes em 
Israel levou o governo de Benja-
min Netanyahu a enviar tropas à 
Faixa de Gaza para combaterem o 
Hamas. A campanha militar dei-
xou 41 mil mortos. O Correio en-
trevistou israelenses que tiveram 
familiares sequestrados e mortos 
e um brasileiro que se escondeu 
sob uma pilha de corpos para so-
breviver. Os depoimentos são em 
primeira pessoa.

 

“Somos uma família de dois homens 
e duas mulheres. Eu e minha esposa, 
Sharon Hertzman, 52, temos dois filhos, 
Omer, um rapaz de 17 anos, e Noam, 
uma garota de 12. Na manhã de 6 de 
outubro, Noam e Sharon nos disse-
ram que gostariam de ir até o kibutz 
Be’eri, a menos de 5km da fronteira 
com a Faixa de Gaza. Nós preferimos 
ficar e elas partiram (uma viagem de 
102km). No dia seguinte, fui acordado 
por minha mãe. Não acordamos com 
o barulho das sirenes antiaéreas. Ela 
me disse: ‘É melhor você ligar a tele-
visão’. Fizemos isso e vimos que al-
go estava acontecendo. Desde então, 
perdemos o contato com as garotas. 
Durante as duas primeiras semanas, 
elas foram consideradas desapareci-
das. Então, recebemos a informação de 
que elas tinham sido sequestradas e le-
vadas para a Faixa de Gaza.

À época do evento, eu tinha 11 
familiares no kibutz Be’eri. Três de-
les foram assassinados; sete, se-
questrados — incluimdo Noam, 
Sharon e minha sogra, Ruth Mun-
der, 78, que resistiu ao Holocausto. 
Ruth se diz sobrevivente duas ve-
zes. Em 24 de novembro, durante 

 » RODRIGO CRAvEIRO o primeiro acordo de cessar-fo-
go, seis deles foram libertados pe-
lo Hamas. Tal Shoham, 38, marido 
de minha sobrinha, ainda está lá e 
nós lutamos por ele. 

É muito importante frisar que o 
Hamas é um grupo terrorista. Eles 
são como os nazistas. Soldados is-
raelenses encontraram, em esco-
las de Gaza, o livro Mein Kampf, de 
Adolf Hitler, traduzido para o ára-
be. Eles usam métodos e ideologia 
nazistas. Temos certeza de que Is-
rael faz o melhor que pode, mili-
tarmente, e evita machucar civis. 
Infelizmente, da forma mais dura, 
percebemos que a pressão militar 
tem matado civis. Netanyahu preci-
sa fazer todo o possível para liber-
tar os reféns, por meio de um acor-
do. Infelizmente, digo de forma dolo-
rosa: nosso primeiro-ministro não faz 
o suficiente para salvar os sequestra-
dos. Muitos reféns estão nos túneis de 
Gaza, sem ar, sem comida, sem água. 
O governo Netanyahu deveria fazer 
mais para tirá-los de lá. Não existe 
vitória real sem os reféns de volta.”

Hen Avigdori, 54 anos, roteirista, 
morador de Hod Sharon, 22km 
a nordeste de Tel Aviv. A esposa, 
Sharon, e a filha, Noam, ficaram 
48 dias no cativeiro, em Gaza. Ele 
parou a carreira para lutar pela 
libertação dos reféns 

 

“Em 7 de outubro de 2023, eu es-
tava em casa, em Ganei Tikva (centro 
de Israel), quando as sirenes começa-
ram a tocar. Eu telefonei para a minha 
mãe, a fim de saber se meus familia-
res estavam bem. Ela contou-me que 
meu irmão, Or, e a esposa, Einav Levy, 
tinham ido ao festival de música Su-
pernova Sukkot. A princípio, não fi-
camos muito preocupados, porque, 
quando os ataques com foguetes co-
meçaram, eles nos disseram que es-
tavam voltando para casa. Uma hora 
mais tarde, Or ligou para minha mãe 
e disse que estavam se dirigindo a um 
bunker, não muito distante do local 
do festival. Dentro do bunker, ele vol-
tou a telefonar para minha mãe. Es-
tava completamente aterrorizado. Ela 
perguntou-lhe o que estava aconte-
cendo. Ele só repetia a frase: ‘Mamãe, 
a senhora não vai querer saber o que 
está acontecendo aqui’. Foi a última 
coisa que ouvimos dele.

Poucos minutos depois, um gru-
po de terroristas chegou e começou 
a fuzilar o bunker. Or presenciou Ei-
nav ser assassinada, antes de ele ser 
levado para Gaza. Desde aquele dia, 
começamos a procurar por eles. No 
início, pensamos que estivessem de-
saparecidos. Dias depois, soubemos 
o que tinha ocorrido. Para mim, o úl-
timo ano tem sido como um dia lon-
go e ruim. Eu me sinto doente. É co-
mo se fosse um pesadelo. Acordo de 
manhã tentando lutar pela liberta-
ção do meu irmão e dos outros re-
féns. Não recebo assistência psicoló-
gica, mas acho que precisarei, depois 
de encerrar essa luta.

O fato de os reféns ainda estarem 
em Gaza significa que nenhum de nós 
tem feito o bastante — nem eu, nem a 
imprensa, nem o governo israelense, 
nem a comunidade internacional. Te-
mos que fazer mais. Isso não é apenas 
uma questão sobre israelenses e pales-
tinos. É um tema mundial, um confron-
to entre o bem e o mal. Dessa vez, foi Is-
rael. Da outra, pode ser qualquer país.”

Michael Levy, 41 anos, irmão de 
Or Levy, 33, morador de Ganei 
Tikva (centro). Or foi sequestrado 
durante o festival Supernova 
Sukkot e está em poder do Hamas, 
em Gaza, há 365 dias. Almog, 3 
anos, filho de Or, agora órfão de 
mãe, está sob os cuidados dos avós

Corpos de civis cobertos em ponto de ônibus, na cidade de Sderot: 
execuções sumárias em ruas de várias localidades do sul do país

A imagem do medo e do desespero: jovens fogem do local da festa 
Supernova Sukkot, após a chegada dos extremistas com parapentes

Integrantes do Hamas com mulher capturada em kibutz e levada 
para a Faixa de Gaza na caçamba de picape, como se fosse animal

Casas do kibutz de Nir Oz foram queimadas e saqueadas durante o 
ataque sem precedentes ao país: tática repetida em várias comunidades

Oren Ziv/AFP
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Nira Worcman 

“Cheguei a Israel em maio, cinco 
meses antes do atentado para mo-
rar, em busca de uma qualidade de 
vida melhor, de mais segurança e 
de uma remuneração melhor. Eu 
conhecia o país. No Brasil, ten-
taram me assaltar duas vezes à 
mão armada. Em julho de 2023, 
conheci o também brasileiro Ra-
nani Glazer. Ele me contou que 
haveria uma versão brasileira do 
festival Universo Paralelo, cria-
do pelos pais do DJ Alok. Fomos 
à festa, juntos, eu, Ranani e a na-
morada dele, Rafaela Treistman. 
A festa reuniu 3 mil pessoas do 
mundo inteiro e de todas as re-
ligiões. O evento prega a paz, o 
amor, coisas boas, a coexistência. 
Ele começou a zero hora de sába-
do e terminaria às 16h. 

Por volta das 6h30, eu estava so-
zinho, dançando em frente ao palco 
e comecei a ouvir barulhos como se 
fossem fogos de artifício. Olhei pa-
ra cima e vi vários mísseis passando 
por cima de nossa cabeça. Eles in-
terromperam a festa e falaram ‘Có-
digo vermelho! Código vermelho!’. 
Eu fiquei um minuto agachado, 
olhei para o lado, vi gente corren-
do, chorando, filmando. Saí cor-
rendo para a barraca e encontrei 
Ranani e Rafaela. Corremos em 
busca de um bunker. Na estra-
da, pegamos carona com um ca-
sal que estava na festa. Eles nos 
deixaram em um bunker, a menos 
de dois minutos do local do fes-
tival Supernova Sukkot. Era em 
um ponto de ônibus e não tinha 
portas. Do nada, começou a che-
gar muita gente da festa. Em um 
bunker que cabia 15 pessoas, no 
fim das contas, tinha 40. 

Depois de um tempo, (os terro-
ristas) atiraram no bunker, joga-
ram granadas, dois policiais tenta-
ram lutar contra eles. Mataram os 
policiais e começaram a gritar ‘Al-
lahu Akbar! Allahu Akbar!’ (‘Deus é 
grande!’, em árabe), sem parar. Ata-
caram o bunker com gás, granadas 
e tiros. Uma das vezes que olhei pa-
ra o lado, vi o Ranani sendo atingi-
do e morrendo. Meu amigo morreu. 
Do nada, desmaiei. Quando acordei, 
estava debaixo de vários corpos, me 
fingindo de morto, até que um me-
nino me resgatou. Quando saí, dei 
de cara com uma pilha de corpos 
pegando fogo. Ao dar a volta nes-
sa fogueira, vi seis policiais. De lá, 
fui resgatado. Eu e a Rafa sobrevi-
vemos. Das 40 pessoas que esta-
vam no bunker, nove sobreviveram. 

Três semanas depois, voltei pa-
ra o Brasil, no último voo da For-
ça Aérea Brasileira (FAB). Tem sido 
muito complicado aqui no Brasil, 
pois existe um debate político so-
bre o conflito. Nada a ver. Sempre 
comento que vemos uma guerra 
contra o terrorismo. É uma guerra 
entre terroristas e Israel, não entre 
Israel e Palestina ou entre Israel e 
Líbano. Me estranha o questiona-
mento sobre o fato de Israel ter ou 
não o direito à defesa. O que acon-
teceu foi um ato de terrorismo, não 
de resistência. Ao longo deste últi-
mo ano, tenho trabalhado na ONG 
StandWithUs, cujo objetivo é edu-
car para a paz. Tenho dado pales-
tras e contado o que aconteceu. Em 
Israel, todos sentem que o retorno 
dos reféns é o principal. A gente en-
tende que a guerra tem que acabar 
logo, mas com a volta dos reféns.” 
Rafael Zimerman, 28 anos, 
brasileiro, sobrevivente 
do ataque ao festival de 
trance Supernova Sukkot, 
analista educacional da  
ONG StandWithUS

“Eu estava em Tel Aviv, minha 
cidade natal. Acordei às 6h30 com 
as sirenes. Achei que fossem alar-
mes rotineiros. Fechei a porta e as 
janelas e transformei meu dormi-
tório em um quarto seguro. Minha 
namorada e eu voltamos a dormir. 
Acordamos 90 minutos depois pa-
ra sabermos que ocorria um ataque 
no sul do país. Eu não me preocu-
pei, porque isso tinha acontecido 
muitas vezes. Comecei a receber 
mensagens de texto e vídeos sobre 
o que ocorria no kibutz de Be’eri, 
na fronteira com Gaza. Em alguns 
vídeos, um jornalista palestino fi-
cava dentro do kibutz, falando em 
árabe, e muitos terroristas cami-
nhavam, atrás da câmera. Era al-
go muito incomum. Eles carrega-
vam armas pesadas e usavam mo-
tocicletas. 

Tentei contato com familiares 
em Be’eri, mas eles não responde-
ram. Por volta de 12h30 (hora lo-
cal), recebemos uma mensagem de 
meu tio. Ele disse que estava tran-
cado no banheiro, em sua casa, e 
não conseguia contato com os ou-
tros familiares. Depois, soubemos 
o que houve. Sua mulher estava na 
cozinha, quando os terroristas in-
vadiram a residência. Trinta e seis 
horas depois, vi um vídeo, no Tele-
gram, em que eles arrancaram mi-
nha tia de casa e a executaram do 
lado de fora. Eles também seques-
traram minha prima, Carmel Gat. 

No quarto seguro da mesma ca-
sa, estavam um outro primo, Alon; 
a esposa, Yarden; e a filha deles, 
Geffen, de 2 anos. Eles os coloca-
ram em um carro e os levaram para 
Gaza. Cerca de 500m antes da fron-
teira, conseguiram pular do carro. 
Alon pegou Geffen nos braços e, ao 
olhar para trás, viu Yarden escon-
dida entre as árvores, se esquivan-
do das balas disparadas contra ela, 
com as mãos atrás da cabeça. Ela 
foi recapturada pelo Hamas. Alon 
decidiu prosseguir para salvar a 
filha. Ambos chegaram ao kibutz 
Kfar Aza às 7h do dia seguinte. 
Soubemos que três familiares es-
tavam desaparecidos. Minha tia e 
as duas filhas. Essa tia foi assassi-
nada dentro do kibutz. 

No acordo de novembro, Yar-
den  foi liberada e estava bem. 
Soubemos, por meio  de dois ou-
tros reféns que voltaram, que 
Carmel estava viva e atuava co-
mo uma instrutora de ioga e me-
ditação no cativeiro. Em agosto, 
recebemos a mensagem de que 
Carmel tinha sido assassinada em 
Gaza. Nas últimas três semanas, 
antes de ser morta, viveu da pior 
e mais horrível forma possível, 
em um túnel minúsculo, sem ar, 
sem luz. Teve que urinar dian-
te dos olhares dos terroristas. 
Nunca saberemos o que mais 
fizeram com ela. Quando per-
ceberam a presença dos milita-
res israelenses de fora do túnel, 
decidiram executá-la e a outros 
cinco reféns. O fato de Carmel 
ter sido assassinada depois de 11 
meses sobrevivendo no cativeiro 
é inacreditável. Ela está morta, 
sua história terminou. Nem se-
quer pudemos dizer-lhe que sua 
família sobreviveu. Ela viu a mãe 
assassinada. Não saberemos co-
mo ela passou os dias durante os 
11 meses. Nunca saberemos na-
da sobre ela. Minha sensação é 
de fracasso completo.”

Gil Dickmann, 32 anos, estudante 
de psicologia, morador de Tel 
Aviv. Quatro familiares foram 
sequestrados pelo Hamas. Dois, 
executados; e dois libertados

Avigdori 
(acima), com 
a mulher e os 
filhos Noam 
e Omer (E), 
após soltura: 
Tal Shoham 
(ao lado) 
segue refém

O brasileiro Rafael Zimerman 
(acima) se refugiou em um bunker 
metralhado (abaixo): das 40 pessoas 
no local, nove sobreviveram

Gil Dickmann (acima) teve quatro 
familiares sequestrados. A prima 
Carmel (abaixo) foi fuzilada  
em túnel

Arquivo pessoal 

Governo de Israel

StandWithUS

Arquivo pessoal 

Arquivo cedido

Álbum de família

Michael Levy (acima) sonha com a 
libertação do irmão. Or (na segunda 
foto, ao centro) viu a esposa, Einav 
(D), ser morta, antes de ser levado 
para a Faixa de Gaza

Fotos: Arquivo pessoal 
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"Mudamos o curso da guerra"
Fala do premier de Israel após ataques 
ao sul do Líbano, neste sábado, indica 
perdas no arsenal do grupo Hezbollah 
e intensificação do conflito. Irã promete 
reação “mais forte”, e retaliações 
podem agravar escalada

O 
primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin 
Netanyahu, anunciou, 
ontem, os resultados 

da ofensiva contra a organiza-
ção política Hezbollah no Lí-
bano, afirmando que as For-
ças de Defesa de Israel (IDF) 
conseguiram destruir “gran-
de parte” do arsenal de mís-
seis do grupo islamista. “Mu-
damos o curso da guerra”, de-
clarou, em uma coletiva tele-
visionada, ressaltando que o 
ataque das IDF impactou pro-
fundamente a capacidade ope-
racional do Hezbollah. Segun-
do Netanyahu, Israel tem o de-
ver e o direito de se defender e 
responderá a esses ataques: “E 
é o que faremos.”

O Exército israelense infor-
mou que matou, desde o iní-
cio da ofensiva terrestre, na úl-
tima segunda-feira, cerca de 
440 combaten-
tes do Hezbol-
lah, incluin-
do 30 coman-
dantes de dife-
rentes níveis. 
Enquanto is-
so, o Hezbol-
lah anunciou, 
em comunica-
do, que lançou 
uma “salva de 
foguetes” con-
tra uma insta-
lação de defesa 
israelense, em resposta aos in-
tensos bombardeios que atin-
gem o sul do Líbano. O ata-
que marca uma escalada das 
hostilidades e demonstra a 
disposição do grupo extre-
mista em retaliar os ataques 
promovidos pelas IDF.

De acordo com Issam Me-
nem, doutor em estudos estra-
tégicos internacionais e pes-
quisador do Núcleo de Pesqui-
sa sobre as Relações Interna-
cionais do Mundo Árabe, vin-
culado à Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
além dos bombardeios nos su-
búrbios de Beirute, capital li-
banesa, destacam-se os con-
frontos terrestres diretos que 
vêm se intensificando ao lon-
go da fronteira, especialmente 
nas cidades fronteiriças libane-
sas de Yaroun e Maroun al-Ras. 
“Dezenas de baixas e centenas 
de feridos já foram registrados 
por ambos os lados, atingindo, 
em sua maioria, a população 
civil”, lamenta.

Líder perdido

Conforme a Agence France-Pres-
se, uma fonte do Hezbollah afir-
mou que, desde os bombardeios 
israelenses na periferia ao sul de 
Beirute, na sexta-feira, “perdeu-
se” contato com o alto coman-
dante do movimento islamista, 
Hashem Safieddine, apontado 
como possível sucessor do fale-
cido líder Hassan Nasrallah. “Não 
sabemos se ele estava no local 
atacado ou quem poderia estar 
com ele”, relatou. Uma segunda 
fonte anônima do movimento 
confirmou não haver comunica-
ção com Safieddine e que seu pa-
radeiro é desconhecido.

A situação no Líbano continua 
se deteriorando, com o movimento 
palestino Hamas também sofrendo 
perdas. O grupo anunciou a morte 
de dois de seus membros em bom-
bardeios israelenses no norte e les-
te do Líbano: Mohammad Hussein 
al Lawis e Said Attala Ali, identifica-
do como um importante coman-

dante. O Exército 
israelense confir-
mou as mortes, 
justificando que 
ambos os indiví-
duos estavam en-
volvidos em ativi-
dades terroristas 
e na coordenação 
de investidas con-
tra Israel.

Enquanto as 
hostilidades se 
intensificam, o 
presidente de 

Israel, Isaac Herzog, enfatizou 
a ameaça constante que o Irã 
representa para o país, men-
cionando que a nação ainda en-
frenta as consequências do ata-
que do Hamas no ano passado. 
Ele classificou o Irã e seus alia-
dos como “cegos pelo ódio” e 
comprometidos com a destrui-
ção do Estado israelense.

Por sua vez, o ministro das Re-
lações Exteriores do Irã, Abbas 
Araghchi, assegurou, ontem, que 
Teerã responderá com “mais for-
ça” se Israel lançar um ataque de 
retaliação pelo bombardeio ira-
niano com mísseis. “Nossa rea-
ção a qualquer ataque do regime 
sionista [Israel] é clara”, declarou 
Araghchi em visita a Damasco, 
capital da Síria, onde se reuniu 
com o presidente Bashar al-As-
sad, um aliado do Irã. Ainda 
ontem, o país emitiu um aviso 
aos aviadores para o fechamen-
to de todo o espaço aéreo oci-
dental para operações militares 
em horários específicos, todos os 
dias, até 9 de outubro.

Netanyahu diz que ataques são defensivos e critica países a favor do corte de armas para Israel     

 AFP

 » IsAbeLLA ALmeIdA
 » mArInA rOdrIgues

Se é melhor para o povo, nunca se sa-
be no dia, mas este ano de 2024 é, dispa-
rado, o que mais tem escolhas por elei-
ções em todo o mundo. Apenas de elei-
ções nacionais, completaremos, ao to-
do, 73 até o fim do ano. Adicione-se a 
elas mais um grande número de elei-
ções regionais e municipais, como a 
do Brasil no dia de hoje. É um verda-
deiro festival de eleições.

Neste ano, em que mais da metade 
dos 8 bilhões de habitantes da Terra vi-
venciou ou vivenciará eleições nacionais 
em seus países, o ciclo eleitoral come-
çou em 7 de janeiro, quando Banglade-
sh, com seus 170 milhões de habitantes 
(a oitava maior população do mundo), 
reelegeu Sheikh Hasina como primeira-
ministra. Hasina governou poucos me-
ses de seu quinto mandato e, em agos-
to, foi derrubada.

Bangladesh estava em desta-
que no mundo com a prisão de 
Muhammad Yunus,  ganhador 
do Nobel da Paz, por violações 

trabalhistas relacionadas ao seu tra-
balho com microcréditos para pes-
soas de baixa renda. Os generais e 
líderes estudantis que derrubaram 
Hasina em agosto colocaram justa-
mente Yunus como primeiro-minis-
tro interino do país. 

Hasina acusava Yunus de ser um “su-
gador de sangue dos pobres”, devido às 
altas taxas de juros associadas aos mi-
crocréditos oferecidos por sua institui-
ção. Se por um lado Yunus era querido 
por ter recebido o Nobel, por outro, Ha-
sina é conhecida como alguém que co-
locou em pé uma economia mista bem-
sucedida. Ou seja, eleição é uma forma 
inalcançável de compreensão do poder 
de quem manda de fato. 

Nas demais 52 eleições nacionais que 
tivemos até aqui, em 2024, algumas des-
tacam-se por seu impacto no cenário in-
ternacional.

Na Índia, as eleições gerais de 2024 
consolidaram o poder do BJP, parti-
do liderado por Narendra Modi, que 

conquistou mais um mandato. Toda-
via, o escrutínio surpreendeu pelo fato 
de que Modi sofreu um voto de descon-
fiança de uma parte maior da socieda-
de. As eleições mostraram que o princi-
pal partido de oposição a Modi, o his-
tórico Partido do Congresso, pode estar 
renascendo das cinzas. Para se contra-
por ao hinduísta linha-dura Modi, Rahul 
Gandhi, herdeiro da vez do mais secular 
Partido do Congresso, passou também a 
inaugurar estátuas do nacionalismo hin-
du a torto e a direito.

Nas eleições sul-africanas de 
2024, a contínua erosão de apoio 
ao partido governista, o superpo-
deroso Congresso Nacional Africa-
no (ANC), no passado liderado por 
Mandela, trouxe à tona a ascensão 
de coalizões multipartidárias. Em 
meio a escândalos e problemas eco-
nômicos, os eleitores demonstraram 
uma forte insatisfação com o status 
quo pós-apartheid de uma forma até 
hoje inédita no país. A fragmentação 

política foi evidente, com novos par-
tidos regionais e de oposição ga-
nhando espaço, marcando o início 
de uma nova fase de governança e 
aumentando a incerteza sobre o fu-
turo político da maior economia e 
centro de gravidade do sul da África.

Na França, as eleições para o Parla-
mento Europeu, embora menos levadas 
a sério, foram alçadas a um novo pata-
mar de impacto por conta do resultado 
que demonstrou o crescimento do apoio 
a figuras da extrema direita. Todavia, a 
eleição mostrou, sobretudo, um desgas-
te do presidente Emmanuel Macron, 
que resolveu dobrar a aposta e convocar 
eleições parlamentares nacionais. O re-
sultado foi nova derrota, dessa vez para 
a esquerda. Não satisfeito, para não dar 
o braço a torcer, Macron recorreu ao car-
reirista Michel Barnier para ser seu pri-
meiro-ministro, sem respeitar as urnas. 
Barnier tinha alcançado alguma expres-
são, nos últimos anos, ao liderar as ne-
gociações do Brexit em nome da União 
Europeia (UE). De forma metódica, fez 
o Reino Unido pagar pela estripulia de 
deixar a UE. Agora, em que vai dar, ain-
da não sabemos.

Por fim, no Brasil, as eleições mu-
nicipais de 2024, realizadas hoje, 
refletem uma reconfiguração polí-
tica ainda mal sintetizada no país. 
O povo vive uma intuição confusa 
quando percebe que há uma cisão 
na elite política, que inscreve a de-
cisão de hoje no horizonte da culpa 
de políticos e partidos, com ou sem 
tradição.  Votar é um ritual simbóli-
co que parece só interessar à políti-
ca dos políticos.   

Em meio a esse superciclo eleitoral, 
que varreu também a América Latina 
e expôs as vísceras da Venezuela adoe-
cida e o teatro experimental do Méxi-
co, que dividiu os cargos públicos pe-
la metade entre e homens e mulhe-
res, mas manteve o domínio machis-
ta do poder nas mãos dos homens, as 
nações seguem em direções variadas, 
com algumas concentrando seus es-
forços em reformas estruturais visan-
do à estabilidade e desenvolvimento, 
enquanto outras priorizam se chafur-
dar em debates infrutíferos, bizarros 
mas, às vezes, apaixonantes. 

Paulo Delgado é sociólogo 
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FESTIVAL DE ELEIÇÕES PELO MUNDO

No cenário internacional, o 
chefe do Comando Central dos 
Estados Unidos, general Michael 
Kurilla, chegou a Israel para reu-
niões com autoridades militares, 
refletindo a crescente preocu-
pação com a situação no Orien-
te Médio. O presidente francês, 
Emmanuel Macron, pediu um 
cessar-fogo e o fim do envio de 
armas a Israel, defendendo uma 
solução pacífica para o impasse. 
Netanyahu não gostou da postu-
ra adotada por Macron e respon-
deu, em comunicado: "Enquan-
to Israel luta contra as forças da 
barbárie lideradas pelo Irã, to-
dos os países civilizados deve-
riam apoiar firmemente Israel. 
Contudo, o presidente Macron 
e outros dirigentes ocidentais, 
agora, estão pedindo embargos 
de armas contra Israel. Deveriam 
estar envergonhados".

As manifestações por um ces-
sar-fogo também se intensifica-
ram, neste sábado, em várias 

partes do mundo. Levando car-
tazes e bandeiras palestinas e li-
banesas, manifestantes na Ingla-
terra percorreram o centro da ca-
pital britânica para exigir o fim 
da guerra, que já matou quase 
42 mil pessoas em Gaza. Na Es-
panha, a manifestação reuniu 
cerca de 5 mil pessoas, com car-
tazes que pediam "boicote a Is-
rael" e humanidade. Já na capital 
venezuelana, Caracas, centenas 
de simpatizantes do governo de 
Nicolás Maduro e membros da 
comunidade árabe protestaram 
em frente à sede da ONU, aos gri-
tos em apoio ao Irã.

Em Paris, centenas de pes-
soas marcharam para demons-
trar "solidariedade a palestinos e 
libaneses", e na cidade suíça da 
Basileia, milhares pediram san-
ções econômicas contra Israel 
e o fim da cooperação da Suí-
ça ao nível científico. Na Áfri-
ca do Sul, muitos habitantes tre-
mularam bandeiras palestinas e 

entoaram palavras de ordem, co-
mo "Israel é um Estado racista".

O porta-voz das Forças de 
Defesa de Israel (IDF), Daniel 
Hagari, enfatizou que as forças 
estão em alerta máximo devi-
do à marca de 1 ano do ataque 
do Hamas a Israel, completado 
amanhã. Para Issam Menem, 
doutor em estudos estratégicos 
internacionais e pesquisador 
do Núcleo de Pesquisa sobre 

as Relações Internacionais do 
Mundo Árabe, vinculado à Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS), essas mani-
festações massivas foram des-
de o início muito importantes 
para chamar a atenção da opi-
nião pública e para constranger 
líderes políticos. “Entretanto, 
na prática, não tem produzido 
grandes resultados no campo 
político.” (IA, MR)

Mundo em alerta

Protesto em frente à Casa Branca, em Washington (EUA), pede cessar-fogo

 AFP

Não existe 
evidência 

alguma de que 
Israel conseguiu 
destruir grande 
parte do arsenal 
do Hezbollah. O 
grupo continua 

disparando 
seus foguetes, 

chegando a 
atingir pontos da 
grande Tel-Aviv”

Issam Menem, 

pesquisador do Núcleo 
de Pesquisa sobre as 

Relações Internacionais 
do Mundo Árabe

Ministro das Relações Exteriores do Irã, Araghchi promete vingança Fogo e fumaça sobem após ataque ao subúrbio de Beirute ontem      

 AFP  AFP
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H
oje, 155,9 milhões de eleitores es-
tão aptos a comparecer às urnas e 
eleger seus prefeitos e vereadores. 
Cerca de 400 mil candidatos, sen-

do 13.997 a prefeito, e 379.320 a vereador 
disputam as eleições.  Eventualmente, ci-
dades com mais de 200 mil eleitores, entre 
as quais as capitais, realizarão um segun-
do turno, caso o candidato mais votado 
neste domingo não tenha alcançado 50% 
mais 1 dos votos.

Não é trivial realizar num só dia eleições 
em 5.569 municípios espalhados pelo país. 
São 500.183 seções eleitorais que precisam 
ser instaladas com segurança e mesários aci-
ma de qualquer suspeita, cada qual com sua 
eletrônica, que garante o sigilo do voto e apu-
ração à prova de fraudes, com a divulgação 
dos resultados no mesmo dia. Se olharmos 
para a maioria dos nossos vizinhos e outros 
países, sobretudo para a Venezuela, essa é 
uma prova admirável de que a democracia 
brasileira é robusta.

A propósito, sua resiliência vem sendo 
posta à prova, seja pelo questionamento da 
urna eletrônica, seja pelas tentativas de tu-
multuar ou desrespeitar a vontade das urnas. 
Entretanto, a vontade popular vem sendo vi-
toriosa. Essa segurança no processo eleitoral 
é um fator de inclusão da sociedade no pro-
cesso político, com destaque para as mu-
lheres. Hoje, elas representam 52% do total 
de eleitores.

A região Sudeste é a que concentra o 
maior eleitorado do país: 66.906.335 (qua-
se 43% do total). Em seguida, vêm a re-
gião Nordeste, com 43.302.692 (27,7%); a 
Sul, com 22.969.108 (14,7%); e a Norte, com 
12.987.166 (8,3%). A região Centro-Oeste, 
com 9.747.379, representa pouco mais de 
6% do total do eleitorado. São Paulo conti-
nua a ser o maior colégio eleitoral do Brasil, 
com 34.403.609 eleitores (22%).

O voto é obrigatório para 135,3 milhões de 
eleitores. A maior parte está na faixa etária de 
45 a 59 anos, que somam 3,8 milhões de pes-
soas. Além das mulheres, como destacamos 
acima, nota-se o crescimento do eleitorado 
jovem, na faixa etária de 18 a 24 anos, que 
soma 18, 3 milhões de pessoas (quase 12%). 
Entretanto, o voto é facultativo para 20,5 mi-
lhões, no caso, pessoas analfabetas, jovens de 
16 e 17 anos e maiores de 70 anos.

Esses números, de forma inequívoca, 
tornam muito forte a nossa democracia, 
bem como a existência de partidos enrai-
zados na sociedade e um sistema eleitoral 
dos mais modernos do mundo. Mesmo que 
eventualmente, aqui ou ali, não haja tran-
quilidade no pleito. A violência política ain-
da é uma realidade em muitos lugares, exis-
te manipulação e propagação de mentiras 
nas redes sociais e ainda há no país locais 
onde a liberdade dos eleitores está amea-
çada pela existência de grupos armados e 
criminosos, que ameaçam candidatos con-
correntes, eleitores e mesários, mas nin-
guém vai às urnas puxado pelo nariz.

A propósito, a ministra Cármen Lúcia, 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), manifestou sua preocupação com 
a “manipulação da informação” e uma es-
pécie de “cabresto digital” nas redes so-
ciais. Apesar de a tecnologia ter permitido 
o aperfeiçoamento e a segurança do pro-
cesso eleitoral brasileiro, segundo a minis-
tra, existe também o lado do mal: “O algo-
ritmo tem interesses e não liga para a vi-
da dos outros. A não ser para aquele que 
o domina. Temos de lembrar, somos se-
res humanos, não somos máquinas, mas 
com ela, introduziu-se a desinformação e 
o abuso de algoritmos”, disse a ministra. 
Nada disso, porém, desfaz o fato de que 
as eleições no Brasil são a grande festa da 
democracia. Vote consciente.

Eleições municipais 
são alicerce da
nossa democracia

Entorno é uma potência 

de oportunidades

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Brasília não vota hoje, mas também já 
estamos com a roupa de ir, como se diz 
por aí, a essa festa da democracia. Vamos 
irmanados com mais de 600 mil pessoas 
que vivem em municípios do Entorno, 
numa torcida e na esperança por melho-
res dias para quem tantas vezes se sente à 
margem da sociedade, pouco visto e pou-
co lembrado no momento de se definir 
políticas públicas e projetos de melhorias 
para quem vive longe de grandes centros. 

O Correio, a TV Brasília e a Rádio Clu-
be estão fazendo uma cobertura extensa 
com flashes e programas ao vivo na TV, 
nas redes sociais, no portal e no impresso. 
O Entorno, muitas vezes, é visto como um 
quintal de Brasília, especialmente pelo fa-
to de tantos moradores dos municípios 
vizinhos trabalharem e estudarem aqui. 
Também porque usam os serviços médi-
cos da capital. Mas eu discordo dessa tese. 

Todos temos nossos quintais, grandes 
ou pequenos, e eles são as cidades em que 
vivemos. Da porta de casa para fora, há 
sempre uma rua, um bairro, uma cidade, 
um país. Uma escala de quintais que pre-
cisamos cuidar e cultivar. É simplista e pre-
conceituoso dizer que o Entorno é o quin-
tal de Brasília — o que não significa dizer 
que não precisamos ajudar a cuidar dele. 

Dificilmente as capitais são generosas 
com seus municípios lindeiros. É comum 
moradores de grandes centros e mesmo 
autoridades se referirem a eles como um 

fardo a ser carregado. Nem sequer se lem-
bram que, de lá, vem boa parte da força 
produtiva que, sem encontrar trabalho, 
estudo ou tratamento perto de casa, tem 
de se deslocar para os centros de tudo, es-
ses tão pouco acolhedores. 

Também há um olhar de preconceito, 
que costuma mirar apenas as coisas ruins 
dos municípios vizinhos. Crimes, incên-
dios... Onde estão as pessoas felizes, reali-
zadas e realizadoras desses lugares? Estão 
lá, por toda a parte que teimamos em não 
ver, embora estejam fartos de cachoeiras 
lindas e tantos outros atrativos. Se não 
enxergamos suas riquezas, que dirá as 
dificuldades que enfrentam diariamente. 

Hoje, o Entorno e o resto do Brasil, um 
total de 155 milhões de almas, vão às ur-
nas e nunca é demais lembrar o que é tão 
primordial nesta que é eleição mais im-
portante, a prévia que vai indicar o cená-
rio para as próximas eleições presiden-
ciais e majoritárias. Os eleitores vão es-
colher seus prefeitos e vereadores, que 
são as pessoas a quem confiamos nosso 
quintal menorzinho. 

Temos consciência da importância de-
les? É com eles que começam as grandes 
transformações. Devemos conhecê-los 
pelo nome, pelo gesto, pela história, pelas 
ideias que reverberam. Meu domingo ho-
je é para emanar boas energias para que 
cada eleitor tenha plena consciência do 
voto — só ele muda realidades.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Piada

Delira o presidente do PL, Valdemar Costa Neto tirando da car-
tola repleta de torpes ilusões e migalhas infames, o nome do de-
putado Eduardo Bolsonaro para novo presidente da agremiação, 
para enfrentar o ministro do Supremo Tribunal Federal(STF), Ale-
xandre de Moraes, e como possível candidato à Presidência da Re-
pública. Informações  da colunista Denise Rothenburg (Correio, 
5/10). Morro de rir, diante das patéticas, hilárias e estapafúrdias de-
cisões. Valdemar larga o filé com críticas a Alexandre de Moraes. O 
que não fazia antes. Pantomima montada.  Luvas nos punhos. Ce-
nas de batalhas. Torcidas inflamadas. O mito de barro inelegível e 
Valdemar como treinador dos irmãos com sangue nos olhos, Flá-
vio, Eduardo e Carlos. Prontos para nocautear o sereno e rígido lu-
tador Alexandre de Moraes. Vale tudo. Chutes na virilha, também. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Alerta

Acorda, Brasil! É óbvio que quando o deputado Eduardo Bol-
sonaro assumir a presidência do PL, o poder vai subir a sua  ca-
beça. Ele vai querer ser candidato a presidente em 2026.  Se, por 
infelicidade dos brasileiros, essa hipótese se confirmar, isso se-
ria o fim da nossa democracia. Eduardo Bolsonaro é um cara 
louco pelo poder e arrogante. Um ditador nato. Ele é capaz de 
passar por cima dos seus familiares e companheiros de partido 
para alcançar o seu objetivo. O povo brasileiro não merece um 
filhote de Trump governando o nosso país. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Trânsito

É indiscutível que as obras nas viárias em curso no Plano Piloto 
poderão — espera-se — melhorar a circulação da cidade do car-
ros. Mas é preciso que haja sinalizações claras para que os condu-
tores não se percam em meio às mudanças que estão sendo im-
plantadas. Além disso, é necessário que haja transporte coletivo 
de qualidade, a fim de reduzir o número de veículos particulares 
em circulação, atendendo, inclusive, a alguns bairros do Distri-
to Federal por onde raramente se vê um ônibus passar. Novas li-
nhas deveriam surgir para boa parte da população pudesse deixar 
seu carro na garagem, suavizando o volume de veículos em ciru-
lação. Em alguns momentos do dia, a sensação é de que estamos 
provando dos imensos engarrafamentos só vistos em São Paulo.

 » Maria Amélia Costa
Asa Sul

Seca

Há 64 anos no DF, nunca testemunhei uma seca tão rigorosa 
quanto esta que estamos experimentando neste ano. Mais de 
160 dias sem chuva, altas temperaturas, o que torna os dias di-
fíceis. No ambiente de trabalho, os aparelhos ar-condicionado, 
ao mesmo tempo, em que aliviam o calor, colaboram para tor-
nar a falta de umidade mais severa. Talvez esse perrengue cli-
mático não represente nada para muitos, mas estamos sentin-
do, no dia a dia, o sabor amargo das mudanças climáticas, re-
forçadas pelos desatinados gestos de pessoas que incendeiam 
as áreas com vegetação mais densa. O nosso Cerrado está, ano 
após ano, sofrendo com o descaso dos brasileiros, que insistem 
em negar que o mundo está vivendo um sério período de tran-
sição, devido às agressões recorrentes sofridas pelos homens, 
que desprezam as orientações da ciência.

 » João Eduardo
Vila Planalto

Eleições: boa oportunidade 
para, com voto sério e 

consciente, colocarmos 
para escanteio a perigosa e 
truculenta extrema direita! 

Marcos Paulino — Vicente Piress

Qual a origem da fé? Novos 
estudos de psicologia 

desvendam os mecanismos 
que levam algumas pessoas 
a crer mais que outras. Os 

intuitivos costumam ser mais 
religiosos que os reflexivos. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

São José está rezando pra São 
Pedro mandar chuva. São 

Tomé só acredita (cho)vendo.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Carro da segurança de Lula 
é roubado em São Bernardo 

do Campo. Isso é que dá 
não pagar o flanelinha.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Marçal tem que se tratar no 
Caps. Lá é  o lugar dele.

Mariana Barbosa — Brasília

O que os políticos têm 
a oferecer à sociedade 
brasileira. A campanha 

eleitoral virou uma rinha 
de galos. Agressões e 

mais agressões. Nada de 
proposta para melhorar 
a qualidade de vida da 

população. Que loucura!

Vera Lúcia Oliveira — Guará
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E
m 7 de outubro de 2023, o Hamas lan-
çou um mortífero ataque contra Israel, 
matando cerca de 1,2 mil pessoas e se-
questrando centenas de cidadãos is-

raelenses, muitos dos quais permanecem 
em cativeiro. Foram atos de extrema barbá-
rie e violência que chocaram o mundo, pro-
vocando a ira de Israel, que jurou vingança. 
Praticamente um ano após o ataque, a Faixa 
de Gaza, até então controlada pelo Hamas, 
está praticamente destruída. Os principais 
alvos do Hamas não foram os militares ou 
instalações militares de Israel, mas, sim, a 
população civil. 

O Hamas, também conhecido como Mo-
vimento de Resistência Islâmica, foi criado 
em 1987 e não reconhece a legitimidade do 
Estado de Israel. No âmbito da Palestina, o 
Hamas se opôs ao Fatah, organização criada 
em 1959 por, entre outros, Yasser Arafat, que 
atuava junto à Organização para a Libertação 
da Palestina (OLP). Os dois movimentos en-
traram em choque por terem visões políticas 
distintas e, inclusive, foram protagonistas de 
uma guerra que opôs palestinos da Faixa de 
Gaza (Hamas) e da Cisjordânia (Fatah), crian-
do uma cisão no movimento.

O Hamas é um movimento radical e de-
nominado por vários atores internacionais 
como uma organização terrorista. De fato, 
seus métodos violentos foram evoluindo, de 
ataques individuais, como atentados suici-
das, lançamento limitado de foguetes, até 

o último episódio, que contou com a inva-
são do território israelense, ataque intenso 
de foguetes contra diversos alvos e seques-
tro de pessoas.

Como era de se esperar, veio a reação de 
Israel. E não foi uma reação qualquer. O go-
verno do primeiro-ministro Benjamin Netan-
yahu respondeu de forma absurdamente des-
proporcional. Seu objetivo principal, segun-
do as autoridades israelenses, era a de “des-
truir” definitivamente o Hamas. Aliás, como 
se isso fosse realmente possível. Os métodos 
aplicados, e que continuam a ser emprega-
dos, são tão ou mais brutais que aqueles uti-
lizados pelo Hamas quando dos ataques de 
7 de outubro de 2023.

Até agora, o resultado foi a destruição da 
maior parte da Faixa de Gaza e a morte de 
mais de 40 mil palestinos — entre eles, crian-
ças, mulheres, idosos e homens, sejam eles 
militantes ou não do Hamas. E muitos ain-
da irão perecer em decorrência da guerra. A 
brutalidade de Israel chamou a atenção do 
mundo, e muitos alegam um verdadeiro ge-
nocídio. Não houve seletividade, os ataques 
e bombardeios foram indiscriminados. 

Essa guerra, que é continuidade de guer-
ras anteriores, só faz alimentar o ódio mútuo 
entre palestinos e judeus. Difícil pensar nu-
ma solução pacífica para as diferenças entre 
esses dois povos no médio e longo prazo. As 
humilhações constantes impostas por Israel 
contra os palestinos, tanto da Faixa de Gaza 

quanto da Cisjordânia, a violência cotidia-
na, as ocupações ilegais de territórios pales-
tinos, tudo isso remete a um ciclo de violên-
cia quase infindável.

Aliás, há um bom tempo a guerra já não se 
resume ao Hamas e a Israel. Outros atores, re-
gionais e extrarregionais, estão intensamen-
te envolvidos no conflito. Os principais são 
o Irã e os Estados Unidos da América. O Irã 
apoiou e apoia o Hamas (além do Hezbollah 
e dos Houthis) principalmente com armas e 
munições, enquanto os Estados Unidos aju-
dam Israel de todas as formas possíveis. 

A atuação de outros atores amplia o con-
flito para além dos territórios palestinos e de 
Israel. Após a Faixa de Gaza, o principal alvo, 
por enquanto, é o Líbano, que vem passan-
do por uma intervenção terrestre e repetidos 
ataques aéreos que já ceifaram a vida de mais 
de mil pessoas. O recente ataque de mísseis 
balísticos do Irã contra Israel é também um 
desdobramento da guerra entre o Hamas e Is-
rael, o que torna a região ainda mais instável.

Parte da solução existe, mas os israelenses 
não a aceitam. E o lado mais radical dos pa-
lestinos, também não. Enquanto não existir 
um Estado Palestino, soberano, respeitado 
e viável economicamente, os ressentimen-
tos e a violência continuarão a existir. E, na-
turalmente, é imprescindível que os pales-
tinos aceitem a existência do Estado de Is-
rael. Só assim, será possível a construção da 
paz na região.

 » PIO PENNA FILHO
Professor do Instituto de Relações Internacionais da Universidade de Brasília (UnB) 

Hamas, Israel e o 

Oriente próximo

O 
Outubro Rosa é uma das campanhas 
de saúde pública mais reconhecidas 
e importantes do mundo, dedicada 
à conscientização sobre o câncer de 

mama e do colo do útero, assim como à pro-
moção da detecção precoce dessas doenças. 
Embora seja uma das principais causas de 
morte entre mulheres no Brasil e no mun-
do, a campanha não se limita apenas a in-
formar. Ela vai além, promovendo ações de 
prevenção, incentivando o autocuidado e 
buscando desmistificar medos, preconcei-
tos e estigmas.

Um dos aspectos mais importantes da 
campanha é a ênfase na detecção precoce 
do câncer de mama e do colo do útero. Se-
gundo o Instituto Nacional de Câncer (In-
ca), quando diagnosticado nos estágios ini-
ciais, o câncer de mama tem uma chance de 
cura que pode ultrapassar 90%. Já o câncer 
do colo do útero é praticamente 100% preve-
nível, seja pela vacina, seja pelo exame pre-
ventivo, também conhecido como Papani-
colau, ambos disponíveis em nossa rede pú-
blica de saúde.

No intuito de promover o intercâmbio, 
treinamento e capacitação dos profissionais 
da rede pública de saúde e pesquisadores 
no que há de mais moderno no combate ao 
câncer do colo do útero e de mama, este ano, 
firmamos uma parceria muito importante 
— um acordo de cooperação internacional 
com entidades médicas. A parceria, que terá 

duração de cinco anos, foi selada durante 
minha visita à Health Catalyst (GHC) Sum-
mit 2024, realizada na Johns Hopkins Uni-
versity, em Washington, nos Estados Uni-
dos, em junho.

É uma colaboração crucial para melhorar 
a detecção precoce e os tratamentos, bene-
ficiando, especialmente, as nossas mulhe-
res que concentram 60% dos casos de câncer 
diagnosticados da capital, com predominân-
cia de mama e colo do útero.

A campanha ainda reforça a importância 
da saúde mental e emocional. Muitas vezes, 
o estresse e a ansiedade, principalmente para 
quem recebeu o diagnóstico de câncer, podem 
agravar o quadro ou dificultar a recuperação. 
Por isso, a promoção do bem-estar integral 
também é parte crucial da conscientização.

Outro ponto importante do Outubro Rosa 
é a luta pela igualdade no acesso ao diagnós-
tico e tratamento do câncer de mama. Embo-
ra o Brasil tenha avançado em políticas pú-
blicas de saúde, ainda existem desigualdades 
gritantes entre as regiões do país. O acesso à 
mamografia, por exemplo, ainda é restrito 
em muitas áreas, e o tempo de espera para 
iniciar o tratamento pode ser crucial para a 
sobrevivência das pacientes. 

No DF, somente de janeiro a março, foram 
mais de 5 mil mamografias realizadas na rede 
pública de saúde, que tem as unidades bási-
cas de saúde (UBS) como porta de entrada 
para o atendimento e mantém a campanha 

de combate à doença de modo permanente. 
Em 2023, foram 27,3 mil exames realizados. 
Além do primeiro acolhimento, é nas UBS 
que as pacientes encontram cuidado ao lon-
go e após o tratamento. Lá, são solicitados 
exames, retirados pontos e onde recebem o 
direcionamento para ações de práticas inte-
grativas e grupos de apoio.

A força do Outubro Rosa reside também 
no engajamento da sociedade. Governo, em-
presas, ONG e celebridades se mobilizam pa-
ra divulgar a campanha, arrecadar fundos e 
conscientizar sobre a importância do diag-
nóstico precoce. Esse engajamento ajuda a 
amplificar a mensagem da campanha, atin-
gindo um público cada vez maior e trans-
formando a conscientização em ações con-
cretas. 

O Outubro Rosa vai além de uma campa-
nha de conscientização sobre o câncer de 
mama; é um movimento de esperança, edu-
cação e empoderamento. Ao promover o 
diagnóstico precoce, o autocuidado e o apoio 
às pacientes, o movimento contribui para sal-
var vidas e transformar a maneira como a so-
ciedade enxerga e trata a doença. No entan-
to, ainda há muito a ser feito, principalmente 
em termos de garantir o acesso igualitário ao 
diagnóstico e tratamento para todas as mu-
lheres. O sucesso dessa campanha, que teve 
início na década de 1990 nos Estados Unidos 
e logo ganhou o mundo, depende do com-
promisso contínuo de todos nós.

 » CELINA LEÃO
Vice-governadora

Outubro Rosa: um movimento de 

conscientização e esperança

Visto, lido e ouvido

Após o período mais intenso das queimadas que, neste 
ano, varreram boa parte de nossas matas, matando milha-
res e milhares de espécies de animais e plantas, de norte a 
sul do país, é necessário, a exemplo do que fazem os bom-
beiros nos rescaldos dos sinistros, a realização de um levan-
tamento sério, para que se conheçam os reais prejuízos cau-
sados pelas queimadas em 2024.

De certo, os prejuízos, apenas no âmbito da diversidade 
biológica, serão catastróficos. O que aconteceu neste ano 
equivale, em termos de pesquisas científicas e de preserva-
ção, a dezenas de incêndios como aqueles que consumiram 
os Museus Nacionais nos últimos anos. É pena que esse sen-
timento de perda irreversível, só seja sentido por pesquisa-
dores e cientistas que estão mais envolvidos com essas ri-
quezas pouco cuidadas por nós.

Pela extensão das queimadas deste ano, é provável que al-
gumas espécies de plantas e animais, que sequer tínhamos 
correto conhecimento, tenham sido perdidas para sempre. 
Sem o devido conhecimento do bioma que nos cerca e qual 
sua importância para nosso meio ambiente, em termos de 
simbiose e outras trocas, é certo que, a longo prazo, outras 
espécies venham sentir essa perda e acabem por desaparecer 
também. O equilíbrio do meio ambiente é delicado e sente 
as interferências humanas.    

Pelo o que conhecem os cientistas — e não é muito quan-
do se trata do vasto bioma —, algumas espécies de aves só se 
alimentam de determinados frutos, produzidos por determi-
nada planta. Com o desaparecimento dessa espécie vegetal, 
também essas aves estão condenadas. O inter-relacionamen-
to entre as espécies é um mecanismo delicado que trabalha 
como um relógio, o desaparecimento de uma peça, produz 
um colapso em série para todo o sistema.

O mais triste em todo esse episódio, que expôs o país a 
um vexame internacional, é que as tragédias parecem não 
ter surtido grande efeito internamente.

    O sinal errado emitido pelas autoridades tem funcio-
nado como um incentivo para a depauperação das rique-
zas naturais do país. Esse nacionalismo às avessas, que age 
com o pensamento de que “é meu e faço com ele o que qui-
ser”, é caminho que leva seguramente à perda não só dessas 
riquezas em si, mas também da autoridade moral de posse 
sobre esses bens.

Não bastasse essa tragédia, o tráfico e o contrabando de 
espécies de vegetais e animais ainda são práticas correntes 
em nosso país. Trata-se da terceira maior atividade ilegal de 
todo o mundo, responsável, segundo os pesquisadores, por 
retirar do meio ambiente dezenas de milhões de espécies a 
cada ano. Além de exportar ilegalmente espécies de animais 
para todo o mundo, o Brasil passou também a importar de 
outros países espécies estranhas ao nosso meio ambiente, o 
que tem acarretado graves problemas para o equilíbrio eco-
lógico interno. “A fauna exótica introduzida pode se tornar 
invasiva, conquistar áreas muito maiores do que as previs-
tas, suprimir a fauna nativa e transmitir novas doenças. Mais 
de 180 tipos de zoonoses transmitidas por animais já são co-
nhecidos”, alertam os cientistas.

No dia consagrado à São Francisco de Assis, protetor dos 
animais, e em que igrejas em todo o mundo abençoam os 
animais, é preciso um olhar de atenção com as espécies que 
habitam esse mesmo espaço e aqui, estão muito antes da 
chegada dos homens e da civilização.

Centelha
do dia seguinte

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“É realmente devastador ver mais 
uma vez incêndios devastando os 
ecossistemas mais vitais da América do 
Sul — a Floresta Amazônica, a savana 
tropical do Cerrado, as zonas úmidas do 
Pantanal e o Gran Chaco — ameaçando 
comunidades, a biodiversidade e nosso 
clima global. Essa é uma emergência 
climática, ambiental e humanitária 
que deve ser tratada com ação urgente 
e imediata pelos governos nacionais e 
globais na Assembleia Geral da ONU(...)”

Amazon Watch

Minas e Energia                           

 » Nesse ambiente democrático, nada mais 
interessante do que saber a opinião dos 
trabalhadores sobre o horário de verão. A intenção 
de estabelecer um horário diferente é mudar o 
horário do pico de consumo de energia para horário 
com mais luz solar, diminuindo a necessidade 
de ligar as usinas termelétricas para dar conta da 
demanda. As luzes acesas e o banho na madrugada 
para ir o trabalho trouxeram uma mostra diferente 
apontada pelo Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) , em que o resultado é assinalado o 
seguinte: “A redução observada no horário de maior 
consumo”, das seis horas da tarde até às nove da 
noite, “é compensada pelo aumento da demanda 
em outros períodos do dia, especialmente no início 
da manhã”, quando ainda é escuro, na maior parte 
das regiões, durante o horário de verão.

» História de Brasília
Depois de entregar declarações impressas e de se negar 
a responder às perguntas dos jornalistas, o sr. Laranja 
Filho viajou para o Rio, onde tratará do assunto 
Novacap com o primeiro-ministro e o ministro da 
Justiça. (Publicada em 19/4/1962)
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Diálogo, um  
ÓTIMO REMÉDIO

Na segunda reportagem da série, o Correio mostra como a terapia em família é capaz de minimizar os traumas de infância

C
uidar e acolher a infância cria 
adultos mais saudáveis. Nesse 
contexto, a terapia em família 
é uma boa estratégia para me-

lhorar a convivência e diminuir prejuí-
zos dos traumas ocorridos na infância, 
aponta a ciência. De acordo com no-
vas pesquisas, enquanto maus-tratos 
causam feridas físicas e emocionais, o 
acompanhamento psicológico de pais 
e filhos ajuda a lidar com traumas.

Cientistas do Instituto de Psi-
quiatria, Psicologia e Neurociência 
(IoPPN) do King’s College London, 
no Reino Unido, e da City Univer-
sity of New York, nos Estados Uni-
dos, revelaram que as dificuldades 
cognitivas associadas a maus-tra-
tos na infância, especialmente a 
negligência, foram subestimadas 
em estudos anteriores.

Os pesquisadores testaram as asso-
ciações entre registros oficiais de situa-
ções de violência e lembranças adul-
tas de abusos em 1.179 participantes. 
Todos passaram por uma variedade 
de testes para avaliar suas habilida-
des cognitivas na vida adulta. Os re-
sultados, publicados na revista Lancet 
Psychiatry, mostraram que os voluntá-
rios, que tiveram maus-tratos registra-
dos oficialmente, apresentaram mais 
problemas de deficits cognitivos.

A equipe também observou que 
os deficits não eram consistentes 
entre os diferentes tipos de violên-
cia, enquanto participantes com 
experiências documentadas de ne-
gligência apresentaram problemas 
cognitivos, aqueles com registros 
de abuso físico e sexual não mos-
traram os mesmos resultados.

Andrea Danese, professora de 
psiquiatria infantil e adolescente 
no King’s IoPPN e coautora do es-
tudo, enfatizou a importância de 
identificar jovens que sofreram ne-
gligência para implementar o su-
porte adequado, visando mitigar as 
consequências negativas na educa-
ção e no emprego.

Crianças estimuladas 

Os cientistas suspeitam que esses 
deficits possam estar relacionados à 
falta de estimu l a ç ã o  n a  i n f â n c i a , 
à  t ransmissão familiar  de desa-
fios cognitivos e  a  outras expe-
riências frequentemente associadas 
à negligência, como a pobreza. Para 
eles, compreender esses mecanismos 
pode favorecer o desenvolvimento de 

 » ISABELLA ALMEIDA

Especialistas apontam a de-
pressão como uma das conse-
quências dos traumas no início 
da vida. Um e s t u d o  f ra n c ê s  i n -
v e s t i g o u  d e  q u e  m a n e i r a  o s 
s i n t o m a s  d e p r e s s i v o s ,  u t i l i -
z a d o s  n a  i n f â n c i a  e  a d o l e s -
c ê n c i a ,  e  p e r s i s t e n t e s  n a  vida 
adulta, estão associados a desfe-
chos de saúde mental e psicos-
sociais em jovens.

O trabalho, publicado na revis-
ta Jama Network Open, utilizou 
dados do Estudo Longitudinal de 
Desenvolvimento Infantil de Qué-
bec. Os participantes foram acom-
panhados desde a infância até se 
tornarem jovens adultos, com co-
letas de dados realizadas anual-
mente ou a cada dois anos.

Os sintomas de depressão foram 
avaliados em diferentes idades, utili-
zando relatos de mães, professores e 
autoavaliações dos próprios adoles-
centes. Os resultados mostraram que 
o quadro depressivo quando mais no-
vo estava associado a chances mais 
altas. Os sintomas de depressão na 

infância e adolescência foram rela-
cionados a uma menor percepção de 
apoio social e maior estresse perce-
bido na vida adulta, embora não te-
nham sido encontradas associações 
significativas com comportamentos 
como binge drinking ou dificuldades 
em educação e emprego.

Os pesquisadores realizaram aná-
lises estatísticas rigorosas, ajustando 
os dados para fatores de risco iniciais 
e múltiplos testes, garantindo que as 
associações observadas fossem inde-
pendentes de variáveis que poderiam 
influenciar os resultados, como histó-
rico familiar de problemas de saúde 
mental e condições socioeconômicas.

Uma das limitações destacadas na 
pesquisa é que muitos estudos ante-
riores não consideraram uma am-
pla gama de fatores de confusão que 
podem afetar a relação entre sinto-
mas de depressão e desfechos na vi-
da adulta. Fatores como gênero, renda 
familiar e relações familiares proble-
máticas são conhecidos por influen-
ciar tanto a depressão quanto o fun-
cionamento psicossocial.

Simone Paes, psiquiatra e profes-
sora do Idomed, na Bahia, a criança 
que deprime se recolhe do convívio 
social e, por isso perde a habilidade 

social necessária nas fases poste-
riores para o seu pleno desenvol-
vimento psicossocial. “Já o adoles-
cente que deprime e, em fase de 

expansão, encolhe-se, tende a de-
senvolver novos episódios depres-
sivos na idade adulta.”

Para a especialista, o apoio fami-
liar e a detecção e intervenção pre-
coce afastam os impactos nos estu-
dos, trabalho e vida social, porém, 
se não percebida e tratada, a perso-
nalidade fragilizada sofrerá altera-
ções. “Os adultos jovens que vieram 
depressivos desde a infância tendem 
a exigir um maior tempo de inter-
venção para a recuperação e, nessa 
fase, terão dificuldade psicossocial 
com impacto no âmbito funcional.”

Para os cientistas, os resultados 
do estudo têm implicações signifi-
cativas para a formulação de políti-
cas de saúde mental. A identificação 
precoce e o tratamento de sintomas 
de depressão na infância e adoles-
cência podem ser cruciais para me-
lhorar os resultados de saúde men-
tal e psicossociais na vida adulta. Is-
so sugere a necessidade de interven-
ções direcionadas que abordem não 
apenas os sintomas, mas também os 
fatores de risco associados. (IA)

Jovens deprimidos, adultos ainda mais comprometidos
Freepik

PSICOPEDAGOGA E PSICÓLOGA COM ESPECIALIZAÇÃO EM NEUROPSICOLOGIA;  
MESTRANDA EM PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E ESCOLAR (UNB)

TRÊS PERGUNTAS / Letícia Isabela

Qual é a importância da terapia precoce 
para crianças que enfrentam traumas?

Existem vários tipos de intervenções 
terapêuticas, falar em intervenção pre-
coce pressupõe uma especificidade na 
clínica de bebês. A intervenção preco-
ce é uma abordagem multidisciplinar 
que engloba um conjunto de estratégias 
que visam identificar cedo algum tipo de 
atraso no desenvolvimento. Ela tem um 
foco maior em crianças que apresen-
tam evolução diferente do esperado. Isso 
pode se manifestar de diversas formas, 
como em habilidades sociais, motoras, 
cognitivas ou emocionais. O cérebro in-
fantil tem maior plasticidade neuronal, 
sendo mais flexível e adaptável às inter-
venções terapêuticas.

Como a terapia pode ser utilizada para 
fortalecer a relação entre pais e filhos 
em situações de trauma?

Existe um conjunto de necessidades 
básicas para a criança crescer saudável. 
Entre as dificuldades mais encontradas 

no fortalecimento da relação entre pais 
e filhos está a comunicação. Essa falha 
leva o sistema familiar a não falar aber-
tamente sobre determinadas vivências 
ou sentimentos, devido ao temor da 
reação do outro. Nessas circunstân-
cias, instala-se uma conversa falha, 
que impede estar em contato de ma-
neira mais autêntica.  A terapia pode 
ser utilizada como uma facilitadora no 
processo que auxilia a vítima a não ficar 
sempre hipervigilante perante situações 
que relembre o seu trauma. Além dis-
so, permite que a comunicação sobre o 
trauma seja mais aberta.

Quais são os principais desafios que os 
profissionais de saúde enfrentam ao 
implementar a terapia em populações 
vulneráveis?

A discussão sobre a prática e o com-
promisso da psicologia frente à po-
pulação vulnerável é alvo frequen-
te de produções e discussões científi-
cas. Há, atualmente, a implantação de 

programas de atendimento social, nu-
ma linha de ações pontuais, muitas ve-
zes associada à caridade, que busca ali-
viar um problema imediato, mas não tra-
balhar em suas raízes.

A participação da população aca-
ba centrada no cumprimento de exi-
gências, sendo caracterizada mais 
como receptora do que como agen-
te participativa de mudança da sua 
própria história.

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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intervenções eficazes.
Maria Raquel Cavalcante Silva, psi-

cóloga especialista em avaliação psi-
cológica e rastreio do desenvolvimento 

infantil, destaca que para compreender 
uma criança é necessário compreen-
der o contexto em que ela está inse-
rida. “Desde a escola até a estrutura 

familiar. Na infância tudo está em de-
senvolvimento, um trauma nessa fase 
pode comprometer diferentes áreas, al-
terando a cognição.”

Um estudo conduzido pela Uni-
versidade da Califórnia em São Fran-
cisco (UCSF), nos Estados Unidos, 
sugere que sessões de psicotera-
pia com pais e responsáveis podem 
prevenir doenças graves em crian-
ças que sofreram grandes traumas. 
Ensaios anteriores indicaram que os 
pequenos se beneficiam psicologica-
mente por até nove anos após o trata-
mento feito entre pais e filhos.

No novo trabalho, os pesquisado-
res analisaram os efeitos da terapia 
em um biomarcador chamado “ace-
lerador da idade”, que mede o enve-
lhecimento biológico em compara-
ção com a idade cronológica. 

Esse “relógio epigenético” tende 
a acelerar em pessoas que sofreram 
traumas na primeira infância, aumen-
tando o risco de doenças cardíacas, 
câncer e obesidade.

O ensaio comparou dois grupos 
de crianças, entre 2 e 6 anos, com 
experiências traumáticas. Uma 
parte recebeu até 20 sessões se-
manais de Psicoterapia Pai-Filho 
(CPP), enquanto a outra não foi 
submetida à intervenção. Os re-
sultados mostraram que aquelas, 
que participaram da terapia, tive-
ram menos aceleração de idade. 
Embora a diferença não tenha si-
do grande, pode ser significativa, 
pois alterações biológicas meno-
res e precoces podem levar a fortes 
impactos na saúde a longo prazo.

Nicole Bush, psicóloga e coauto-
ra do estudo, ressaltou que a pes-
quisa destaca a importância de ga-
rantir que famílias que enfrentam 
traumas tenham acesso a terapias. 
Mais de 80% das crianças em tra-
tamento e dois terços do grupo de 
comparação eram latinos, eviden-
ciando que, famílias de baixa ren-
da, são mais expostas a traumas, 
mas frequentemente não são in-
cluídas em pesquisas médicas.

O nível de trauma dos participan-
tes foi maior do que o normalmen-
te estudado, tornando os resultados 
ainda mais significativos. Ao Correio, 
Alexandra Sullivan, líder do estudo, 
afirmou que espera políticas públias 
que cubram os planos terapêuticos. 

“Significa garantir que as segura-
doras cubram essas terapias e reem-
bolsem adequadamente os profissio-
nais qualificados. Também significa 
aumentar o financiamento disponí-
vel para essa pesquisa importante, 
bem como para treinar profissionais 
na implementação desses tratamen-
tos”, disse o cientista.

Gênero e renda 
influenciam no 
quadro do paciente  
e no comportamento 
social dele
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Segurança reforçada 
nas eleições do Entorno

Hoje, mais de 731 mil eleitores das 11 cidades da Região Metropolitana escolhem prefeitos e vereadores. Especialistas 
destacam principais desafios que devem ser enfrentados por quem assumir o cargo máximo desses municípios

E leitores das 11 cidades que com-
põem a Região Metropolitana do 
Distrito Federal, constituída pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE), escolhem, hoje, 
seus prefeitos e vereadores pelos próxi-
mos quatro anos. Ao todo, 731.229 pes-
soas aptas a votar, de acordo com dados 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), de-
vem ir às urnas nos municípios que cir-
cundam a capital do país.

Os três maiores colégios eleitorais dessa 
região são, na ordem: Luziânia, Águas Lin-
das e Valparaíso de Goiás. Somadas, as ci-
dades têm uma população de 633.683 ha-
bitantes, com 353.501 eleitores em dia com 
a Justiça Eleitoral, ou seja, podem exercer a 
democracia do voto.

Para dar conta de atender a todos, 
os cartórios eleitorais das 11 cidades do 
Entorno estarão a postos, com cerca de 
10,2 mil pessoas, entre mesários e outras 
funções, que terão o trabalho de fazer 
com que as eleições transcorram den-
tro da normalidade. Os que estiverem 
fora do seu domicílio eleitoral poderão 
justificar o voto em 11 pontos distribuí-
dos pelo Distrito Federal, hoje e em 27 
de outubro (confira os locais no qua-
dro). A justificativa pode ser apresenta-
da em até 60 dias após cada turno.

Segurança
Para manter a ordem nessas cida-

des, a Secretaria de Segurança Públi-
ca de Goiás (SSPGO) informou que to-
das as Forças de Segurança do estado 
estarão empenhadas nos municípios 
da Região Metropolitana, por meio da 
Operação Eleições 2024. O efetivo não 
foi divulgado, por questão de planeja-
mento operacional.

O objetivo, de acordo com a pasta, 
é garantir a segurança e a tranquilida-
de durante o processo eleitoral, e conta 
com a participação de diferentes órgãos 
estaduais e federais, incluindo Polícia 
Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombei-
ros, Polícia Penal, Polícia Federal e Polí-
cia Rodoviária Federal. A operação é ar-
ticulada pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública e, em Goiás, será mo-
nitorada pelo Centro Integrado de Inte-
ligência, Comando e Controle (CIICC), 
que atua como central de supervisão das 
atividades de todas as forças envolvidas.

As missões incluem: policiamento os-
tensivo nas zonas eleitorais; escolta das 
urnas eletrônicas; prevenção e repres-
são de crimes eleitorais; além de garan-
tia da segurança de eleitores, candidatos 
e servidores da Justiça Eleitoral. A ini-
ciativa terá sequência no segundo tur-
no, caso ocorra.

De acordo com o secretário de Segu-
rança Pública de Goiás, Renato Brum 
dos Santos, o órgão está preparado 
para garantir que o processo eleitoral 
ocorra de forma pacífica e segura em 
todo o estado. “Nossa missão é asse-
gurar que cada cidadão exerça seu di-
reito ao voto com tranquilidade. Esta-
mos unindo esforços e utilizando toda 
a nossa estrutura de segurança pública 
em Goiás, com foco na prevenção e rá-
pida resposta a qualquer situação que 
venha a surgir”, garante.

Integração
Todos os municípios que compõem a 

Região Metropolitana têm uma relação 
cada vez mais próxima com o Distrito 
Federal, seja pela utilização de serviços 
públicos, relação de consumo, ou seja  
pelo fato de as pessoas virem em direção 
à capital para trabalhar ou estudar. Esse 
movimento, segundo especialistas ouvi-
dos pela reportagem, faz com que o re-
sultado do pleito municipal nessas cida-
des tenha um reflexo direto no DF, em-
bora não esteja diretamente envolvido.

Cientista político pela Unicamp, An-
dré César destaca que o Entorno, de mo-
do geral, é muito carente, tendo pro-
blemas sérios em vários setores. “Com 
o passar dos últimos governos, esses 

desafios não foram abordados de uma 
forma que agradou a população”, ava-
lia. “Para mudar essa situação, é preciso 
buscar por uma parceria efetiva entre os 
governos do DF, de Goiás e as prefeituras 
do Entorno”, acrescenta o especialista.

De acordo com ele, a evolução da região 
é interessante para todos. “Com um Entor-
no tendo suas demandas ao menos enca-
minhadas para uma solução, será melhor 
para todos os envolvidos, incluindo o DF”, 
observa. “Os prefeitos eleitos que apresen-
tarem isso de maneira factível, em questão 
de orçamento, por exemplo, terão maior 
chance de êxito na execução de um futuro 
projeto”, garante o cientista político.

Economia
Professor do Ibmec, o economista 

William Baghdassarian destaca que, 
quando se pensa na Região Metropo-
litana do DF, são cidades que, apesar 
de fazerem parte de Goiás, estão den-
tro do núcleo econômico da capital do 
país, que já se aproveita disso: do pon-
to de vista de compra e venda, muita 
gente compra nas cidades do Entorno, 
assim como o contrário.

“De forma geral, essa integração 
econômica existe e é muito forte, in-
dependentemente do ciclo político”, 
ressalta Baghdassarian. “Se a gente vê 

essa divisão entre DF e Entorno, poli-
ticamente falando, do ponto de vista 
econômico ela praticamente não exis-
te, ficando limitada apenas à ques-
tão da tributação e dos incentivos fis-
cais”, pontua.

O economista comenta que o estado 
de Goiás, em geral, tem sido atuante pa-
ra dar incentivos fiscais para atrair em-
presas, fazendo com que mais oportuni-
dades sejam criadas também para o En-
torno. “Politicamente, se tivermos uma 
administração municipal mais expansio-
nista, do ponto de vista do investimento, 
a gente torna essas cidades mais produ-
tivas”, opina o economista.

 » ARTHUR DE SOUZA Águas Lindas de Goiás

População: 225.693
Eleitores: 121.801
Cidade Ocidental
População: 91.767
Eleitores: 48.687
Cocalzinho de Goiás
População: 25.016
Eleitores: 18.074
Cristalina
População: 62.337
Eleitores: 38.356
Formosa
População: 115.901
Eleitores: 78.584
Luziânia
População: 209.129
Eleitores: 135.083
Novo Gama
População: 103.804
Eleitores: 58.853
Padre Bernardo
População: 34.967
Eleitores: 20.945
Planaltina de Goiás
População: 105.031
Eleitores: 67.058
Santo Antônio do Descoberto
População: 72.127
Eleitores: 47.171
Valparaíso de Goiás
População: 198.861
Eleitores: 96.617

Fonte: IBGE e TSE

Locais de justificativaFique atento!

»  Horário de votação: 8h às 17h;

»  O que levar: Título de eleitor ou 
um documento oficial com foto. O 
aplicativo e-Título atualizado — com 
foto e biometria registradas — poderá 
ser utilizado, sem a necessidade 
de apresentar um documento de 
identidade.

»  Na urna: o eleitor irá escolher prefeito 
(dois números) e vereador (cinco 
dígitos), sendo este o primeiro a ser 
definido.

»  Aeroporto Internacional de Brasília;
»  CED Stella Maris (St. Central Área Especial para Igreja Católica Parte B - Taguatinga);
»  Centro de Ensino Santa Rita de Cássia (Área Especial Quadra 9 - Sobradinho);
»  Centro de Ensino Fundamental 404 (QS 404 - AE 01 Samambaia Norte);
»  Conic (SDS BLOCOS A/J N° 44);
»  Escola Salesiana de Brasília (SHIGS 702 BL. A - Asa Sul);
»  Escola Classe 01 (Quadra 26 Cj G AE 01 - Paranoá);
»  Escola Classe 206 de Santa Maria (CL 206 lote 1C - Santa Maria);
»  Fundação Bradesco (QNN 28 Área Especial L - Ceilândia Sul);
»  Uniplan (Av. Pau Brasil, 02 - S/N - Águas Claras);
»  Rodoviária Interestadual (SMAS, Trecho 4, conjunto 5/6 - Asa Sul).

Fonte: TRE-DF

Com um Entorno tendo 
suas demandas ao 

menos encaminhadas 
para uma solução, 
será melhor para 

todos os envolvidos, 
incluindo o DF”

André César, cientista político
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

SÓ PAPOS

Minervino Junior/CB/D.A Press

Andre Ribeiro/Futura Press/Estadão Conteúdo

Divulgação

Reprodução/Globo

Lúcio Bernardo Jr. / Agência Brasília

 Divulgação

Reprodução/Rede Globo

À QUEIMA ROUPA

CRISTIANE 
DAMASCENO, 

ADVOGADA, PRESIDENTE 
DA COMISSÃO NACIONAL 
DA MULHER ADVOGADA, 

QUE AGORA SE APRESENTA 
COMO PRÉ-CANDIDATA À 
PRESIDÊNCIA DA OAB-DF

“Sinto-me preparada 
e com coragem para 

concorrer”

Vai concorrer à presidência 
da OAB-DF?

Fui procurada por 
colegas por diversos 
grupos, desde amigos de 
longa data, a advogados 
que participam ativamente 
nas subseções e que não 
se sentiam representados 
diante do cenário 
posto. Meu nome está à 
disposição.

Por que decidiu agora, 
depois de ser cotada para 
concorrer, romper com seu 
grupo liderado por Délio 
Lins e Silva Júnior e se aliar 
a Cléber Lopes?

Minha história na OAB 
foi construída ao longo 
de 10 anos, com muito 
trabalho e aprendizado, 
o que oportunizou a 
possibilidade de concorrer 
ao cargo de presidente 
da Ordem. Em ambos 
os grupos, houve uma 
divergência de propósitos. 
E me sinto preparada 
e com coragem para 
concorrer.

O que os advogados e 
advogadas buscam?

Empregabilidade e 
defesa das prerrogativas 
em uma OAB forte e 
independente. Acredito 
que estas sejam as 
principais expectativas dos 
advogados e advogadas. 
Nos últimos três anos, 
visitei 105 seccionais e 
subseções, onde presenciei 
as mesmas expectativas 
de uma instituição 
protagonista.

Quando vai se inscrever?
Nossa chapa está 

praticamente pronta, mas 
estamos sendo procurados 
por diversas lideranças e 
recebendo contribuições 
valiosas. Por isso, faremos 
ajustes para garantir que 
possamos representar de 
forma ainda mais ampla os 
interesses da advocacia.

Qual é seu principal trunfo?
O coletivo. Estamos 

livres de projetos 
pessoais de poder. 
Temos grupos diversos e 
representativos, aliados a 
histórias construídas em 
prol da advocacia, com 
competência capacidade 
técnica e amor à advocacia.

O que vai mudar na OAB-DF 
de você for eleita?

A presidência será 
ocupada por quase 80 mil 
advogados e advogadas do 
Distrito Federal.

 Raul Spinassé/Divulgação

Começa a contagem regressiva...
Se os eleitores do Distrito Federal saíssem hoje de 

casa para eleger quem vai comandar o Palácio do Buriti, 
um nome certamente constaria das urnas: Celina Leão 
(PP). Como oposição à hoje vice-governadora, o senador 
Izalci Lucas (PL-DF) poderia surgir, como um integrante 
da direita. Pela esquerda, dois pré-candidatos estariam 
em confronto, o presidente da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI), Ricardo Cappelli, 
e o presidente do Instituto de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), Leandro Grass.

Trabalho pela união 
Claro que esse cenário é o de hoje. Em um ano e meio, até o registro das candidaturas e 

início da campanha eleitoral, muitas articulações ocorrerão. Há uma tentativa de união 
dos partidos de esquerda, tema de discussão na semana passada de políticos da base 
do presidente Lula no DF com o ministro das Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, que pode resultar em uma aliança entre Leandro Grass e Ricardo Cappelli. 
Os dois ocupam cargos no governo federal e participaram do encontro na casa do 
secretário Nacional de Justiça, Jean Uema. Mas não se descarta também que haja 
duas candidaturas desse grupo ou mesmo que surja outro nome.

Aliadas preferenciais 
de Bolsonaro

Também no campo da direita, pode 
haver um acordo. É que Izalci é do PL, 
partido de Jair Bolsonaro, mas as aliadas 
preferenciais do ex-presidente no DF 
são Celina Leão, a deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF) e, obviamente, a ex-
primeira-dama Michelle Bolsonaro 
(foto). Uma aliança pode ocorrer 
nesse meio para acomodar a todos, 
lembrando que ainda há a vaga de vice 
em eventual chapa liderada por Celina.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press  Ed Alves/CB/DA.PressMinervino Júnior/CB/D.A.Press Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Senado embolado
Na disputa ao Senado, 

a disputa vai ser dura. O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) é forte candidato e 
pode fazer dobradinha com 
Michelle Bolsonaro ou Bia 
Kicis. No campo da esquerda, 
duas mulheres surgem como 
potenciais concorrentes: a 
senadora Leila Barros (PDT-
DF) e a deputada federal Érika 
Kokay (PT-DF).

“Estamos entrando 
com pedido de prisão do Pablo Marçal 
na Justiça Criminal, além de todas as 
medidas cabíveis na Justiça Eleitoral”

Guilherme Boulos (PSol), candidato à 
prefeitura de São Paulo

“Eu recebi e publiquei. 
Quem mentiu é quem tem que 

falar, eu só publiquei”

Pablo Marçal (PRTB), candidato à prefeitura 
de São Paulo, sobre laudo falso que 

acusa Boulos de ser usuário de 
drogasdo Pablo Marçal)

Mudança de rumo
A advogada Maria Bernadete Teixeira, vice-

presidente da Caixa de Assistência dos Advogados 
(CAA), que atua na advocacia de Taguatinga, não 
está mais com o pré-candidato à OAB-DF Paulo 
Maurício Siqueira, o Poli, e declarou oficialmente 
apoio a Cléber Lopes. Ex-secretária-geral da 
Subseção de Taguatinga (2018-2021), Bernadete 
se consolidou como uma líder de peso na 
advocacia regional. O apoio de Maria Bernadete 
se soma ao de Eduardo Athayde, presidente 
da CAA e coordenador nacional das caixas de 
assistência, que também rompeu com a atual 
gestão da OAB/DF para apoiar a campanha de 
Cleber Lopes. 

Valorização dos idosos
A reitora eleita da UnB, Rozana Naves, participou 

de uma sessão solene na Câmara dos Deputados 
nesta semana em homenagem ao Programa UniSER 
- Universidade do Envelhecer, no Dia Mundial da 
Pessoa Idosa. Durante o evento, Rozana proferiu um 
discurso em que destacou o reconhecimento nacional 
e internacional do Programa UniSER, além dos desafios 
institucionais oriundos do inovador vestibular 60+. 
Em sua fala, a reitora eleita ressaltou a relevância das 
instituições de ensino no reconhecimento e valorização 
dos saberes e vivências da pessoa idosa, que são 
exemplo de resiliência para a juventude. “Nenhuma 
instituição desenvolve uma política de vanguarda sem 
olhar para a experiência dos seus colaboradores e sua 
história”, afirmou Rozana Naves.

Palestra sobre direitos
humanos em Salamanca

O desembargador federal 
aposentado, advogado militante 
e poeta Souza Prudente, proferiu 

palestra no XXVII Congresso 
Internacional de Direitos Humanos, 

na Universidade de Salamanca 
— Espanha, em setembro sobre o 
“desenvolvimento sustentável do 
milênio nos objetivos da agenda 
2030 da ONU e da Declaração de 

Manaus sobre os Direitos Humanos 
— Difusos na emergência climática 
do planeta, realizada na Audiência 
Pública pela Corte Internacional de 

Direitos Humanos, em Manaus, sob a 
presidência de Rodrigo Mudrovitsch, 

atual vice-Presidente da entidade. 
Nos nove objetivos da Declaração de 

Manaus, a CIDH determina que se 
cumpra, de imediato, “El acuerdo de 

escazú”, para proteção dos Defensores 
do Meio Ambiente Sadio para as 

presentes e futuras gerações, devendo 
as decisões judiciais serem cumpridas, 

de ofício, com suporte financeiro do 
Estado, para garantia plena da eficácia 

imediata dessas decisões judiciais.

MANDOU BEM
Com o objetivo de reduzir 
o número de acidentes e 
afogamentos envolvendo 
crianças e adolescentes no 

DF, o presidente da Câmara 
Legislativa, deputado Wellington 

Luiz (MDB), apresentou projeto 
de lei que cria a Política Distrital de Prevenção a 
Afogamentos, Conscientização e Segurança Infantil 
em ambientes aquáticos, como piscinas públicas e 
privadas, além de lagos e rios.

MANDOU MAL
A eleição para a prefeitura 

de São Paulo, maior cidade 
do país, foi marcada por 
baixarias, fake news, 
misoginia e até agressão física. 

Com um triplo empate entre 
os primeiros colocados, segundo 

apontam as pesquisas, o pleito chega neste 
domingo com grande possibilidade de segundo 
turno, o que pode esquentar ainda mais o embate. 

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

O Centro de Estudos da 
Sociedade de Advogados 
(CESA-DF), a Escola Superior 
de Advocacia do DF (ESA 

DF), a Caixa de Assistência 
dos Advogados (CAA-DF) e 

Ordem dos Advogados do Brasil, 
seccional DF (OAB-DF) programaram para 
amanhã um evento para celebrar os 35 anos do 
STJ, destacando a contribuição dos ministros 
oriundos do quinto constitucional. As ministras 
Maria Thereza de Assis Moura e Daniela 
Teixeira e os ministros João Otávio de Noronha, 
Antonio Carlos Ferreira, Ricardo Villas Bôas 
Cueva e Sebastião Reis vão expor como as suas 
experiências como advogadas e advogados 
refletem e contribuem para uma jurisprudência 
mais plural. Será a partir de 18h30, 
no auditório da OAB-DF.
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Crônica da Cidade

Farsantes  
nas eleições

Quase caí das nuvens, o que segundo 
Machado de Assis, é melhor do que cair 
do terceiro andar, quando vi na tevê uma 
sumidade estabelecer um paralelo entre 
dois candidatos à Prefeitura de São Pau-
lo. Segundo o analista, um deles era de-
fasado, fazia críticas à precarização do 
trabalho, enquanto o outro conclamava 
o eleitor a ser um guerreiro do empreen-
dorismo e tinha ferraris, lamborghinis e 
BMW na garagem.

Qual teria a mensagem mais eficaz de 
atração e sedução do eleitor?, indagava o 
analista, visivelmente deslumbrado com o 
influencer. Peço licença para manifestar o 

meu espanto. Se ele fosse um marqueteiro 
ou um influencer que sondasse as razões 
da eficácia de um discurso em uma campa-
nha, tudo bem. Mas causa estranheza es-
sa interpretação quando vem de jornalis-
tas, uma classe cuja matéria-prima de tra-
balho são os fatos.

E, para além do deslumbre acrítico com 
o sucesso dos influencers metidos na po-
lítica, quais são os fatos? A resposta a essa 
questão eu encontrei em uma reportagem 
da BBC Brasil, sob o título Quero ser Pablo 
Marçal: por dentro da arriscada indústria 
que promete fabricar milionários. A maté-
ria é baseada em relatório de pesquisado-
res da University College Dublin, que mer-
gulharam neste mundo por dois anos e 
acompanharam os 500 principais influen-
ciadores de marketing digital do Brasil.

Além disso, analisaram o perfil de 1 mi-
lhão de pessoas, chamadas de “aspirantes 

de empreendedores”, que fizeram alguns 
dos cursos desses influenciadores. Veja-
mos alguns resultados da pesquisa. Desse 
contingente, apenas 1,2 dos perfis acom-
panhados conquistou seguidores efetiva-
mente, deixando a classificação de “aspiran-
tes” para a condição de influenciadores, com 
mais de 5 mil seguidores. “São pessoas vul-
neráveis que caem no discurso”, comenta a 
antropóloga Rosana Pinheiro-Machado, 
líder da pesquisa.

Apesar da crítica, Rosana reconhece 
que a digitalização traz uma promessa 
de dignidade: “Uma coisa é eu dizer que 
sou faxineira. A outra é dizer que sou per-
sonal cleaner”. Segundo a pesquisadora, 
a plataformização do trabalho, aliada à 
precarização, une, em um só lugar, o hi-
perindividualismo, o consumismo e o 
conservadorismo, criando um terreno 
fértil para a direita radical.

A informação de qualidade ajuda a des-
mistificar os farsantes. Os jornalistas da 
Fox, nos EUA, que mediaram o debate 
entre Kamala Harris e Donald Trump, 
deram uma lição de como lidar com a 
mentira. Desmentiram, Trump, ao vivo, 
quando ele escorregou para o território 
pantanoso das fake news.

Quanto à Justiça, precisa aplicar as 
leis que existem e de outras mais severas 
para inibir os candidatos nocivos à vida 
pública. Se não forem contidos, eles do-
minarão completamente a arena políti-
ca e criarão leis para descriminalizar os 
delitos. Fica muito barato espalhar uma 
mentira no último dia da eleição, ganhar 
o cargo e pagar uma multa de R$ 30 mil 
daqui a três anos, protegido por imuni-
dade parlamentar.

Vejam o exemplo positivo da regula-
ção do X imposta pelo STF, depois que o 

bilionário Elon Musk declarou que não 
cumpriria mais nenhuma ordem judicial 
e abriu mão de ter representantes do Bra-
sil. A rede X foi retirada do ar. Muita gente 
esperneou, fez previsões sinistras e anun-
ciou o apocalipse contra a liberdade de ex-
pressão. E o que aconteceu?

O bilionário arrogante e amigo de auto-
cratas sofreu pressão dos acionistas, teve 
prejuízos nos negócios em outros países e 
foi obrigado a recuar e a cumprir a lei. Cla-
ro que um bilionário tolo não pode afron-
tar a soberania de um país e se colocar aci-
ma da lei porque é rico.

A ação do STF se tornou uma referên-
cia internacional no enfrentamento da sel-
va selvagem dos que utilizam a liberdade 
de expressão como escudo para praticar a 
política da mentira. Só o cumprimento da 
lei pode barrar a entrada de meliantes no 
espaço público e pacificar a política.

ESCRITURA /

Regularização de terras rurais

As áreas destinadas ao Programa de Assentamento de Trabalhadores Rurais (Prat), entre 2013 e 2016, 
ficam passíveis de serem legalizados. O PL assinado ontem dá segurança jurídica aos agricultores

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou o Proje-
to de Lei (PL) nº 1.258/2024 
que altera a legislação sobre 

a regularização de terras públicas 
rurais pertencentes ao Executivo 
ou à Agência de Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Terracap). Com 
a nova determinação, já em vigor, 
as áreas destinadas ao Programa 
de Assentamento de Trabalha-
dores Rurais (Prat), entre 2013 
e 2016, ficam passíveis de serem 
regularizadas. A assinatura da me-
dida ocorreu ontem, na Fundação 
Casa do Cerrado. 

O objetivo da nova Política de 
Regularização de Terras Rurais é 
proporcionar ao trabalhador do 
campo de baixa renda a possibi-
lidade de acesso à propriedade 
rural para moradia e utilização, 
por meio da exploração agrope-
cuária, para fins de sustento à 
família e cumprimento da fun-
ção social das propriedades ru-
rais. A situação de legalidade tam-
bém garante melhor infraestrutura, 
como energia e água. 

Além disso, a medida propor-
ciona segurança jurídica quanto 
à metodologia de precificação de 
imóveis rurais no âmbito do DF. 

Pela proposta, as áreas rurais serão 
avaliadas pelo Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) conforme a publicação 

da Planilha de Preços Referenciais 
da SR-28 e corresponderá ao limi-
te inferior ao valor da terra nua, na 
tipologia de uso indefinido. 

"Essas terras não tinham docu-
mentação nem segurança [jurídi-
ca], impedindo os produtores de 
tirar seus financiamentos, de ter 

uma assistência rural como é mere-
cido para todos eles", afirmou o go-
vernador Ibaneis Rocha. A expecta-
tiva é que, em pouco tempo, todos 

os produtores do Distrito Federal 
tenham as escrituras em mãos. A 
Empresa de Regularização de Ter-
ras Rurais (ETR), subsidiária da Ter-
racap, será responsável por fisca-
lizar o cumprimento da medida.

Para a agricultora Jamilly Ramos 
Tavares, 48 anos, a regularização é 
uma "luz no fim do túnel", visto 
que possibilitará segurança jurídi-
ca e melhor infraestrutura. "Acredi-
to que teremos acesso a mais polí-
ticas públicas também", contou 
a produtora de pimentas e pequi. 

Também na manhã de ontem, 
foi inaugurado o novo Empório Ru-
ral do Colorado, localizado na DF-
150. O espaço, de 747 m², oferece 
20 boxes para a comercialização 
de produtos locais, como hortifru-
ti, artesanato e móveis para jardins, 
e deve fortalecer a economia da re-
gião de Sobradinho II e arredores. A 
comerciante Suzana Kauer, 75, da 
padaria Fortunatti, está confiante 
na novidade. "Aqui o ponto é me-
lhor, tem estacionamento e é mais 
arejado, além de ser mais seguro e 
bem localizado", resumiu.

PL facilita regularização de 
terrenos rurais e garante melhor 
infraestrutura

Reprodução: Renato Alves / Agência Brasília

 » LeTíciA MOuhAMAd

Obituário

Sepultamentos realizados em 5 de outubro

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Antonio honório Moreira, 86 anos
carlos Augusto de Sousa,  
64 anos
carlos de Oliveira itacaramby, 
94 anos
carlos Roberto Ferreira,  
65 anos
célia carneiro de Mendonça 
Bastos, 90 anos 
dora Rodrigues da Silva,  
86 anos
Firmino José do Nascimento, 
70 anos
Francisco José de Araújo 
costa, 46 anos
Gabriel Lima Martins Bezerra, 
26 anos
ione Barreto Ribeiro da cruz, 
94 anos

ivan da Silva, 79 anos
Margarida Terra cruz Amaral, 
97 anos
Maria helena de Rezende, 67 
anos
Ruth esther Lima Pinto 
Oliveira, 46 anos
Silvia Batista Pinto de Assis, 
73 anos
Suraia Azanke, 67 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Ana Pereira de Fontes, 61 anos
Antonio Mendes dos Santos, 
87 anos
cleunice Maria de Lima da 
Silva, 59 anos
daniella de Araújo Gomes, 
32 anos

Francisco das chagas Franca 
de Oliveira, 94 anos
iracema Barreiro da Silva,  
92 anos
isolino Mariano dos Santos, 
86 anos
ivani Alves da Silva dos 
Santos, 51 anos
Jonisley Targino Lima,  
39 anos
Joseph da Silva Marques,  
23 anos
Lucia Maria Silva Noleto,  
70 anos
Lucimar Ferreira da Silva,  
60 anos
Maria clara Gonçalves da 
cruz, 40 anos
Maria de Lourdes Tavares do 
Amaral, 72 anos

Maria Saude da Assunção,  
75 anos
Paulo Francisco Ferreira de 
Almeida, 70 anos
Renauld campos Lima,  
73 anos
Rosa Lima da Silva, 101 anos
Samuel Nunes Mendes,  
32 anos

 » Cemitério do Gama

Abner Miguel Teles dos S. 
Adesoji de Lima, 100 anos
expedito Montanha Alves, 84 
anos
ivanildo José da Silva, 51 anos
Margarida Maria da Silva 
Bezerra, 85 anos
Maria Almeida Nascimento, 

89 anos
Shayanne Nunes 
Albuquerque,  
36 anos

 » Cemitério de Planaltina

Alda claret costa, 81 anos
iraides Lopes de Ataíde, 87 
anos

 » Cemitério de Brazlândia

carlos Alberto da costa 
Monteiro, 59 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Anfilofio de Souza Neres, 80 
anos

Josefa Maria de Azevedo,  
86 anos

 » Jardim Metropolitano

José Francisco Macedo de 
Santana, 51 anos
diva Ferreira de Araújo, 51 anos
Thalison de Souza Frazão,  
29 anos
ivete corrêa, 83 anos
José Kepson Silva Melo,  
44 anos

 » Jardim Metropolitano — 
cremação

Alexia de Melo Tunes, 60 anos
edilazir Sátyro de Santana, 
75 anos
Margarida cézar de Melo, 64 anos

A capital bateu o recorde de dia 
mais quente do ano ontem. De 
acordo com o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), a tempe-
ratura na região do Gama chegou 
a 37,5ºC, com umidade em torno 
de 15%. O recorde anterior havia 
sido registrado no dia 3 de outu-
bro, quando a temperatura atingiu 
36,8ºC na região de Águas Emenda-
das, em Planaltina.

Para hoje, a previsão é que o ca-
lor persista, com temperatura má-
xima de 35ºC e umidade de 15%. A 

capital também completa 166 dias 
sem chuva, superando a marca his-
tórica de 1963, quando a cidade en-
frentou 163 dias de seca. A expec-
tativa é que a chuva apareça entre 
quarta e quinta-feira desta semana. 

O sábado escaldante atraiu os bra-
silienses em busca de diversão e re-
fresco na orla do Lago Paranoá. En-
quanto isso, na Praça do Cruzeiro, as 
pessoas aproveitaram o tempo ao ar 
livre para saborear um caldo de cana 
e passear com seus cachorros.

Ronelson Robson Aguiar, pro-
prietário de um trailer que ven-
de pastéis, refrigerantes, caldo de 

cana e água de coco, percebeu um 
aumento na demanda por bebidas 
geladas. “Tem feito muito calor e 
minha água de coco acabou rapi-
dinho hoje (ontem)”, contou, com 
um sorriso. “Estou tomando cer-
ca de 2 a 3 banhos por dia para en-
frentar essa onda de calor”, revelou.

A paulista Gislene Santos, que 
mora em Brasília há um ano e 
meio, relatou que nunca tinha vis-
to um dia tão quente. “Hoje fiz al-
go inusitado, fui ao clube pegar 
uma piscina porque não estava 
aguentando. Essa semana tem si-
do insuportável de tanto calor. Para 

dormir, só com o ar-condicionado 
no modo turbo”, afirmou.

Passeando com seu cachorro, 
Nicole Lima decidiu levar Chewie 
para um momento de ar fresco e 
contato com a natureza. “Estou 
sempre em busca de sucos refres-
cantes e picolés. Com ele (Chewie), 
eu coloco um cobertor gelado no 
chão e baldes na frente do ventila-
dor e do umidificador. Procuro fa-
zer atividades ao ar livre, porque, 
como ele é peludo, ficar só dentro 
de casa gera ainda mais calor”, de-
talhou a tutora.

 » MARiANA SARAivA

DF registra o dia mais quente do ano
CALOR 

Brasilienses lotaram o Lago Paranoá em busca de um refresco

LuiS TAJeS
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NegóCios / 

Novidade no mercado automobilístico

Novo projeto da TV Brasília auxilia na venda de carros ao vivo. Concessionárias da Cidade do  
Automóvel conheceram o programa na manhã de ontem

Foi apresentado, ontem pela 
manhã, aos lojistas da Cida-
de do Automóvel o novo pro-
jeto da TV Brasília. Intitulado 

Vendas Car, o programa, coman-
dado pelos apresentadores Marco 
Viana e Nikole Lima, é voltado pa-
ra vendas de carros ao vivo, com 
promoções e ofertas exclusivas 
para o público do DF e Entorno. 
Em parceria com concessionárias 
da região, a atração recebe repre-
sentantes das lojas para a divulga-
ção de automóveis que fazem par-
te dos respectivos estoques.

“O Vendas Car tem sido um 
grande suporte para o comércio 
local, principalmente para os ven-
dedores e revendedores de carros 
do Distrito Federal, feito de uma 
maneira muito simples e muito 
direta. Falamos a linguagem que 
o povo gosta e que a população 
entende, com vendas sendo rea-
lizadas ao vivo”, explicou Viana no 
evento de apresentação do progra-
ma, exibido às sextas ou sábados, 

de acordo com a preferência das 
concessionárias.

A divulgação das ofertas feitas 
pelas lojas, no entanto, começa no 
início da semana, com pequenas 
participações ao vivo no DF Alerta, 
uma das atrações de maior sucesso 
do canal. Em apenas três meses, fo-
ram exibidos 11 programas que ge-
raram resultados sólidos para o se-
tor de vendas automotivas.

Segundo a TV Brasília, a mais re-
cente transmissão foi capaz de cap-
tar 348 leads e realizar 19 vendas de 
carros somente durante o período 
de exibição. “O Vendas Car não veio 
para ser um experimento, para ser 
somente uma experiência. Já é um 
sucesso e tem trazido resultado”, 
garantiu Viana. Durante o progra-
ma, é disponibilizado um QR Co-
de que direciona o público ao tele-
fone das concessionárias, possibi-
litando o contato entre os clientes 
interessados em realizar uma pos-
sível compra e a loja.

Proprietário da PhD Automó-
veis, Paulo Poli foi o primeiro repre-
sentante do setor automobilístico a 

Ao lado do apresentador Marco 
Viana, Paulo Poli, proprietário 
da PhD Automóveis, falou 
sobre a experiência de 
participar do projeto

Isabela Berrogain/CB/D.A Press
 » IsABelA BerrogAIN

A rainha consorte da Dinamar-
ca, Mary Elisabeth Donaldson, visi-
tou ontem o Parque Jardim Botâni-
co ao lado da vice-governadora do 
Distrito Federal, Celina Leão (PP). 
O espaço é rico em informações 
sobre o Cerrado e abriga diferentes 
atividades de pesquisa e difusão de 
conhecimento acerca desse bioma. 

“A visita da rainha da Dinamar-
ca à nossa capital mostra o quanto 
temos a oferecer de conhecimento 

da biodiversidade para mundo”, 
afirmou Celina durante o encontro. 
A diretora adjunta do Jardim Botâ-
nico, Daniela Soares, encarregada 
de mostrar a riqueza do bioma às 
autoridades, apresentou o projeto 
Cerratenses (Centro de Excelên-
cia do Cerrado), que desenvolve 
e difunde conhecimentos sobre o 
Cerrado. Lívia Martins, diretora de 
biodiversidade e floresta do Iba-
ma, ficou responsável por dar de-
talhes acerca de espécies e animais. 

Mary Elisabeth Donaldson 

também percorreu a trilha Krahô, 
onde apreciou de perto a vegeta-
ção nativa do bioma, observando 
espécies introduzidas por orienta-
ção do consultor Feliciano Krahô, 
cuja comunidade vive no nordes-
te do estado do Tocantins, na Terra 
Indígena Kraholândia. 

No Brasil para cumprir várias 
agendas ambientais, a rainha Mary 
esteve na sede da Embrapa Cerra-
dos, na última sexta-feira, onde foi 
apresentada a várias tecnologias ino-
vadoras na área da agricultura que 

visam práticas mais sustentáveis. Na 
ocasião, ela plantou um ipê-amare-
lo, como um símbolo de união entre 
Dinamarca e Brasil, que recentemen-
te firmaram um acordo voltado pa-
ra o desenvolvimento nas áreas dos 
sistemas alimentares. “É uma bela 
árvore simbólica que floresce aqui 
numa empresa que está criando di-
ferenças por meio da investigação 
e olhando para a natureza como a 
solução para enfrentar alguns dos 
maiores desafios das crises climáti-
ca e da biodiversidade”, disse Mary.

 » leTíCIA MouhAMAD

Rainha da Dinamarca no Cerrado
Meio AMbiente

Mary elisabeth acompanhada da vice-governadora Celina Leão

 george gianni/Agencia Brasilia

embarcar no projeto. “Foi bem dife-
rente, inovador. Gerou uma reper-
cussão muito legal, tivemos gran-
de movimento e procura, porque 
o programa divulga muito a mar-
ca da empresa. São trinta minutos 
de programa ao vivo em que você 
pode apresentar todo o seu esto-
que e falar da sua história e da sua 

empresa. É um programa inovador 
e eu super recomendo. Foi bom o 
resultado”, declarou.

Presente no evento da manhã 
de ontem, realizado no Federal 
Car, o proprietário da DK Veículos, 
David Almeida, interessou-se pe-
lo projeto. “Acho que o programa 
promete levantar muito as nossas 

vendas”, avaliou. “Estar disposto a 
colocar seu rosto para mostrar seu 
produto e sua empresa com certe-
za resulta em uma maior confian-
ça do cliente na sua loja e nos seus 
produtos”, acrescentou.

Outro grande destaque da 
atração é o cenário — o Vendas 
Car é transmitido diretamente 

das concessionárias. “O progra-
ma geralmente tem uma dura-
ção de 30 minutos a uma ho-
ra, a depender da quantidade 
de veículos que o cliente qui-
ser apresentar. Nós colocamos 
uma média de três minutos pa-
ra cada carro, para o lojista po-
der apresentar o produto e ba-
ter um papo com o cliente”, ex-
plicou Freddy Vilar, diretor co-
mercial da TV Brasília.

“Os valores dos veículos são re-
duzidos ao vivo, de acordo com a 
transmissão. A gente trabalha bas-
tante com a urgência daquele mo-
mento. Se vemos que estamos rece-
bendo muitas ligações de clientes 
interessados, a gente orienta o pró-
prio lojista a baixar o valor do car-
ro ao vivo. Isso gera o resultado e a 
venda, que é nosso foco”, detalhou. 
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Raízes da pRodutividade
Pesquisadores da Embrapa, Emater e UnB apresentaram aos produtores rurais do DF novo clone de 

mandioca mais saborosa e nutritiva, cuja colheita é mais rápida e mais volumosa

M andioca, macaxeira, 
aipim. Cada região do 
país dá um nome dife-
rente a um dos alimen-

tos mais consumidos no Distrito 
Federal e no Brasil. Em 2026, com 
o uso da ciência e da tecnologia, 
a mandioca chegará à mesa dos 
consumidores com mais sabor e 
em safras cada vez maiores.

Em 27 de setembro, foi apre-
sentado aos produtores rurais 
do DF um novo clone de man-
dioca de mesa, a 54-10, que sur-
ge a partir de um projeto cujos 
objetivos são elevar a produtivi-
dade (produzir mais com menos 
recursos) e os nutrientes desse 
alimento ancestral. O projeto 
surgiu de uma parceria entre a 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa Cerra-
dos), a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ema-
ter-DF) e a Universidade de Bra-
sília (UnB).

Cerca de 50 produtores rurais 
do DF receberam ramas (mudas) 
clonadas da Embrapa Cerrados 
para testar a aceitação da nova 
cultivar junto aos consumidores. 
Após a fase de avaliação do pú-
blico, o Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária precisa mudar a no-
menclatura da 54-10 para BRS, pa-
ra que o novo tubérculo chegue, 
de fato, à mesa dos brasilienses e 
dos brasileiros. A previsão é 2026.

Nesta fase experimental, o tu-
bérculo agrada aos agricultores. 
Jefferson Isoton plantou a novi-
dade na chácara dele, no Núcleo 
Rural Taquara, em Planaltina DF. 
“Eles (os clones) são muito bons. A 
produtividade é o ponto-chave e a 
qualidade da mandioca também, 
porque não adianta nada produ-
zir muito e não ter aprovação no 
mercado”, avaliou.

Atualmente, a propriedade de 
Jefferson conta com cinco hec-
tares de cultura de mandioca de 
espécies variadas e o agricultor 
se prepara para plantar mais três 
hectares. “Eu já cheguei a tirar em 

torno de 1.300 a 1.400 caixas por 
hectare”, calcula o produtor, de-
monstrando empolgação.

De acordo com o pesquisador 
da Embrapa e líder da pesqui-
sa, Eduardo Alano, os principais 
objetivos do projeto são desen-
volver mais raízes de boa quali-
dade culinária, com sabor e pou-
co tempo de cozimento. “Além 
disso, é importante que elas se-
jam mais amarelas, porque quan-
to mais cor, mais betacaroteno e 
mais provitamina A”, explica.

Produtividade
Segundo a Emater, o Distrito 

Federal hoje tem 1.278 produ-
tores de mandioca. É a unida-
de da Federação com maior efi-
ciência em produtividade. En-
quanto a média nacional é de 
aproximadamente 9 toneladas 
por hectare/ano, no DF, com no-
vas cultivares e manejo adequa-
do, a produção pode atingir va-
lores acima de 50 toneladas por 
hectare/ano.  “É um supersalto. 
São variedades novas. Claro que 
não é só a genética, tem a ferti-
lidade do solo, o manejo, ou se-
ja, tecnologias que aplicamos 

no campo”, disse Elcio Henrique 
Santos, zootecnista e extensio-
nista rural da Emater.

A mandioca é originária do 
Brasil, onde foi domesticada e cul-
tivada pelos povos originários, há 
cerca de 9 mil anos. De fácil adap-
tação, o tubérculo é plantado em 
todos os estados brasileiros, si-
tuando-se entre os oito primei-
ros produtos agrícolas do país, em 
termos de área cultivada, e o sexto 
em valor de produção.

No Cerrado, a planta não foge 
à regra de adaptação. “Em nos-
sas condições climáticas, com 
um período de seca prolongado, 
ela consegue sobreviver e pro-
duzir bem. Por isso, ela (a man-
dioca) é a cultura queridinha no 
Brasil, não somente pelo sabor, 
mas pela rusticidade”, comple-
ta o professor da Faculdade de 
Agronomia e Medicina Veteri-
nária da UnB Filipe Bittencourt 
Machado de Sousa.

No ranking de produção do DF, 
a mandioca de mesa ocupa o se-
gundo lugar, perdendo apenas pa-
ra o milho. De acordo com a Ema-
ter, no ano passado, 233.166 tone-
ladas de milho e  19.154 de mandio-
ca foram produzidas. Mesmo com 
o grande volume do tubérculo, a 
produção local não atende a toda 
demanda do DF, que precisa im-
portar de Goiás e de Minas Gerais.

Na mesa do brasiliense, a 
iguaria está sempre presente. De 
acordo com a Central de Abas-
tecimento (Ceasa-DF), a mé-
dia anual de comercialização de 
mandioca é de 443.321 kg. Isso, 
sem contar as vendas diretas do 
produtor rural ao consumidor.

Família
Há dois anos, produtores do 

DF começaram a plantar o clone 
BRS 429, de olho em característi-
cas como coloração amarela da 
polpa, saborosidade e alta pro-
dutividade, atributos muito se-
melhantes aos da “prima”, a nova 
cultivar que está por chegar. 

“A BRS 429 tem uma uma co-
lheita um pouco mais tardia, de 
10 a 11 meses, enquanto a 54-10 
é de nove a 10 meses, compara  
Eduardo Alano, enfatizando que 
haverá mercado para as várias es-
pécies existentes. 

Na propriedade que possui no 
Novo Gama, Antonizete dos Reis 
Souza está cultivando duas varie-
dades de mandioca: a BRS 429 e 
a “mãe” dela, a japonesinha. “As 
duas são de excelente qualidade e 
com um volume maior de raízes”, 
constata. Com pouco manejo da 
terra, ele diz colher em torno 40, 50 
toneladas por hectare/ano.

Eide Seidler produz uva em dois 
hectares da chácara dela no Incra 
7, em Brazlândia, e planeja desti-
nar outros três hectares do terreno 
ao cultivo de mandioca. “O retor-
no financeiro é muito mais rápido 
do que o da uva. A ideia é que, com 
as duas culturas, uma vá pagando 
as contas antes da safra da outra”, 
explica. No cardápio de varieda-
des apresentado pelos pesquisa-
dores, Eide se interessou pela BRS 
429 por causa de um quesito que 
faz os olhos de todos os produtores 
brilharem: a rentabilidade.

 » Márcia MachaDo

 O produtor 
Jefferson 

Isoton plantou 
a novidade e 

aprovou

Antonizete 
dos Reis 
Souza 
planta duas 
variedades e 
vai testar o 
novo clone  

 Novo clone de Mandioca é mais amarela e tem maior produtividade

Filipe 
Bittencourt, 

professor 
da UnB: boa 

adaptação ao 
clima do Cerrado

 Ed alves/cB/Da.Press

Eide Seidler 
planta uva no 
Incra 7 e quer 
diversificar a 
produção com a 
mandioca 

» usos das 
mandiocas
Mandioca de mesa (amarela): 
alimentação 

Mandioca branca: alimentação 
e produção de farinhas

Mandioca açucarada (indústria): 
produção de etanol e química 
fina de perfumes e cosméticos; 
xaropes naturais de glicose e 
frutose; bebidas fermentadas, 
como cerveja; aguardente; 
aditivo para melhorar o 
valor nutritivo e o padrão 
fermentativo da ensilagem de 
gramíneas forrageiras

Folhas e hastes das três 
mandiocas são usadas na 
alimentação animal, com alto 
valor proteico.

Fonte: Embrapa cerrados
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CURSOS
Flores do Cerrado
Estão abertas as inscrições para o 
curso gratuito de capacitação em 
corte e costura, bordado, customi-
zação e artesanato do projeto Flores 
do Cerrado, em Taguatinga. As aulas, 
no Centro de Convivência Bernardo 
Sayão, na M-Norte, começam ama-
nhã. As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas pelo link linktr.ee/
floresdocerrado.df.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socieda-
de civil e voluntários de ações sociais 
podem se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece 
capacitação ao terceiro setor para que 
as entidades tenham conhecimentos 
sobre prestação de contas, gestão, 
planejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comunida-
de.df.gov.br ou presencialmente, na 
sede da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), no anexo do 
Palácio do Buriti.

Logosofia
Até amanhã, a Fundação Logosó-
fica do Vale do Paraíba promove a 
10ª edição do Curso de Logosofia. 
A ideia é mostrar aos participantes 
como superar a si mesmos e atingir 
novos patamares de desenvolvi-
mento pessoal. O curso é on-line e 
gratuito. Inscrições pelo WhatsApp 
(12) 99717-8157.

OUTROS
Palestra
Em 8 de outubro, às 19h,  o Institu-
to Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal (IHGDF) promove mais uma 
edição do tradicional Café Histórico e 
Geográfico. O encontro contará com a 
palestra de Hugo Studart, jornalista, 
historiador, professor e sócio acadê-
mico do Instituto. O tema da apresen-
tação será Por Uma Historiografia 
dos Candangos, que aborda a aplica-
ção das teorias de Walter Benjamin e 
Paul Ricoeur como metodologia para 
construir uma narrativa que dê voz 
aos pequenos, anônimos e esquecidos 
— fruto da pesquisa de doutorado de 
Studart, realizada na Universidade 
de Brasília (UnB). O evento será na 
703/903 Sul, com entrada gratuita.

Arte contemporânea
A exposição Paisagens ruminadas, 
primeira grande retrospectiva de Luiz 
Zerbini, um dos principais expoentes 
da arte contemporânea brasileira, 
está em cartaz até 10 de outubro, 

das 9h às 21h, com entrada gratuita. 
A mostra, composta por 140 obras, 
apresenta trabalhos inéditos e é a pri-
meira individual do artista em Brasí-
lia, que tem 50 anos de carreira. 

Circo
O circo-teatro Atitude, formado pelos 
irmãos Ankomárcio e Ruiberdan 
Saúde, celebra 24 anos de trajetória 
com a caravana Antes Artes do que 
Nunca, que desembarca em 13 de 
outubro na Praça do Núcleo Bandei-
rante e segue para Candangolândia 
e São Sebastião. As apresentações 
contarão com tradução em Libras, 
sendo que uma delas terá áudio-
descrição. A entrada é gratuita.

Desenho para crianças
Aos sábados e domingos de outubro, 
o Programa Educativo do CCBB Bra-
sília oferece aula aberta gratuita para 
crianças de 5 a 12 anos para desenn-
volvimento de habilidades em dese-
nho. A atividade propõe um estudo 
de formatos da natureza, suas cores, 
luz e sombras. Os horários são 14h30 
para crianças de 5 a 7 anos; 16h para 
crianças de 8 a 10 anos; e 17h30 para 
crianças de 10 a 12 anos. Entrada 
mediante retirada de ingresso no site 
ccbb.com.br.

Parque da Cidade
Neste fim de semana, está sendo rea-
lizado o Pôr do Sol no Parque, evento 
cultural com entrada gratuita. São 
apresentações musicais ao vivo, com 
foco no jazz, em um palco monta-
do em frente ao lago do Parque da 
Cidade, das 16h10 às 20h30. O pro-
jeto visa integrar música e natureza, 
oferecendo a experiência durante o 
pôr do sol. O evento é acessível a pes-
soas com deficiência, incluindo áreas 
reservadas para cadeirantes, banhei-
ros adaptados, intérprete de Libras e 
áudio-descrição. Mais informações 
pelo Instagram: @pordosolparque.

Esportes
O projeto social Container do Espor-
te oferece aulas gratuitas de vôlei, 
handebol, tênis, badminton e atletis-
mo para crianças de 6 a 12 anos, no 
Distrito Federal. As inscrições estão 
abertas e podem ser realizadas na 

EQ 55/56, área especial, setor central, 
em frente à Administração Regional 
do Gama. Ao todo, são 240 vagas. As 
aulas têm início em 14 de outubro, na 
Praça 01, Setor Oeste. O projeto está 
pela primeira vez no DF e é promo-
vido pelo Instituto Idec, com patrocí-
nio da Tecnobank, por meio da Lei de 
Incentivo ao Esporte. Mais informa-
ções pelo WhatsApp (21) 99402-3642.

Defensoria
A Defensoria Pública do DF oferece 
atendimento jurídico gratuito em 
Taguatinga e Samambaia para quem 
tem renda de até dois salários míni-
mos. Acadêmicos do curso de direito 
do Centro Universitário Estácio atuam 
no Núcleo de Práticas Jurídicas e 
aplicam, na prática, a teoria recebi-
da em sala de aula. Os atendimentos 
ocorrem no Fórum de Samambaia 
e no espaço próprio do câmpus (na 
sala do Núcleo de Práticas Jurídicas 
da Estácio na cidade) e, também, no 
câmpus de Taguatinga Sul, das 8h às 
12h e das 14h às 17h30.

Cinema
A mostra de cinema 100 anos de Fer-
nando Sabino, que celebra o cente-
nário do escritor, abre inscrições para 
duas oficinas voltadas ao público 
interessado em aprimorar suas habi-
lidades no audiovisual, com as aulas 
on-line: eixo dramático de câmera 
180º, ministrada por Glaucia Pellic-
cione, e de roteiro de Adaptação lite-
rária, por Jorge Monclar. Mais infor-
mações pelo Instagram @sececdf.

Inovação
Com o tema novas formas de cuidar, 
a 10ª edição da Semana de Inovação, 
promovida pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), traz 
reflexões sobre a construção de 
políticas públicas e as inovações em 
governo a serviço do cuidado. Serão 
mais de 600 horas de programação 
gratuita dedicada ao tema, em um 
evento híbrido, em Brasília, nos dias 
29, 30 e 31 de outubro. Mais informa-
ções e inscrições no site semanadei-
novacao.enap.gov.br.

Natureza urbana
O movimento cultural Vulica pro-
move a exposição Natureza Urbana, 
até 20 de outubro, das 9h às 21h, 
no CCBB. A mostra reúne artistas 
brasileiros e internacionais, como 
ECHO (Belarus, Leste Europeu), 
Daiara Tukano (DF), Ramon Martins 
(SP) e Thiago Toes (SP). A iniciativa 
promove trabalhos na área de artes 
plásticas urbanas, como o graffiti e 
a bioarte. Os interessados podem 
retirar os ingressos gratuitamente no 
site ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 
Farmácias de Plantão 132 
GDF - Atendimento ao Cidadão 156  
Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 
Passaporte (DPF) 3245-1288 
Previsão do Tempo 3344-0500 
Procon - Defesa do Consumidor 151  
Programação de Filmes 3481-0139 
Pronto-Socorro (Ambulância) 192 
Receita Federal 3412-4000 
Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Ate o fechamento 
da edição, não há 
desligamentos 
previstos para hoje.

Isto é Brasília 

Entre grandes monumentos de Oscar Niemeyer, como os prédios do Palácio do Planalto, 
do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Congresso Nacional, a escultura Os Guerreiros, 
mais conhecida como Os Candangos, destaca-se na Praça dos Três Poderes pelo tamanho 
e por estar encravada em um dos pontos turísticos mais visitados da capital federal. A 
obra foi esculpida em 1959 pelo artista Bruno Giorgi e é um dos símbolos de Brasília. Feita 
em bronze, a escultura é uma homenagem aos trabalhadores que construíram a cidade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques
Dia das Crianças 
»  O Coletivo Origens, com 

incentivo do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC), 
promove o Festival Céu 
de Brincadeiras, em 
comemoração ao Dia 
das Crianças. O evento 
será realizado no Parque 
Leste do Gama, em 12 de 
outubro, das 9h às 16h, 
oferecendo uma ampla 
programação cultural 
e artística voltada para 
o público infantil. O 
espaço será palco de 
espetáculos teatrais, 
contação de histórias, 
atividades recreativas e 
manifestações de arte 
popular. A entrada é 
gratuita. 

Cafe Being Tao
»  A Associação Being Tao e 

o mestre Woo convidam a 
comunidade para o Café 
da Manhã Tai Chi Being 
Tao, hoje, na EQN 104/105, 
Praça da Harmonia 
Universal, no espaço 
de convivência Miralda, 
próximo à quadra de 
esportes. Programação: 
8h — prática coletiva 
de Tai Chi Chuan; 9h 
— café compartilhado; 
9h30 — roda de saberes 
O Poder da Meditação, 
com a professora Shih 
Man Lin. A organização 
pede que cada um leve a 
própria garrafinha de água, 
caneca reutilizável e um 
lanche para compartilhar.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Máxima 60% Mínima 15%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ITAPOÃ

FALTA DE PAVIMENTAÇÃO
Jonas Rodrigues, 31 anos, morador do Itapoã, 

reclama da situação das vias nas quadras 202 e 203. 
“Ainda estão pavimentando as ruas e o período de 
chuva está chegando. Quando chover, essas ruas vão 
virar pura lama, sujando as calçadas e carros que 
precisam passar por essas quadras. As máquinas 
que estavam na região não voltaram para concluir 
a obra. No atual momento, estamos enfrentado 
problemas com muito pó. Nada de funcionários nem 
máquinas para terminar o trabalho. Já fomos atrás dos 
responsáveis pela obra e não conseguimos informação 
sobre por qual motivo está parada”, protesta.

 » Em nota, a Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil (Novacap) explica que os 
transtornos são inerentes à execução da obra. 
A previsão para conclusão é janeiro de 2025.

Candangos

GAMA

GALHOS PERTO DOS FIOS
A moradora do Gama Juliene Dantas, 47 anos, 

queixa-se do estado das árvores na quadra 02, Setor 
Norte da cidade. “Há uma praça com mais de 15 
árvores que estão precisando de poda. Algumas 
dessas árvores estão próximas de encostar nos fios da 
rede elétrica. Outras estão servindo para pessoas que 
querem praticar roubo se esconderem. Precisamos 
que essa poda seja realizada o mais rápido possível, 
antes que a situação pior”, pede a moradora.

 » A Novacap, que é responsável pela realização 
desse trabalho, informa que vai enviar um 
técnico até o local para fazer a vistoria e 
tomar as devidas providências. “É importante 
destacar que as demandas devem ser solicitadas 
por meio da Ouvidoria do GDF (telefone 
162) ou nas administrações regionais.
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Libertadores feminina
Dois dos três representantes do Brasil no torneio voltam a campo hoje 
pela segunda rodada da fase de grupos da Libertadores Feminina. 
O torneio é disputado no Paraguai. Atual campeão, o Corinthians 
encara o Adiff em da Venezuela, às 17h30, no Estádio Arsenio Erico, 
em Assunção. O Santos se exibirá pela segunda vez no torneio às 20h 
diante do Colo-Colo no Estádio Carfem, em Ypané. Os canais SporTV, 
BandSports, CazéTV e GOAT anunciam as respectivas transmissões. 

Hoje é dia da final dos so-
nhos para muitos torce-
dores do mundo da bo-
la. Pela primeira vez em 

qualquer superfície, seja no cam-
po, na quadra, seja na areia, Brasil 
e Argentina se enfrentam valendo 
um título mundial. Quis o desti-
no que o confronto inédito entre 
os rivais sul-americanos fosse na 
Copa do Mundo de Futsal, no Uz-
bequistão, valendo mais do que 
apenas a moral de ser campeão 
em cima do maior adversário. Pa-
ra a Seleção Brasileira, está em jo-
go a chance do hexa, 12 anos após 
a última conquista. Do lado albi-
celeste, é a oportunidade de se 
consolidar como potência e ser o 
mandachuva da modalidade na 
última década. A bola rola às 12h 
(de Brasília), na Humo Arena, em 

Tashkent, capital do país asiático.
As equipes se encontraram 

na edição de 2021, na Lituâ-
nia, mas caíram no mesmo la-
do do chaveamento. Na semifi-
nal, quem levou a melhor foram 
os argentinos, por 2 x 1, e depois 
perderam a final para Portugal. 
O confronto mais recente en-
tre as duas principais forças do 
continente foi ainda este ano, na 
decisão da Copa América. Dessa 
vez, deu Brasil, por 2 x 0. 

“Duas equipes que se conhe-
cem muito, que se enfrentam 
com muita frequência em com-
petições importantes. São sul-a-
mericanos, mas possuem parti-
cularidades que as diferenciam. É 
um confronto de campeões mun-
diais e o favoritismo está bem di-
vidido. Será, sem dúvida, mais um 

grande jogo com requintes 
de muita impre-

visibilidade”, 

disse Marquinhos Xavier, técnico 
do Brasil, em entrevista à CBFTV.

“É, sem dúvida, o maior jogo 
da história do futsal. Acho que 
é o sonho de cada pessoa que 
nasceu na Argentina ou no Bra-
sil. Você sonha em jogar uma Co-
pa do Mundo, jogar uma final e 
jogar uma final Argentina x Bra-
sil. É o maior clássico do mundo, 
todo mundo quer ver. O maior 
dos rivais, dois grandes times, 
o maior título do futsal em jogo, 
vai ser muito, muito especial jo-
gar em um jogo como este”, re-
forçou o goleiro argentino Nico 
Sarmiento, à Fifa.

Ambas as equipes ostentam 
100% de aproveitamento na atual 
edição do torneio de tiro curto. Os 
brasileiros nadaram de braçada 
na fase de grupos, com uma sé-
rie de goleadas, e foram sofrer pe-
la primeira vez apenas na semifi-
nal, contra a Ucrânia. A vitória de 

virada, por 3 x 2, deu moral pa-
ra o time, que sofre com lesões. 
O retrospecto argentino foi pra-
ticamente idêntico. Os herma-
nos tiveram dificuldades contra 
o Afeganistão no segundo jogo e 
carimbaram a vaga na final com 
tiro livre no fim do confronto com 
a França.

Ainda assim, as diferenças 
são muitas quando o assunto 
é histórico e o recorte recen-
te no Mundial. Maior campeão 
da competição, o Brasil volta a 
disputar a decisão pela primei-
ra vez desde 2012. No período, 
terminou de forma antecipada 
a edição de 2016, nas oitavas, 
única vez da seleção canarinho 
fora no pódio. Na última Copa, 
a eliminação na semi diante dos 
hermanos foi amarga. 

Os argentinos vivem a fase dos 
sonhos. Campeões na Colômbia, 
em 2016, amargaram a prata na 

edição passada e agora chegam 
na terceira final consecutiva, feito 
alcançado apenas por Brasil e Es-
panha. Além disso, são 17 vitórias 
e apenas uma derrota nas últimas 
20 partidas de Mundial. O bicam-
peonato coloca o país em segun-
do na prateleira de maiores ven-
cedores, no mesmo patamar dos 
espanhóis.

Rivalidade de lado, mesmo 
com o título na linha, o pensa-
mento também é de celebração 
por protagonizar a primeira de-
cisão do Mundial de futsal entre 
dois países da América do Sul. 
“Disputar uma final de Mundial 
coloca o futsal sul-americano 
no topo. Estamos todos muito 
animados, conhecemos quase 
todos eles, temos muita ami-
zade. Isso é ótimo para o futsal 

sul-americano, mostrando que 
são duas seleções de alto nível 
e, agora, vamos fazer essa fi-
nal. Tomara que seja uma fi-
nal linda e que venha o título 
para a gente. Acho que o jogo 
será decidido na parte mental. 
Quem errar menos levará o tí-
tulo para casa”, analisa o pivô 
Rafa Santos.

Rafa é o único atleta da po-
sição disponível para o técnico 
Marquinhos Xavier. Pito, atual 
melhor jogador de futsal do mun-
do e camisa 10 da Seleção Brasi-
leira, sentiu lesão na coxa direita e 
não atuou no mata-mata, porém 
pode ser uma opção para jogar 
hoje no sacrifício. Além dele, Fer-
rão, três vezes eleito o craque da 
modalidade, saiu machucado na 
semi e é dúvida.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Brasil e Argentina decidem título mundial padrão Fifa pela primeira vez. Seleção cobiça o hexa e o rival almeja o bi

ARTHUR RIBEIRO*

Apoteose do clássico

Humo Arena

Tashkent (Uzbequistão)

Copa do Mundo de Futsal

Final

Transmissão  

Globo, SporTV, CazéTV

Árbitro  

Alejandro Martinez (Espanha)

12h
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Willian Sarmiento

Marcel Taborda

Marlon Corso

Dyego ClaudinoValerio

Brandi

Técnico: Marquinhos Xavier Técnico: Matías Lucuix

O atacante Alan 
Brandi é um dos 
vice-artilheiros 
da competição 
com sete gols

Capitão do 
Brasil, Dyego 
Zuffo acumula 
quatro gols nesta 
campanha na 
Copa do Mundo
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Superpoder do convocado

BRASILEIRÃO

Uma das novidades na lista de Dorival Júnior para a próxima bateria de partidas da Seleção Brasileira, 
Igor Jesus salva novamente o dia botafoguense com o gol que mantém o Glorioso confortável na ponta 

A 
comemoração de Igor Je-
sus após marcar o gol da 
vitória por 1 x 0 sobre o 
Athletico-PR, ontem, em 

Curitiba, não é meramente ilus-
trativa. Manteve o Botafogo na 
liderança do Campeonato Brasi-
leiro, com três de vantagem para 
o Palmeiras, e evidencia um su-
perpoder de decisão do canhoto 
de 23 anos, potencializado pela 
convocação à Seleção Brasileira 
para os jogos contra Chile e Peru.

Igor Jesus tem sete bolas na 
rede e uma assistência em 19 
partidas pelo Botafogo. Apare-
ceu em momentos nos quais o 
time mais precisou. Na 25ª ro-
dada, o atacante chamou a res-
ponsabilidade ao marcar os dois 
no triunfo sobre o Fortaleza no 
confronto direto pela liderança 
no Estádio Nilton Santos. Duas 

jornadas antes, foi o responsá-
vel por tirar o 1 x 1 do placar no 
clássico contra o Flamengo, en-
cerrado com o 4 x 1.

Na goleada por 4 x 1 sobre o 
Atlético-GO, também assumiu o 
protagonismo ao desempatar e 
desobstruir o caminho da reto-
mada da liderança na 21ª roda-
da. Igor Jesus também está à von-
tade na Libertadores. A presença 
do Glorioso na primeira semifi-
nal continental em 51 anos passa 
pela assistência e pelos dois gols 
nos jogos de ida e volta das oita-
vas de final contra o Palmeiras.

Além de manter o Botafogo iso-
lado na ponta da tabela da Série A, 
o gol marcado ontem provocou 
uma espécie de nostalgia em Igor 
Jesus. O primeiro gol do atacante 
revelado pelo Coritiba foi anotado 
justamente em uma partida con-
tra o Athletico-PR na Arena da Bai-
xada, em 2019, aos 17 anos.

Na coletiva após a vitória, o 
técnico Artur Jorge não poupou 
elogios ao talismã alvinegro. “O 
Igor, nesta altura, é o melhor ata-
cante do futebol brasileiro. Não 
tenho dúvida nenhuma. É uma 
convocação muito merecida. Eu 
arriscaria também a dizer que 
faltou levar o John, que é o me-
lhor goleiro do campeonato tam-
bém. Mérito do trabalho dele, de 
como se adaptou ao clube, a uma 
realidade totalmente diferente 
que ele trazia dos Emirados, com 
uma idade muito interessante 
para a Seleção”, comentou.

“Fizemos um grande jogo, de 
igual para igual. Sabemos que jogar 
contra o Athletico-PR aqui é muito 
difícil. Conseguimos criar bastante 
chances de gols, mas, infelizmente, 
não consigo acertar tudo. A única 
que fomos no primeiro tempo, con-
seguimos fazer o gol e garantir a vi-
tória”, analisou Igor Jesus.

O Glorioso ampliou a melhor 
sequência invicta da tempora-
da. São 11 partidas sem derrota. 
A última foi em 11 de agosto pa-
ra o Juventude, por 3 x 2, no Es-
tádio Alfredo Jaconi, em Curiti-
ba. Embora tenha derrotado o 
Athletico-PR, o Botafogo perdeu 
a chance matar a partida, como 
no lance em que Luiz Henrique 
chutou rente à trave. Agora, o lí-
der do Campeonato desacelera 
para a Data Fifa e foca em 12 dias 
de preparação até o duelo contra 
o Criciúma, no dia 18.

Além de Igor Jesus, o técnico 
Artur Jorge não terá o lateral-es-
querdo Alex Telles e o atacan-
te Luiz Henrique (ambos com a 
Seleção Brasileira), o meia Thia-
go Almada (Argentina), o goleiro 
Gatito Fernández (Paraguai), o 
zagueiro Bastos (Angola) e ponta 
Jefferson Savarino (Venezuela).

Para Artur Jorge, o intervalo 

de quase duas semanas será uma 
espécie de laboratório. “Pode ser 
uma oportunidade para viver-
mos com jogadores do sub-20, 
do sub-23, que possam usar este 
tempo conosco para serem ava-
liados. É uma Data Fifa que ser-
virá como uma pausa. É traba-
lhar, continuar trabalhando. Va-
mos estar em estado de alerta, 
prontidão para quando voltar-
mos”, ressaltou.

Sem vencer há oito jogos no 
Campeonato Brasileiro, o Athle-
tico-PR atravessa o pior momen-
to como mandante na era dos 
pontos corridos, com 10 partidas 
sem triunfo. O trunfo da Arena 
da Baixada tem se tornado em-
pecilho. Ontem, o clube coman-
do por Lucho González deixou o 
gramado sob vaias da torcida. A 
última alegria do Furacão no tor-
neio foi em 28 de julho, contra o 
Cuiabá, fora de casa. 
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Giro esportivo

Novo corte de Dorival Judô Basquete Hipismo Maratona aquática Tênis

Glyn Kirk/AFP Tamara Kulumbegalashvili/IJF Thiago Gamboa/LNB CBDA CBDA Divulgação

O técnico da Seleção Brasileira 
convocou o goleiro Weverton, do 
Palmeiras, para o lugar de Alisson. 
O dono das traves do Liverpool se 
lesionou ontem durante jogo dos 
Reds pelo Campeonato Inglês.

Dandara Camillo brindou o Brasil 
com a terceira medalha de bronze 
no Campeonato Mundial Júnior, 
no Tajiquistão. A judoca de 17 anos 
superou a russa Polina Iudina com 
um ippon. 

O Minas comemorou a conquista 
do título da primeira edição 
do Torneio Abertura do Novo 
Basquete Brasil (NBB), após bater 
o Vasco por 76 x 52, no Ginásio 
Nilson Nelson. 

Carioca radicado no DF, Stephan 
Barcha e Chevaux Hex Lup 
Império Egípcio faturaram a prova 
de velocidade do Grand Prix de 
Barcelona a 1,45m La Vanguardia 
Trophy. A dupla bateu 42 conjuntos.

As irmãs Viviane Jungblut e 
Cibelle Jungblut protagonizaram 
dobradinha nos 10km feminina 
do Sul-Americano de Cáli na 
Colômbia. Elas faturaram ouro e 
prata, respectivamente 

Medalhista de bronze na 
Olimpíada de Tóquio-2020, Laura 
Pigossi avançou à decisão ITF 
W75 de São Paulo ao bater  a 
russa Daria Lodikova (384ª), por 2 
sets a 1, em 2h42min de jogo.

29ª RODADA
Quinta-feira

 Criciúma 2 x 0 Atlético-GO

 Fluminense 1 x 0 Cruzeiro

Sexta-feira

 Grêmio 3 x 1 Fortaleza

Ontem

 Atlético-MG 2 x 2 Vitória

 Bragantino 0 x 0 Palmeiras

 Athletico-PR 0 x 1 Botafogo

 Bahia 0 x 2 Flamengo

 Corinthians 2 x 2 Internacional

 Cuiabá 0 x 2 São Paulo

 Vasco  x  Juventude*

*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 60 29 18 6 5 47 25 22
2º Palmeiras 57 29 17 6 6 46 20 26
3º Fortaleza 55 29 16 7 6 38 29 9
4º Flamengo 51 28 15 6 7 45 32 13
5º São Paulo 47 29 14 5 10 38 32 6
6º Internacional 46 28 12 10 6 37 26 11
7º Bahia 45 29 13 6 10 39 33 6
8º Cruzeiro 43 29 12 7 10 35 29 6
9º Atlético-MG 37 27 9 10 8 38 40 -2
10º Vasco 36 27 10 6 11 31 37 -7
11º Grêmio 35 28 10 5 13 32 35 -3
12º Criciúma 35 29 9 8 12 36 42 -6
13º Bragantino 34 29 8 10 11 34 38 -4
14º Juventude 33 28 8 9 11 32 38 -5
15º Athletico-PR 31 27 8 7 12 27 31 -4
16º Fluminense 30 28 8 6 14 22 30 -8
17º Vitória 29 29 8 5 16 32 44 -12
18º Corinthians 29 29 6 11 12 29 38 -9
19º Cuiabá 26 28 6 8 14 25 39 -14
20º Atlético-GO 21 29 5 6 18 22 47 -25

 SÉRIE A

Palmeiras não 
sai do zero

A diferença do Botafogo para 
o Palmeiras na liderança do 
Brasileirão é novamente de três 
pontos. Depois de diminuir a 
desvantagem em relação ao rival 
carioca para um ponto no fim de 
semana passada, o time coman-
dado por Abel Ferreira empatou 
sem gols com o Red Bull Bragan-
tino, no Nabi Abi Chedid.

Pouco produtiva na etapa ini-
cial e melhor no segundo tempo, 
após as entradas de Estêvão, vol-
tando de lesão, e Dudu, a equi-
pe alviverde construiu chances 
de fazer o gol da vitória na reta 
final, mas falhou nas conclusões. 
O Palmeiras teve o controle da 
bola desde o início do primeiro 
tempo, porém sem transformar 
o domínio em volume ofensivo. 

Entrou em campo invicto há 
sete partidas e encontrou um 
cenário bem diferente do espera-
do, frente a um Red Bull que havia 
vencido apenas dois dos últimos 
10 jogos. Faltava ao meio de cam-
po palmeirense ser mais criati-
vo e ao ataque ser mais incisivo. 
Raphael Veiga teve alguns lam-
pejos, mas não funcionou bem 
durante a maioria das vezes em 
que foi acionado pelo lado direito.

Cenas lamentáveis tomaram 
conta do campo após o apito final 
com o empate sem gols. Confu-
são generalizada se formou no 
gramado, resultando em expul-
sões e atraso para as duas equipes 
se dirigirem aos vestiários.

A confusão começou entre 
as comissões técnicas, com o 
técnico do Red Bull Braganti-
no, Pedro Caixinha, discutindo 
com João Martins, auxiliar de 
Abel Ferreira, comandante do 
Palmeiras. Membros das equi-
pes começaram a bater boca e, 
então, a confusão se espalhou 
entre os jogadores.

Dois boleiros foram expul-
sos após o termino da partida: 
o volante palmeirense Gabriel 
Menino e o zagueiro Lucas 
Cunha, do Bragantino. “São coi-
sas que não podem acontecer, 
o jogo foi bem disputado, com 
chances para os dois lados, não 
precisava de confusão no final”, 
disse Weverton, em entrevista 
ao Premiere.

Existe uma espécie de pacto 
dos laterais-esquerdos do Flamen-
go com o técnico Filipe Luís. Três 
dias após Alex Sandro decretar 
a vitória por 1 x 0 sobre o Corin-
thians no jogo de ida semifinal da 
Copa do Brasil, Ayrton Lucas her-
dou a posição após o companhei-
ro de posição sentir desconforto 
na coxa e marcou o gol que abriu 
o caminho para a vitória sobre o 
Bahia em Salvador.

O Flamengo vencia por 1 x 0 até 
os 56 do segundo tempo, quando 
o argentino Carlos Alcaraz conver-
teu cobrança de pênalti. O placar 
poderia ter sido mais elástico. O 

meia quase havia marcado após 
chute de fora da área, que explodiu 
no travessão. Gerson também se 
aproximou de atualizar o marca-
dor após arremate rente à trave.

O Flamengo segue depen-
dendo apenas de si para se 
classificar à fase de grupos da 
Libertadores. Filipe Luís repete o 
antecessor Tite com vitórias nos 
dois primeiros jogos à frente do 
clube. Quando chegou ao rubro-
negro, em outubro do ano pas-
sado, o ex-dono da prancheta da 
Seleção Brasileira havia empla-
cado triunfos contra Cruzeiro e 
Vasco. O argentino Jorge Sam-

paoli e o português Vítor Perei-
ra não tiveram o mesmo início 
animador no time.

Corinthians

O Corinthians flertou com 
a vitória sobre o Internacional 
no primeiro jogo do holandês 
Memphis Depay como titular. 
Na etapa inicial, o astro deu 
assistência para Yuri Albero 
abrir. O colorado empatou com 
Bernabei. Nos 45 finais, Yuri 
marcou de pênalti, mas Ricar-
do Mathias decretou o 2 x 2 nos 
acréscimos.

Fla vence a segunda sob comando de Filipe Luís

Gabigol iniciou a segunda partida como titular no time de Filipe Luís

MARCIO ROBERTO/ESTADÃO CONTEÚDO

O atacante Igor Jesus espera 
levar o oportunismo que tem 

no Botafogo para o contestado 
ataque da Seleção Brasileira
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SUDOKU

Grau de dificuldade: médio  www.cruzadas.net

A 25ª edição do Cena Contempo-
rânea, festival internacional de 
teatro de Brasília, tomará a ca-
pital do dia 5 a 17 de novembro. 

Com espetáculos da Argentina, Espa-
nha, Canadá e Brasil, o evento domina 
palcos do Plano Piloto, Varjão, Ceilândia 
e Taguatinga. Além das peças, o festival 
terá atividades formativas para artistas, 
shows e exibição de filmes. 

Durante 13 dias, o Cena Contem-
porânea estará nos teatros do Es-
paço Cultural Renato Russo, Tea-
tro dos Bancários, Centro Cultural 

da ADUnB, além do Cine Brasília e 
das unidades do Sesc de Ceilândia 
e Taguatinga. A abertura será a pe-
ça Deserto, dirigida por Luiz Felipe 
Reis e com atuação de Renato Livei-
ra, no Teatro dos Bancários, em 5 e 
6 de novembro. Deserto é a primei-
ra adaptação brasileira da obra do 
escritor chileno Roberto Bolaño e 
discute o mundo atual relacionado 
à crise climática. 

A curadoria do Cena Contemporâ-
nea foi realizada por Guilherme Reis, 
diretor-geral do evento, ao lado da 
artista e curadora Daniele Sampaio. 
“Nós estamos trabalhando identidade, 

ARTES CÊNICAS

 » mARiAnA ReGinAto*

Jeremy mimnagh/ divulgação

O teatro 
invade o DF
espetáculos de Canadá, Argentina, espanha 
e Brasil serão mostrados nos palcos do 
Plano Piloto e regiões administrativas no 
festival Cena Contemporânea 

A canadense Heidi Strauss 
apresenta o espetáculo Between 
me and you

memória, perspectiva de futuro, eta-
rismo — até que ponto uma pessoa 
considerada velha está incapacitada 
de brilhar no palco — e por aí vai. O 
Cena mistura esses temas para com-
por uma única obra poética que é o 

próprio festival”, comenta o diretor. 
O festival busca atualizar as pes-

soas sobre o teatro que vem sendo fei-
to no Brasil e no mundo. Como desta-
ques, Guilherme Reis comenta sobre 
três espetáculos internacionais que são 

inéditos no Brasil. O espetáculo No hay 
banda, do argentino Martin Cardenas, 
propõe uma revisão do que é o teatro, 
explorando realidade e ficção. A cana-
dense Heidi Strauss mistura dança e 
performance no espetáculo Between 
me and you, que explora a perda de me-
mória de sua mãe doente de Alzheimer.  

A companhia espanhola La Tristu-
ra traz um grupo de jovens que conver-
sam sobre o mundo e sobre o futuro. “O 
grande barato é que eles já vieram aqui 
há 11 anos, quando ainda eram crianças 
com outro espetáculo e agora voltam já 
com seus 20 e 21 anos, da mesma forma 
pensando no futuro”, destaca o diretor 
geral do Cena Contemporânea. 

O festival está fazendo 29 anos e 
é um dos eventos mais permanentes 
da cidade. Segundo Guilherme Reis, 
o evento contribui enormemente pa-
ra a cidade e para a vida dos mora-
dores. “Não esperamos atingir toda a 
população, mas aqueles que são con-
templados pelo festival normalmente 
são de alguma forma transformados, 
tocados. Nós temos hoje no Distrito 
Federal alguns festivais importantes 
para o Brasil e até para fora do país, 
mas de artes cênicas e com o recorte 
que o Cena Contemporânea oferece 
ele é único”, comenta. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

Frases da semana do meu  
amigo Mosquito, o Jean-Jacques 

Rousseau de boteco
“Mais chato que desembaraçar 

pisca-pisca de árvore de 
Natal”

“São 13°, rogai por nós, 
gastadores” 

“O lado bom dessas 
eleições municipais 

é que ninguém 
está vendendo 

cloroquina”

Perguntar 
não ofende
Existe coach de 

corrupto?

Enquanto isso,  
lá em casa

— Alexa, qual o meu saldo?
— O Serasa te ligou duas vezes...

Coisas em que eu 
sou bom:

beber cerveja
beber cerveja e torcer para 

o Botafogo
beber cerveja, torcer para 

o Botafogo e ouvir Led 
Zeppelin

Sou bom mesmo...

Poeminha
Aonde eu não

estou
as palavras me 

acham.
Manoel de Barros 

Um abração! (desses de chuva fina)
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Climério Ferreira 
lança, na próxima 
terça-feira, 
no Beirute, a 
coletânea Poemas 
reunidos, com 
textos de seis livros 
esgotados

Caetano, Gil, a turma do Clube da 
Esquina, Fernando Brant, Lô Bor-
ges. A gente lia as letras nas publi-
cações independentes. Era uma 
geração maravilhosa que teve mui-
ta atração para a gente. 

Você se reconhece pelo 
sentido lírico?

Sim, me reconheço. Eu me sin-
to um poeta lírico. Na verdade, 
não me sinto muito poeta, me 
sinto lírico, essa ideia me atrai. E 
isso vem exatamente da possibili-
dade da letra musical.

Os seus poemas pedem música...
Os parceiros das canções sem-

pre falaram que os meus poe-
mas já vêm com música dentro. 
Eu mandava um caderno com 10 
poemas para o Dominguinhos, ele 

musicava a letra e não mexia em 
nada.  Uma das coisas que sem-
pre admirei do casamento de letra 
e música é que não existe essa his-
tória de não poder mexer no texto 
do poeta.  O letrista  recebe a soli-
citação para mudar um verso ou 
algumas palavras para caber na 
música. Em geral, ninguém acha 
isso uma invasão. Mas, no texto do 
poeta impresso, ninguém se mete 
a mexer. Por isso, eu acho que o le-
trista e o músico fazem uma outra 
arte de comunicação. 

Como começou essa história de 
escrever um poema por dia para 
colocar no Facebook? Quem te 
obriga a fazer isso?

É um prazer, antigamente eu 
escrevia aqui e acolá. Mas come-
cei a escrever versinhos para os 

amigos todas as quintas-feiras. En-
tão, os dois primeiros livros foram 
feitos assim. Inaugurei com Poesia 
de quinta. Era um trabalho ligado 
ao e-mail.  Depois, me aposentei, 
e passei a escrever todos os dias e a 
publicar os poemas no Facebook.

Durante muito tempo, o Piauí 
era alvo de piadas. O que te 
encanta no Piauí?

Sim, o Juca Chaves dizia que se 
você quisesse passar férias, deve-
ria ir à Bahia, mas, se quisesse ir a 
lugar nenhum, fosse para o Piauí. 
É o estado mais pobre do Brasil. 
Não tinha nenhum charme.  Vim 
de lá com 18 anos e, portanto, for-
mado em termos de sensibilida-
de. Eu passava as férias no inte-
rior, por escolha minha, era curti-
dor de sanfona, de forró, das festas 

populares de lá.  Isso me dava mui-
ta alegria. Eu ouvia, via e partici-
pava. Era amigo das pessoas que 
faziam a cultura popular. Respei-
tava essas pessoas que, no geral, 
não eram reconhecidas. Gostava 
das coisas de lá, da literatura, das 
histórias que ouvia . Uma das mú-
sicas que eu fiz foi Palha de arroz, 
gravada em São Piauí. O que me 
tocava era a riqueza cultural em 
um estado tão pobre do ponto de 
vista econômico e social.

 
E de onde vem essa energia 
serena meio zen do Piauí? O 
Piauí é meio oriental?

Eu me sinto meio mineiro 
nesse sentido, sem mar, recolhi-
do ao interior. Porque todo esta-
do do Piauí é um grande interior. 
E existem manifestações culturais 

maravilhosas tanto no Piauí quan-
to no interior de Minas Gerais. Eu 
observo isso na gente do Piauí, uma 
maneira de ver as coisas sem deses-
pero. Os moradores dos lugarejos 
tem dramas, amores e dores. Mas 
você não vê. São invisíveis. Eles têm 
uma maneira de ver a vida descan-
sada e suave. E chega para os urba-
nos como uma postura acomoda-
da,  que não se revolta com as injus-
tiças sociais. No entanto, não é isso; 
é uma outra maneira de ver e de vi-
ver a vida.  Darcy Ribeiro sacou logo 
que ali há um Brasil pensando, me-
ditando sobre a vida. A praia é um 
desafogo. O homem que trabalha 
na roça sabe que há um tempo de 
plantar e outro de colher. 

Por que Brasília não entrou ou 
entrou tão pouco em sua poesia? 
Em que Brasília você mora?

Brasília não entrou no sentido 
cultural. O Clodo era mais brasi-
liense do que eu. O mesmo sonho 
que eu tinha com o Piauí, ele ti-
nha com Brasília. Não sei, eu real-
mente, sou uma pessoa domésti-
ca, sou muito retirado, não tenho 
partidos, militância. Tenho pou-
cos amigos, mas considero que va-
lem por milhares.  

Do que você não gosta em Brasília?
Não tem nada de que não gosto. 

E qual é o lugar do Beirute 
em sua vida?

Meu negócio era a UnB, vivia 
o dia inteiro no câmpus, convivia 
com os professores e os alunos em 
uma relação muito boa. E, à noite, 
todos da UnB estavam no Beirute.  
As pessoas da UnB, do teatro, do 
cinema, do jornalismo.  O Beirute 
era espaço de atualização da cul-
tura.  Nos tempos em que era pro-
fessor da UnB, levantei o debate de 
que a Faculdade de Comunicação 
deveria ser o Beirute universitário, 
um lugar de convivência e de tro-
cas culturais. 

Você vive recluso e é um habitante 
do silêncio, mas publica poemas 
na internet. O que a interação nas 
redes sociais te proporcionou?

Novos amigos e parceiros.
  

Que lições tirou da experiência de 
estar com câncer e se curar?

O medo e a certeza de que a vida 
é um sopro, como disse Niemeyer. 
Porque você pode a qualquer mo-
mento ter alguma coisa dessa e en-
trar em processo de fim. Agora, sei 
porque Darcy Ribeiro fugiu da  UTI. 
E, no meu caso, foi ainda mais di-
fícil porque o Clodo vivia situação 
semelhante. Aí, você começa a to-
mar consciência da finitude, come-
ça a conviver com a ideia de que a 
vida é passageira. Quando Tom Jo-
bim morreu, Milton Nascimento 
disse: “Se até Tom Jobim morreu, 
eu também posso morrer”. E isso 
é muito bom. Porque você pres-
ta mais atenção nos dias que pas-
sam, nas pessoas,  em quais são as 
suas escolhas. Te afasta do social, 
do dia a dia.  Não tenho mais  tem-
po de jogar conversa fora, tenho de 
me concentrar nas coisas que eu fa-
ço, nas conversas boas, no que vale 
realmente a pena.

CLIMÉRIO FERREIRA 
POEMAS REUNIDOS
Lançamento na terça-feira, às 
19h30, no Beirute da 109 Sul

 » SEVERINO FRANCISCO

» CANÇÃO DE CLODO É REGRAVADA
      A cantora Márcia Tuil e o arranjador Ricardo Nakamura 

lançaram, neste semana,uma nova versão de Meio-dia, 
canção composta por Fagner e Clodo Ferriera. E, para 

complementar o lançamento da canção, estará disponível 
nas redes sociais em 28 de outubro um videoclipe dirigido 

por Renan Belmiro. A regravação de Meio-dia e o clipe 
integram o projeto em homenagem ao legado de Clodo 

Ferreira e a celebração da música brasileira, por meio da 
união de artistas contemporâneos.

OS DO PIAUÍ
 
O querer piauiense às vezes é seco

A fala é lenta, arrastada, preguiçosa

 
A rua em que moram é quase um beco

E a frase, quando dita, é amorosa

 
A mansidão por um nada vira guerra

As amizades são verdadeiros pactos

 
A paixão maior deles é pela terra

essas almas têm espinhos feito cactos

NÃO QUERO SER SUA LEMBRANÇA

 

Evite sentir saudades de mimNão deixe que me perca de vocêEu não gostaria de existir no seu passadopois nem sua lembrança eu quero serDeixe meu sofrer ser seu presentePermita meu chorar em seu agoraNão deixe que eu seja simplesmenteum carinho que você mandou embora

C
limério Ferreira poderia to-
mar emprestado os versos 
do poeta Zé Limeira da Pa-
raíba e recitar: “Morri no ano 

passado/mas esse ano eu não mor-
ro”. Depois de se submeter a um 
tratamento intensivo durante oito 
meses, ele venceu o câncer e pu-
blicou no Facebook: “Estou cura-
do”. E, para celebrar o renascimen-
to, ainda sob a sombra do luto pela 
morte do irmão Clodo Ferreira, que 
nos deixou em julho,  Climério lan-
ça, nesta terça-feira, no Beirute da 
109 Sul, a coletânea  Poemas reu-
nidos (Fundação Quixote). Quem 
assina a apresentação é Clodo.  A 
poesia de Climério é uma mistu-
ra desconcertante de quadrinha 
nordestina,  hai kai piauiense, crí-
tica social sutil e lirismo com so-
pro de música. Ele é o nosso Buda 
do Piauí, Buda candango: “Eu que-
ro tudo o que tenho,/ só desejo o 
que posso,/E sou da minha idade,/
será isso a tal felicidade?”  

 A obra é uma coletânea de seis 
livros anteriores de Climério: Me-
mórias do Bar do Pedro & Outras 
Canções, Canto do retiro, A gente e a 
pantasma da gente, Poesia de quin-
ta, Canções de amor e desespero e A 
música imóvel do tempo. Os poe-
mas foram escolhidos por Cli-
mério e pela esposa Heloísa. E, 
agora, finalmente, o poeta lan-
ça o livro no Beirute, em um ato 
de celebração da vida. Nesta entre-
vista, ele fala  sobre múltiplos temas 
com olhar de poeta. 

Como se deu a sua iniciação à 
poesia? Em que momento você 
percebeu que poderia ser poeta?

Aí, entra o poeta Cassiano Nu-
nes, que foi meu professor na UnB. 
Dizia que eu escrevia bem.  Que-
ria que eu frequentasse as leituras 
poéticas em reuniões dos escrito-
res da chamada geração de 1945. 
O que me indignava um pouco, 
inclusive. Naquele momento, eu 
via a geração de 1945 como uma 
reação esquisita ao modernismo. 
Não tinha muita emoção nos poe-
mas que eles diziam.  Naquela épo-
ca, o Correio Braziliense publicava 
uma página dupla de poesia. Cas-
siano me publicou ali e me lançou 
como poeta. A partir dali, todos me 
chamavam de poeta e eu tive de 
assumir. Eu não tinha essa preten-
são, gostava mesmo era de letra de 
música, essa era a atração poética 
de minha juventude.

 
Você estava no Piauí ou em 
Brasília?

Na verdade, a relação com a 
poesia na música começou no 
Piauí, sem muita consciência. A 
primeira vez foi o contato com as 
canções de Vinicius Moraes e Tom 
Jobim. E, ainda lá,  descobri João 
Gilberto, que começava a lançar os 
compactos simples e duplos. Ouvia 
Chega de saudade, e achava mara-
vilhoso. A Bossa Nova complicou 
mais ainda para mim no violão, não 
tinha mais vontade de tocar, parti 
para as letras. Depois, quando es-
tava aqui, continuei a descoberta 
de Vinicius e dos novos parceiros 
da Bossa Nova. Aí, veio a Tropicália, 

Fundacao Quixote/ Reprodução



BELEZA
Como a realçar a cor 
dos olhos com o uso 

da make

NUTRIÇÃO
Por que a aveia se 

tornou a queridinha 
dos malhadores

Situada no sul da Bahia, Prado abriga belas praias, 
rica gastronomia e foi o ponto de chegada dos 

colonizadores portugueses

Onde o Brasil 
começou
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Do editor
Imagine um lugar que reúne praias 

paradisíacas, gastronomia diversificada 

e que é uma aula de história viva. Ele 

existe e fica no sul da Bahia, mais espe-

cificamente na pacata cidade de Prado. 

Os moradores se orgulham de ter sido o 

local onde o Brasil começou, afinal, os 

colonizadores avistaram o Monte Pascoal 

e por lá chegaram a atracar uma das 

caravelas, na Páscoa de 1500. A colu-

nista de gastronomia Liana Sabo visitou 

a região e compartilha suas impressões 

na nossa matéria de capa. Nesta dição, 

você acompanha ainda as lições de per-

severança da ex-tenista Serena Williams 

e confere nossas sugestões de presentes 

para o Dia das Crianças. E mais: cobo-

gós na decoração, vacinação animal e 

moda casual masculina.

Bom domingo e boa leitura!

Editorial Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Aliando conforto e estilo, a moda 
casual masculina é aposta certa entre 
os mais descolados. 

06 Beleza
Maquiadoras dão dicas de como 
realçar a cor dos olhos com o uso de 
maquiagem.

14 Fitness & Nutrição
Entenda p valor nutricional da aveia, 
que se tornou queridinha dos adeptos 
de uma vida saudável.

16 Saúde
Recorrente, principalmente entre 
mulheres, a infecção urinária pode 
se tornar um sério problema se não 
tratada precocemente.

20 Casa
Patrimônio da arquitetura brasileira, 
os cobogós estão presentes em 
ambientes da CasaCor Brasília.

22 Bichos
A baixa adesão à vacinação dos pets 
preocupa veterinários.

24 TV
A série A franquia estreia na Max com 
sátira humana sobre as produções 
gigantes de super heróis.

28 Cidade nossa
O jornalista Sergio Leo faz 
interessantes — e divertidas —
descobertas sobre os emojis.

30 Crônica da Revista
Maria Paula fala sobre a importância 
dos conceitos da teoria polivagal, 
desenvolvida pelo neurocientista 
Stephen Porges.
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ONE

ARACRIANÇAS

CONFIRME
SUAPRESENÇA

PEN
DOORS
VENHACONHECER
AESCOLABILÍNGUEDEEXCELÊNCIA
DACASATHOMAS JEFFERSON

Emuito mais.
Traga a sua família!

SÁBADO, 19/10

10h às 12h

Convidamos você e a sua família para conhecerem a excelência do ensino bilíngue. Você
participará de uma apresentação da nossa proposta pedagógica, conhecerá a nossa
estrutura física, os nossos espaços criados especialmente para proporcionar o aprendizado,
enquanto as crianças se divertem em atividades lúdicas com a nossa equipe de educadores.

oneschool.org.br @oneschool.br QI 9, Lago Sul
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O homem moderno  
combina conforto e sofisticação 
com peças simples e acessórios 

que transformam o look, 
refletindo a personalidade em 

qualquer ocasião

N
os últimos anos, a moda 
casual tem conquistado 
espaço nas prateleiras e 
nos armários dos homens, 

refletindo uma busca por confor-
to sem abrir mão do estilo. Com a 
mistura de peças clássicas e ten-
dências contemporâneas, o vestuá-
rio se transforma em uma verda-
deira declaração de personalidade, 
adaptando-se a diferentes ocasiões 
e demonstrando que eles também 
podem ser muito estilosos.

O look casual vai além do sim-
ples jeans e camiseta, incorporando 
elementos de design que adicionam 
personalidade ao visual. As opções 
são variadas, desde tecidos leves e 
confortáveis para o dia a dia até com-
binações que podem ser facilmente 
adaptadas para eventos mais formais.

Roberto Schiavinato, stylist e pro-
dutor de moda, explica que a moda 
casual masculina nos dias de hoje é 
formada por looks não tão elabora-

dos. “O estilo varia, passando por um 
look mais dia ou noite tranquilamente, 
sem muita produção, e geralmente de 
duas a três peças por looks, algo mais 
simples, básico e discreto”, diz.

Schiavinato destaca como os homens 
podem equilibrar conforto e sofisticação 
em suas escolhas: “Com a chegada do 
verão, podem usar regatas básicas por 
baixo de uma camisa 3/4 de botão ou 
até mesmo uma camisa de linho. Para 
trabalho, prefira calças de sarja ou 

linho, e para o happy hour ou o fim de 
semana, pode trocar por uma bermuda 
reta de sarja, jeans ou linho”, ensina.

Peças-chave

Quando se trata de peças-chave, 
ele recomenda ter uma boa calça 
jeans ou de sarja, uma camiseta ou 
regata básica (preta ou branca) e uma 
camisa de botão. “Com essas peças, 
você estará muito bem vestido e vai 
conseguir usar e mudar os acessó-
rios e as sobreposições”, analisa. Ele 
ressalta que a combinação certa de 
roupas pode realçar a personalidade 
do homem, refletindo seu estilo indivi-
dual. A escolha de calçados também 
é essencial; os brancos, por exemplo, 
são versáteis e podem ser usados em 
diversas ocasiões.

Schiavinato observa que as tendên-
cias de moda têm se concentrado no 
conforto: “com o conforto sempre à 
frente de uma produção, você pode 

POR LUIZA MARINHO*
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Lewis Hamilton esbanja  
estilo e costuma investir em 

acessórios descolados Camiseta branca é peça 
indispensável no armário 

masculino

As peças oversized  
são uma ótima aposta

Fotos: Reprodução/Pinterest



usar no trabalho e até mesmo em 
um happy hour, se for um look 
básico de três peças. Os calçados 
brancos são ótimos para passar por 
todas as ocasiões, e uma boa peça 
de alfaiataria deixa um look bem 
mais sofisticado.” Para ele, explorar 
diferentes estilos e tecidos, como o 
linho e a sarja, que oferecem uma 
estética mais leve e arejada, é ideal 
para o clima tropical.

Um dos elementos-chave 
do estilo casual masculino são 
as camisas de algodão, rega-
tas e overshirts. O cantor Shawn 
Mendes, por exemplo, é frequen-
temente visto usando camisas em 
cores neutras, que são peças ver-
sáteis, capazes de compor diversos 
looks. As overshirts, que são cami-
sas mais longas e leves, também 
são ótimas opções para sobrepo-
sições, permitindo que o homem 
jogue com camadas e texturas.

Acessórios

Nina Stellato, stylist e consultora 
de moda, afirma que os acessó-
rios são a peça-chave que traz o 
diferencial dentro do estilo casual. 
“Relógios e óculos são os mais 
pedidos”, observa. Segundo a sty-
list, ícones de estilo como o piloto 
de Fórmula 1 Lewis Hamilton, que 
usa e abusa de óculos modernos, 
relógios hypados e colares como 
correntes ou pérolas, têm influen-
ciado as tendências atuais.

Ela também menciona o cantor 
Harry Styles, que já tem um estilo 
que remete aos anos 1970 e 1980. 
“Ele tem o estilo bastante criativo, 
e um dos pontos altos é o uso dos 
acessórios, como colares de pérola 
e miçangas”, observa. 

Nina sugere que os homens 
explorem mais opções de acessó-
rios. “Normalmente no masculino 
casual, eles investem só no relógio, 
no máximo óculos escuros, mas 
podem trazer algumas correntes, 
pulseiras, anéis diferentes para 
complementar o look”, a stylist ana-
lisa a mudança cultural, na qual 
os homens estão mais abertos a 

expressar sua individualidade e esti-
lo por meio de acessórios que antes 
eram considerados mais femininos.

Além disso, ela observa que 
texturas diferentes estão bem em 
alta. “Também vemos blusas com 
texturas, shorts.” A introdução de 
texturas e de camadas permite aos 
homens brincar com diferentes 
visuais, indo além das peças tradi-
cionais e trazendo um ar de moder-
nidade ao guarda-roupa.

Dicas de estilo

O oversized também está vol-
tando para o masculino, principal-
mente em estilos mais modernos 
e na pegada street. A tendência 
oversized permite conforto e liber-
dade de movimento, ao mesmo 
tempo que oferece uma estética 
contemporânea. Com a incorpo-
ração de peças como camisetas 
amplas, jaquetas e calças largas, 

os homens podem criar um visual 
descontraído e estiloso.

Para os seus clientes, Nina acon-
selha a diversificar as combinações 
de cores: “A maioria dos meus clien-
tes tem realmente o estilo casual, 
mas sempre dou a dica de começar 
focando em combinações de cores 
diferentes, sair um pouco do preto. 
É interessante trazer outros tons neu-
tros, como cinza e marrom”, evi-
dencia a paleta de cores, que é um 
aspecto importante na moda, pois 
pode transformar um look simples 
em algo mais impactante.

*  Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Calça de alfaiataria descolada 
e camiseta básica formam 

uma boa dupla

O estilo de Harry Styles tem 
como inspiração os anos 70

Shawn Mendes investe em 
cores neutras

Neste look, o jeans ganha  
um charme a mais
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A moda de destacar os olhos com lápis e 
máscaras coloridas está em alta. Descubra os 
tons ideais de sombras e delineadores para 
cada cor de olho e como usá-las com estilo

S
eja para os amantes de cores ousadas, seja 
para aqueles que preferem tons mais discre-
tos, a maquiagem tem o poder de transformar e 
realçar a beleza natural de cada pessoa. Saber 

combinar as cores de sombras, delineadores e batons 
com o tom dos olhos e da pele é o segredo para criar 
um look equilibrado e marcante, capaz de impressio-
nar em qualquer ocasião.

Em especial, o destaque dos olhos tem ganhado aten-
ção, com o uso cada vez mais popular de lápis coloridos, 
sombras ousadas e máscaras de cílios vibrantes de diver-
sas cores, mostrando que o olho preto tradicional não é 
mais a única opção. Esse fenômeno acompanha a cres-
cente tendência de evidenciar as cores dos olhos, criando 
looks que vão do sutil ao dramático. 

POR LUIZA MARINHO*

Evidenciando o 
NATURAL 

Beleza

Sombras em tons quentes, como marrons, são uma 
boa opção para olhos claros 

A tendência da máscara de 
cílios azul voltou com tudo 



Os tons quentes ajudam a realçar o azul dos olhos O tom claro de azul é uma escolha perfeita

Olhos castanhos: 
aposte no azul

Os olhos castanhos são os mais comuns e 
versáteis quando se trata de escolher cores de 
maquiagem. A maquiadora Carolina Ferreira 
recomenda tons vibrantes como o verde e o azul 
para destacar os olhos castanhos. “Essas cores 
destacam bastante os olhos castanhos, criando um 
contraste interessante e iluminando o olhar”, diz.

Dálety Santos, maquiadora especializada em 
colorimetria, orienta sobre como usar essa cor 
tão impactante na maquiagem. “Linha d’Água 
ou delineado com azul royal, máscara de cílios 
azul marinho e pontos de luz usando pigmentos 
de cor azul celeste. O monocromático com a 
escala extensa de subtons são ótimas opções, 
você pode usar cores de azuis vibrantes, dando 
contraste com azuis mais claros”, ensina.

Olhos claros: vinho, a 
cor do momento

Para quem tem olhos azuis ou verdes, a esco-
lha das cores certas pode transformar comple-
tamente o look. Dálety destaca que as cores 
complementares são fundamentais para des-
tacar os olhos claros. “Para olhos azuis, a cor 
complementar é o laranja. Então, sombras em 
tons quentes como marrons, bronze, pêssego, 

dourado e terracota ajudam a realçar o azul, 
tornando-o mais vibrante”, explica. 

Os tons de vinho e vermelho têm se torna-
do populares, especialmente para quem deseja 
criar um look mais ousado e marcante. Carolina 
destaca que essas cores são ideais para quem 
tem olhos verdes, pois estão em posições opos-
tas no círculo cromático. “O vinho e os tons de 
vermelho são ótimas opções quando você quer 
destacar olhos verdes, pois eles criam um con-
traste natural e atraente”, observa.

Dálety observa que esse tom é muito versátil. 
“Na maquiagem, tons de vermelho podem ser 
adaptados de todas as formas e, assim, pode-
mos deixá-los mais suaves ou fortes, como bordô, 
vinho, cobre e rosa queimado. Esses tons trazem 
um contraste lindo aos olhos”, pontua. 

Dicas valiosas 

Além da cor dos olhos, Dálety destaca a impor-
tância da análise da temperatura de pele para a 
escolha das tonalidades de maquiagem. “A análise 
de temperatura (quente, frio ou neutro) ajuda a har-
monizar o look, equilibrando a maquiagem com as 
cores dos olhos, do cabelo e da pele”, conta. 

A maquiadora colorista explica que em peles 
com subtons quentes, tons como dourado, laran-
ja e terracota ficam incríveis, enquanto para 
peles frias, tons como prata, azul e roxo são mais 
indicados. Já para as peles neutras, a variedade 

de escolhas é maior, permitindo a combinação 
de cores quentes e frias com mais liberdade.

Carolina também afirma que o uso de delineado-
res coloridos e máscaras de cílios é a melhor opção 
para destacar os olhos e complementar a maquia-
gem. “Os delineadores coloridos são ótimas opções 
para quem busca autenticidade, trazendo um ponto 
de cor e estilo para a maquiagem”, acrescenta. Esses 
delineados podem ser usados para destacar os olhos 
sem a necessidade de uma maquiagem pesada, 
mantendo a simplicidade e o estilo ao mesmo tempo.

Embora as cores ousadas estejam em alta, 
o segredo é saber aplicá-las de maneira equi-
librada. Carolina recomenda técnicas simples 
para não sobrecarregar o visual ao usar sombras 
vibrantes: “Uma dica eficaz é umedecer a som-
bra com algum fixador ou até mesmo com água. 
Assim, ela fica mais fácil de espalhar, trazendo um 
olhar mais leve e esfumado”. Essa técnica ajuda 
a suavizar a cor e a evitar um look muito pesado.

O batom também é um aliado poderoso para 
complementar a maquiagem dos olhos. Para 
Carolina, o bom batom vermelho é sempre uma 
escolha certeira para realçar a maquiagem e trazer 
um ponto de cor ao visual. “Um bom vermelho 
nunca sai de moda e é uma ótima escolha para 
realçar a make e trazer um ponto de cor que com-
plementa o olhar”, conclui.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

O azul ilumina o olhar 

• Preto, tons de peles, vermelhos e 

terrosos são os mais vistos. “Estampar 

tule não é tão comum, mas bordá-los 

e aplicar patches são soluções mais 

viáveis, visto que o tecido aceita muito 

facilmente esse tipo de manipulação e 

costura”, finaliza Fernando Lackman.

• Use tule para dar um toque  
romântico ao look; 

• Combine tule com peças mais pesadas; 

• Para criar um contraste interessante, 
combine peças de tule com peças  
mais pesadas, como jaquetas  
de couro ou botas; 

• Se você não quer um look totalmente de 
tule, use o tecido em detalhes, como em 
mangas ou em saias com forro curto; 

• Combine tule com acessórios delicados; 

• Para manter a delicadeza do look, 
combine peças de tule com acessórios 
delicados, como colares finos e 
brincos pequenos; 

• Além do tradicional tule preto ou 
branco, experimente usar o tecido em 
outras cores, como rosa ou azul claro, 
para um look mais divertido.

Fonte: 

“A Vida é sobre Mudanças

Às Vezes de Endereço,

Às Vezes de Aparência,

E na Maioria das Vezes de Atitude.”

TE AJUDAMOS A DAR O PRIMEIRO PASSO !

(61) 9 8581 2057

Auriculoterapia

Ventosaterapia

Cromoterapia

Reiki

Florais de Bach

50%
DE DESCONTO*
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Para presentear 
e se divertir

Vitrine 

Separamos algumas opções de presentes para o Dia 
das Crianças. Invista em brinquedos estimulantes e 

tempo de qualidade com os pequenos

O 
Dia das Crianças está 
chegando e quem ainda 
não escolheu os presentes 
dos pequenos que ama, 

pode aproveitar algumas das nossas 
sugestões. Brinquedos criativos, que 
incentivam a imaginação e o racio-
cínio estão entre os preferidos dos 
pais, afinal, enquanto se diverte, a 
garotada é estimulada e se desen-
volve de forma mais saudável. 

Além dos mimos, passar o dia 
com os pequenos que você ama, 
levá-los para conhecer lugares 
novos, brincar na areia ou na 
grama e ver os animais no zoo são 
algumas das possibilidades que 
enriquecem a vida deles muito mais 
do que qualquer coisa comprada 
em lojas. Aproveite a data para se 
divertir também!

AILIM CABRAL

Boneca Singing 
Adventure 
Moana, da 
Disney e Mattel 
(R$ 309,99)

Canoa de 
aventura de 
Moana, da 
linha Disney 
Moana 2,  
da Mattel  
(R$ 369,99)

Poncho Kids, da  
Camesa (R$ 27,42 cada)

Quasar Next  
Divertida-Mente, de  

O Boticário (R$ 92,90)

Kit Casa para Colorir, da Eu 
Amo Papelão (R$ 279,90)



Meu Primeiro 
Xadrez Minha 
Escolinha, 
da Xalingo, é 
recomendado 
para crianças a 
partir de 6 anos 
e vem com 32 
peças coloridas 
e de fácil 
manuseio (preço 
sob consulta)

Camiseta Mini Est 
Exercito Stormtrooper, da 

Reserva Mini (R$ 149)

Mini Garden, da 
Creativity for 

Kids by Faber-
Castell (R$ 79,90)

Tapete de Pintura 
Lavável Hello 
Kitty, da Samba 
Toys (R$ 71,24)

Origami, da 
Creativity for Kids 

by Faber-Castell 
(R$ 79,90)
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Distante 206 quilômetros de Porto Seguro, 
a cidade no sul da Bahia, é formada de 
praias exuberantes e muita história

N
o primeiro domingo de Páscoa da 
nação inaugurada em 1500, as 
caravelas portuguesas avistaram 
muito de longe um monte de 487 

metros de altura e o capitão da esquadra deu-
lhe o nome de Monte Pascoal. Não deu para 
toda a esquadra chegar perto da barra do 
rio (mais tarde batizada de Cahy), porque o 
mar estava revolto e havia ondas imensas — 
eram tantas que as naus rumaram adiante até 
encontrar... um porto seguro.

Assim nasceu a história do Brasil como é 
contada em Prado, sul da Bahia, distante 206 
quilômetros de Porto Seguro, e que se orgulha 
de comportar a primeira praia brasileira e o 
monte nomeado por Cabral como também a 
Terra de Vera Cruz. Por isso a região faz parte 
da rota do descobrimento

Com uma população de cerca de 28 mil 
habitantes, Prado é agradável em qualquer 
época do ano. Constitui um refúgio tranqui-
lo que se destaca pelos seus 84km de praias 
deslumbrantes, onde rios se encontram com 

o mar e falésias em tons brancos e terrosos 
emprestam uma bela moldura para o cenário 
de desconexão e contentamento.

Jubarte, rainha das águas

De julho a novembro, as jubartes migram 
das águas polares para as águas quentes do 
Oceano Atlântico brasileiro para acasalar e dar 
à luz. Prado, conhecida como um dos melhores 
pontos de observação desse fenômeno natu-
ral, atrai turistas ansiosos para testemunhar as 
baleias em seu habitat.

Os passeios saindo de Prado oferecem 
uma oportunidade única de ver essas criatu-
ras majestosas de perto. A partir de R$ 210, 
o turista poderá embarcar numa escuna que o 

levará ao local onde se concentram as baleias. 
Outra opção é o fascinante arquipélago de 
Abrolhos, situado a 70km da costa. Até lá, o 
passeio de lancha ou barco, tipo catamarã, sai 
por R$ 450 com ótimos guias da Prado Tour. 
Telefone/WhatsApp: (73) 99917-2920.

Festival gastronômico 

Prado já está preparada para sediar mais 
uma vez o Festival Gastronômico e Cultural 
que, este ano, em sua 18ª edição, será rea-
lizado em formato de circuito, abrangendo 
não apenas a sede do município, mas tam-
bém os distritos de Guaratiba, Cumuruxatiba 
e Corumbau. Com o tema Sabores do Sertão 

ao Mar, o evento explora a diversidade culi-

POR LIANA SABO

Prado:
onde
começa
o Brasil

Especial

Fotos: Liana Sabo

O Monte Pascal é 
um dos orgulhos dos 
moradores de Prado



nária e cultural da região, proporcionando 
aos participantes uma verdadeira viagem por 
meio das tradições locais.

Com base no sucesso das edições anteriores, 
as expectativas são altas. Durante 11 dias, de 
10 a 20 de outubro, o evento oferecerá uma 
programação rica e diversificada, capaz de 
atrair tanto moradores quanto turistas de diver-
sas partes do país. Será uma opção a mais na 
cidade, cuja economia, além do turismo, está 
baseada na produção de pimenta, café e gado.

Beco das garrafas

Diante do frescor dos alimentos — dos pei-
xes às hortaliças — pode-se dizer que é impos-
sível comer mal em Prado. Todos os estabeleci-

mentos inscritos no festival, entre restaurantes, 
bares e lanchonetes, praticam o seu melhor 
para conquistar o público e ganhar prêmios. 
A começar pelo Armazém, onde “cada prato é 
uma viagem para o paraíso”, prega o slogan. 
Quem toca são duas irmãs Clélia e Shirley 
Goes, que começaram em Teixeira de Freitas, 
cidade próxima, onde mantém a primeira 
operação. A chef é Shirley, e o cardápio traz 
tanto carne como peixe, entre os quais, o filé 
de meca feito na pedra com legumes, batata-
doce, cenoura e chuchu.  

Em Prado, Armazém é destaque do Beco das 
Garrafas, espaço bem movimentado, especial-
mente à noite, com várias opções de comidas. 
Como na Casa de Vó, que participa do festi-
val com moqueca de peroá salgado, polenta 

de milho, tapioca, banana da terra assada, 
broto de mostarda ao redor do prato e fora 
vinagrete de abóbora com abacaxi, pimenta 
dedo de moça, melaço e limão. Outra opção 
é o Banana da Terra, de Maria Marques, que 
serve deliciosa lagosta gratinada com molho 
de manteiga e arroz.

Tem até japinha que, com sua inquestionável 
cortesia oriental, oferece sabores diferenciados 
que só tem no Japa do Beco, como o combi-
nado que reúne atum, peixe branco, salmão, 
camarão e polvo com molho especial da casa 
de cebola roxa e cebolinha. Outra delícia é o 
charutinho feito com uma lâmina de salmão 
maçaricada recheada com camarão empanado 
e frito e cream cheese, finalizado com molho 
tarê e geleia de maracujá.

Conhecida por sua rica e variada gastronomia, a cidade abrigará um festival nos próximos dias

Até novembro, as jubartes migram das águas polares para acasalar e dar à luz O restaurante Banana da Terra faz parte do roteiro gastronômico
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Quem melhor interpreta o aconche-
go da região é uma mineira de Governador 
Valadares, que depois de viver nos Estados 
Unidos, casar com americano (diabético, ele 
faleceu 15 anos mais tarde), veio embora para 
o Brasil e buscou a vida saudável em Prado. 
Maria Venturelli é uma guerreira com quem vale 
muito a pena conversar sobre tudo. Da alimen-
tação (ela não come glúten e carboidrato, só 

arroz integral, tapioca, aveia) ao empreende-
dorismo. De tanto receber hóspedes em casa, 
abriu uma pousada distante apenas 250 metros 
do mar e a 600 metros do centro da cidade.

A Pousada Casa de Maria oferece piscina ao 
ar livre, sauna, espaço fitness, bar e restaurante 
que também participa do festival gastronômico. 
No cardápio, moqueca e filé de peixe, risoto 
de camarão, parmegiana de frango servidos 

em pratos individuais e para duas a três pes-
soas. O café da manhã, fartamente servido 
com sucos e frutas tropicais, está incluso na 
diária. Com vegetação tropical e orquídeas nas 
árvores, o espaço é absolutamente tranquilo, só 
não aceita crianças— nem os netos da proprie-
tária, que mora ao lado, vão lá.

Construída com uma arquitetura que com-
bina o rústico e o contemporâneo, a pousa-

Aconchego baiano

Especial
Liana Sabo

As falésias tornam a região ainda mais charmosa Josias Bispo dos Santos é autodidata

Praia com o Monte Pascoal ao fundo

A arte local é muito valorizada em pousadas e restaurantes



da se insere na categoria três estrelas. São 24 
apartamentos nas categorias premium, luxo e 
standard, todos equipados com ar-condiciona-
do split, TV de LED, frigobar, ventilador de teto e 
cofre digital. Se você tiver pet, pode levá-lo, são 
bem aceitos na pousada!

Arte na madeira

“Quando cheguei ao Prado, me encantei com 
o trabalho dos artistas que fazem entalhe na 
madeira”, contou Maria, que abriu a pousada 
em fevereiro de 1992 com seis apartamentos e 
logo procurou peças para a decoração. Entre 
elas, coloridos trabalhos do entalhador Josias 
Bispo dos Santos, uma referência na arte em 
madeira e móveis. Josias é autodidata, nunca 
participou de qualquer salão ou exposição de 
arte. “Sempre que eu conseguia reunir um lote, 
vinha alguém e levava”, revela o artista.

Descendente de Pataxós, a nação que habi-
ta o sul da Bahia, Josias convive até hoje com 
a avó de 97 anos. “Minha bisavó foi abando-
nada no meio da mata e alguém da tribo a 
encontrou”, conta Josias, de 41 anos. Menino 
ainda saía da escola e ia trabalhar com um 
gringo, que o chamava para lixar peças de 
madeira. Hoje, os entalhes de Josias estão na 
Itália, na França, em Portugal, no Canadá e 
nos Estados Unidos.

Praias espetaculares

Na cidade, fica a Praia Novo Prado, e a visita-
ção ao deslumbrante litoral começa na Praia das 
Falésias, localizada a apenas 6km do centro. Do 
mirante natural é possível admirar a grandiosida-
de das falésias em tons brancos e terrosos que se 
estendem ao logo da costa em uma paisagem que 
também se repete na vizinha praia das Amendoeiras.

Para quem ama aventura e quiser mergulhar, 
os recifes de Guaratiba são uma boa escolha. 
Durante a maré baixa, esses recifes de corais 
emergem e formam piscinas naturais repletas 
de vida marinha. É possível ver até tartarugas 
nadando livremente.

Ponto obrigatório é a Praia do Cahy, onde pelo 
menos uma nau de Cabral conseguiu acessar, 
capitaneada por Nicolau Coelho, que até fez con-
tato com os índios tupiniquins, transformando a 
Barra do Cahy na primeira praia do Brasil.

*A jornalista viajou a Prado a convite 
da Pousada Casa de Maria (www.
pousadacasademariaprado.com.br) A charmosa Posada Casa de Maria e suas obras feitas por artesãos locais

A primeira praia do Brasil fica em Prado

Igreja no 
centro da 

cidade
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A aveia pode ser facilmente 
incorporada em diversas refeições 
do dia a dia. Coheça suas diferentes 
formas de consumo e os benefícios que 
traz para a saúde e o bem-estar

U
m ingrediente milenar, mas que, nos 
últimos tempos, tornou-se um dos que-
ridinhos do universo fitness. Estamos 
falando da aveia, um cereal poderoso 

que, graças ao seu alto valor nutricional e à sua 
versatilidade, passou a ser presença garantida 
no cardápio de quem é comprometido com uma 
vida mais saudável. “A aveia está fazendo suces-
so especialmente entre aqueles que buscam 
melhorar o desempenho físico e manter uma 
dieta equilibrada”, afirma a nutricionista esporti-
va Rayanne Marques, da Clínica Aesthesis.

Rica em fibras, a aveia é fundamental para 
o bom funcionamento do intestino, ajudando a 
controlar o colesterol e os níveis de açúcar no 
sangue, além de aumentar a sensação de sacie-
dade. “Ela também é uma excelente fonte de 
proteínas, essenciais para a construção e repa-
ração muscular, além de vitaminas do comple-
xo B, que auxiliam no metabolismo energético, 
e minerais como magnésio, ferro e zinco, que 
desempenham papéis vitais nas funções meta-
bólicas e imunológicas”, explica a especialista.

Essas propriedades fazem do grão um alimento 
versátil e benéfico para diversas ocasiões e obje-
tivos. “Eles a tornam uma excelente opção tanto 
para o pré quanto o pós-treino, auxiliando no 
ganho de energia e na recuperação muscular”, 
afirma Rayanne. “Não só isso, a aveia pode ser  
utilizada tanto em dietas para ganho de massa 
quanto em dietas para emagrecimento”, com-
plementa a nutricionista funcional Beatriz Fausto. 
Ela também pode ser uma importante aliada em 
dietas mais restritivas, como as sem glúten.

No processo de emagrecimento, a aveia 
ajuda a aumentar o gasto energético. “Nosso 
corpo gasta mais calorias para digerir as fibras, 

em comparação a outros alimentos”, garante 
Beatriz. Entretanto, ela também é interessante 
para aqueles que têm como objetivo a hipertro-
fia, ou seja, o ganho de massa magra, graças 
à sua combinação de proteínas e carboidratos 
complexos. Independentemente do objetivo, se 
for bem calculada, é possível inserir a aveia na 
dieta de forma tranquila e eficiente. 

Parte da alimentação

Além de todos os benefícios nutricionais, a 
aveia pode trazer sabor e textura ao cardápio 

do dia a dia. Segundo Beatriz Fausto, uma 
das melhores formas de inseri-la na alimenta-
ção é adicionada às frutas. “Além de ser uma 
combinação bastante palatável, a aveia vai 
ajudar a controlar a velocidade de absorção 
da frutose”, garante ela.  

No entanto, o ingrediente é bastante versá-
til, podendo ser utilizado também em diversas 
preparações. “Dá para fazer mingaus, pan-
quecas, smoothies, bolos e até em receitas sal-
gadas”, orienta Rayanne. Gilmara Oliveira, 
analista de comunicação de 46 anos, conhece 
bem essa versatilidade. Há mais de 12 anos, 

POR GABRIELA SENA*

Mais nutrientes e versatilidade
Fitness & Nutrição

Reprodução: Pinterest

O leite de aveia ajuda
a controlar o colesterol

e melhora a saúde a
pele e do cabelo



Bolinho de 
micro-ondas fit
Ingredientes

•	1	banana
•	1	ovo
•	2	colheres	de	sopa	de	

farelo	ou	farinha	de	aveia
•	1	colher	de	sobremesa	de	

leite	em	pó	(opcional)
•	1	colher	(chá)	de	fermento	

em	pó

Passo a passo

Em	um	recipiente,	amasse	
a	banana	com	a	ajuda	de	
um	garfo	e	misture	com	
os	demais	ingredientes	
até	obter	uma	mistura	
homogênea.	Em	seguida,	
despeje	a	mistura	em	uma	
caneca	grande	e	leve	ao	
micro-ondas	por	2	minutos.
Receita	da	nutricionista	
funcional	Beatriz	Fausto

desde que fez intercâmbio em Sidney, na Austrália, 
ela consome aveia diariamente

“Lá, o consumo de aveia é um hábito. Tomei 
gosto e ao longo do tempo percebi quanto esse 
cereal era subestimado por mim. Eu aprendi a 
explorar as formas de consumi-la. É um alimento 
prático, dá para consumir tanto in natura quanto 
como complemento em outras receitas”, afirma. 
Gilmara inclui a aveia em todas as suas refeições: 
“No café da manhã, substituo o pão por um crepe 
de aveia; no almoço, faço uma farofinha; no lan-
che da tarde, como com frutas; e à noite, sempre 
preparo um mingau”, detalha. 

Ela costuma comprar flocos grossos e proces-
sá-los conforme a necessidade. “Faço farinha 
mais grossa ou mais fina e armazeno para usar 
nas receitas do dia a dia”, conta. Outro hábito 
que incorporou foi o leite de aveia. “É fácil de 
fazer e fica cremoso. Bato com frutas ou cacau 
em pó e fica uma delícia gelado”, ensina. Desde 
que incluiu a aveia na rotina, Gilmara notou 
diversas melhorias na saúde, como o bom fun-
cionamento do intestino, pele mais saudável e 
melhora na qualidade do sono.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Tipos de aveia

Quando	se	trata	de	escolher	a	aveia	ideal,	há	diversas	opções	disponíveis	no	

mercado,	cada	uma	com	características	e	usos	específicos.	A	aveia	em	flocos	é	a	

mais	comum	e	consiste	nos	grãos	prensados.	“Essa	forma	conserva	boa	parte	dos	

nutrientes,	como	fibras	e	proteínas.	Pode	ser	usada	em	mingaus,	bolos,	granolas	e	em	

receitas	mais	rústicas”,	explica	Rayanne	Marques.

Outra	opção	popular	é	a	aveia	em	flocos	finos,	prensada	de	forma	mais	delicada,	

ideal	para	ser	incorporada	em	vitaminas	e	smoothies.	Já	a	farinha	de	aveia	é	feita	

a	partir	da	moagem	dos	grãos	e	tem	uma	textura	mais	fina.	“É	ótima	para	substituir	

a	farinha	de	trigo	em	receitas,	trazendo	mais	fibras	e	nutrientes”,	completa	a	

nutricionista.
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A infecção urinária é uma condição comum, 
mas que pode evoluir rapidamente e causar 
complicações graves. Conheça as causas e 
saiba como se proteger desse problema

A 
infecção do trato urinário (ITU), mais 
conhecida como infecção urinária, é uma 
inflamação das vias urinárias causada por 
agentes infecciosos, na maioria das vezes 

bactérias. Esses microrganismos invadem e coloni-
zam estruturas como uretra, bexiga, ureteres e, em 
casos mais graves, rins, resultando em inflamações 
e desconfortos. Estima-se que cerca de 2 milhões 
de casos sejam registrados anualmente no Brasil, o 
que torna a infecção urinária uma condição comum, 
especialmente entre as mulheres.

De acordo com os urologistas Felipe Machado, do 
Hospital Santa Helena, e André Rezek, do Hospital DF 
Star, a maior suscetibilidade feminina à infecção urinária 
está relacionada à própria anatomia feminina. “A uretra 
da mulher é mais curta e próxima ao introito vaginal, 
o que facilita a entrada de bactérias. Enquanto que na 
uretra masculina, por ser mais longa, resulta em um 
percurso muito maior para a bactéria desde a saída da 
uretra até atingir a bexiga”, explica o especialista. 

Na forma mais frequente, a cistite, a infecção se 
restringe à bexiga e é acompanhada de sintomas 
bem característicos, como dor e ardência ao urinar. 
No entanto, se não tratada adequadamente, a infec-
ção pode evoluir rapidamente, espalhando-se para 
outras partes do trato urinário e trazendo complica-
ções graves à saúde. Por isso, é essencial estar infor-
mado a respeito dos sinais de alerta e procurar tra-
tamento imediato ao perceber os primeiros sintomas.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR GABRIELA SENA

Saúde





Para a ex-tenista Serena Williams, desafios e falhas foram fatores 
importantes para o próprio aprendizado e crescimento pessoal e profissional

A
os 43 anos, a tenista aposentada 
Serena Williams é um símbolo de supe-
ração e excelência, reconhecida como 
uma das maiores atletas de todos os 

tempos. Com um legado que inclui 23 títulos de 
Grand Slam individuais, 14 em dupla e quatro 
medalhas de ouro olímpicas, ela não apenas 
revolucionou o esporte feminino, mas também se 
tornou uma inspiração para milhões de pessoas 
ao redor do mundo dentro e fora das quadras.

Na semana passada, ela esteve em São Paulo 
para participar do iFood Move, evento promovi-
do pelo iFood, em que compartilhou um pouco 
de sua trajetória e as lições que a levaram a 
tantas conquistas. Durante a palestra, Serena 
enfatizou que a habilidade de superar desafios e 
aprender com as falhas foram valores essenciais 
para o seu crescimento não apenas no tênis, 
mas em outros aspectos da vida, incluindo o 
empreendedorismo, área em que ela está cada 
vez mais envolvida.

Superando os obstáculos

Para Serena, um dos principais fatores que 
a ajudaram a crescer tanto como atleta quanto 
como empreendedora foi entender o valor dos 
desafios. “Eu acho desafios incríveis. Eles são 
muito importantes porque, quando você os enfren-
ta, percebe como eles podem lhe tornar melhor”, 
afirmou. Na avaliação da ex-atleta, encarar os 
obstáculos com a atitude certa é essencial para 
progredir em qualquer área da vida.

“Você pode estar passando por problemas 
pessoais, no trabalho ou nos negócios, mas tudo 
depende de como você vai responder a esses 
desafios. É como você reage que fará você cres-
cer como pessoa, como empreendedor ou como 
atleta”, destacou Serena. Ela reforçou que, nesse 
processo de superar os desafios, é importante 
focar nos aspectos positivos. “Ou você responde 
de um jeito bom, ou os desafios vão lhe que-
brar”, assegura ela. 

Para ilustrar essa ideia, Serena relembrou uma 
das maiores dificuldades de sua carreira: a grave 
lesão na coxa direita em 2021. Esse foi um dos 

POR GABRIELA SENA*

O caminho até a excelência

maiores desafios que enfrentou, forçando-a a 
abandonar o torneio de Wimbledon e a desistir 
da participação no US Open, em que era favorita 
ao título. “Foi muito difícil. Eu estava no topo do 
mundo e, de repente, tive que ficar um ano afas-
tada e nem estava mais no ranking”, recordou.

Apesar das dificuldades, Serena destacou que 
manteve uma mentalidade positiva e procurou 
enxergar o desafio de forma construtiva. “Tentei 
ver o lado positivo da situação, olhar o copo meio 
cheio em vez de meio vazio”, contou. Ela narra 
que, durante o período afastada do tênis, apro-
veitou para explorar novas experiências e testar 

projetos diferentes, transformando uma fase difícil 
em uma oportunidade de crescimento pessoal.

Outra dica compartilhada por Serena foi a 
importância de dividir os desafios em partes 
menores, concentrando-se em um passo de cada 
vez, em vez de tentar resolver tudo ao mesmo 
tempo. “Uma frase que gosto muito para explicar 
essa ideia é: se você acha que não aguenta mais 
cinco minutos, pense em aguentar cinco minutos 
por vez.” Para colocar a ideia em prática, revelou 
que, ao enfrentar situações difíceis, foca exclusi-
vamente naquele desafio específico, evitando se 
sobrecarregar com outros problemas.
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Comportamento

Divulgação/iFood

Depois de encerrar 
a carreira no tênis, 
Serena Williams se 
define como “uma 
tenista que virou 
empreendedora”.



“Quando estou passando por algo compli-
cado, eu lido apenas com aquilo. Não penso 
nos outros desafios da vida”, explicou. Foi essa 
abordagem que a ajudou a lidar com a lesão 
em 2021. Serena concentrou toda a atenção 
na recuperação, sem se preocupar com o futuro 
no tênis. “Eu nem sabia se algum dia voltaria 
a jogar. Naquele momento, minha única meta 
era viver, então não estava pensando na minha 
carreira”, relatou.

Lidar com a falha

Segundo Serena, outra habilidade essencial 
para alcançar a excelência em diferentes aspec-
tos da vida foi a capacidade de aprender com 
as derrotas e superá-las. “Ninguém gosta de 
falhar, é muito irritante. Mas acontece. Você não 
pode ficar esperando por isso, mas é importante 
ser realista e entender que falhas podem ocorrer 
— e saber como se recuperar delas”, afirmou.

Para a ex-atleta, as falhas são uma parte 
fundamental do processo, e ela garante que 
algumas de suas maiores derrotas foram res-

ponsáveis por moldar sua trajetória de suces-
so. “Eu não seria quem sou se não fosse pelo 
fracasso. E eu nem gosto da palavra fracasso, 
porque se você está tentando, você não está 
falhando. Não pode ser um fracasso se você 
está aprendendo com isso”, explicou.

Um dos momentos mais marcantes de sua 
carreira foi uma derrota inesperada logo na 
rodada inicial do French Open de 2012. 
Serena refletiu sobre essa experiência e apren-
deu lições importantes, tanto como atleta 
quanto como pessoa. “Eu nunca tinha perdido 
no primeiro round em toda a minha vida. Eu 
me senti horrível. Foi muito difícil, mas aprendi 
com aquele momento e entendi o que precisa-
va fazer para melhorar”, relembrou.

Após essa experiência, Serena deu início a 
uma nova fase em sua carreira, conquistan-
do 10 Grand Slams. “Se eu não tivesse perdido 
aquela partida, as coisas poderiam ter sido dife-
rentes. Talvez eu tivesse vencido só cinco ou seis 
títulos”, brincou. “Eu fiz dessa derrota não um 
fracasso, mas, sim, uma das maiores vitórias da 
minha carreira”, concluiu. 

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

A estagiária viajou a São Paulo a  
convite do iFood

A tenista que virou 
empreendedora

Depois de ter se aposentado como 
a maior tenista de todos os tempos, 
em 2022, Serena ampliou sua 
atuação além do esporte. Atualmente, 
ela é uma empreendedora de 
sucesso, com lançamentos de linhas 
de roupas, joias e sua própria marca 
de maquiagens — a Wyn Beauty. Ela 
também fundou a Serena Ventures, 
uma empresa de capital de risco 
focada em startups lideradas por 
mulheres e pessoas negras. Além 
disso, abriu duas escolas no Quênia 
e atua como embaixadora da Boa 
Vontade da Unicef.
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Considerados um símbolo arquitetônico 
nacional, os cobogós trazem um 
aspecto marcante e elegante para o 
lar. Este ano, marcou presença na 32ª 
edição da CasaCor Brasília

Ú
nico, atemporal e característico. 
O cobogó, símbolo da arqui-
tetura brasileira, carrega várias 
funções dentro de ambientes 

decorativos. Muito além da estética, é um 
elemento capaz de agregar na ventilação 
e na iluminação natural do lar. Na capital 
federal, é possível encontrá-lo, sobretudo, 
entre os principais e mais bonitos prédios 
das superquadras do Plano Piloto. 

Este ano, os cobogós aparecem de 
maneira marcante nos projetos da 32ª 
edição da CasaCor Brasília. Entre eles, no 
espaço Loft Alimento do Corpo, da Mente 
e da Alma, idealizado pelos arquitetos 
Matheus Mendes e Anastácia Hersen. 
A dupla decidiu adicionar o cobogó ao 
ambiente, na tentativa de trazer o bioma 
Cerrado como enfoque principal. 

“Assim como os romanos traziam 
terra de Roma em territórios conquista-

dos, quisemos trazer a terra local como 
símbolo da valorização do que é nosso. 
Dessa forma, optamos pelo uso da 
terra em uma parede com arcos feitos 
com tijolos ecológicos (bloco de terra 
comprimido), assim como os cobogós”, 
destaca Anastácia.

Toda a articulação cromática do 
ambiente foi feita a partir desse elemento, 
trazendo tons terrosos para outros elemen-
tos, como piso, bancada e objetos deco-
rativos. Além disso, a arquiteta afirma que 
configuraram a paleta de cores comple-
mentares os tons azulados e amadeirados. 

Hoje, os cobogós são feitos em diver-
sos materiais, desde cerâmica, barro e 
argamassa até elementos artificiais. “São 
várias possibilidades cromáticas e estéti-
cas que podem conferir sensações táteis, 
textura visual, definir relações de priva-
cidade e visibilidade entre ambientes — 
tanto externos quanto internos”, acrescen-
ta Anastácia.

POR EDUARDO FERNANDES

 Um 
patrimônio 
   da 
ARQUITETURA!

Casa

Fotos: Edgard Cesar

Segundo Márcio, 
a popularização 
do cobogó foi 
alavancada pelo 
arquiteto Lúcio Costa

Matheus Mendes e 
Anastácia Hersen 
trouxeram o bioma 
Cerrado como 
enfoque principal



O cobogó também pode ser encontrado 
no ambiente Meu Ryokan

Concebido pelo 
arquiteto Márcio 
Correa, o espaço traz 
tanto o cobogó quanto 
o elemento muxarabi

Edgard Cesar

Programe-se
A 32ª edição da CasaCor 

Brasília ocorre pela 
terceira vez consecutiva 

na BRB Mané Garrincha. A 
mostra terá encerramento 

em 16 de outubro. O 
funcionamento do espaço 
é de terça a domingo e 

oferece acessibilidade total, 
incluindo para portadores 

de deficiência visual e 
auditiva.

A dupla decidiu 
aderir o cobogó 

ao ambiente 
“Loft Alimento do 

Corpo, da Mente 
e da Alma”

Origens

Considerado um elemento vazado, que possi-
bilita uma melhor ventilação e iluminação natu-
ral, o cobogó também pode ser encontrado no 
ambiente Meu Ryokan, concebido pelo arquiteto 
Márcio Correa. “É uma criação brasileira pro-
veniente da cultura árabe, origem do muxara-
bi. Estética e formas são seus diferenciais, além 
de remeter aos traços da arquitetura moderna, 
sendo mais reto”, ressalta. 

Dentro de um contexto histórico, a palavra 
cobogó é uma junção das iniciais dos sobre-
nomes de três engenheiros que trabalhavam 
na capital pernambucana, Recife, na década 

de 1920, e que, conjuntamente, idealizaram 
o material: Amadeu Oliveira Coimbra, Ernest 
August Boeckmann e Antônio de Góis. Segundo 
Márcio, a popularização do material foi alavan-
cada pelo arquiteto e urbanista Lucio Costa, que 
o inseriu sutilmente em seus projetos. 

“O uso dos elementos vazados nas paredes 
possibilita a passagem de ar e luz, porém não 
são elementos estruturais”, comenta o profissio-
nal. Em seu ambiente, o arquiteto também uti-
lizou outro elemento que possui familiares com 
o cobogó. O muxarabi, termo de origem árabe 
para “local fresco”, cumpre a mesma função em 
edificações, que é a de levar uma boa ilumina-
ção e clima para o lar. 

Os cobogós e muxarabis são facilmente encon-
trados no mercado, seja em home centers , seja 
diretamente com fornecedores. “Comercializados 
em formatos e tamanhos variados, existe a opção 
de adquirir modelos padronizados ou, então, pro-
curar por empresas que façam produtos persona-
lizados”, ensina. Na CasaCor deste ano, Márcio 
uniu elementos ancestrais e crenças do que gostaria 
de deixar para as futuras gerações. 

Utilizou madeira no piso e no teto, criou um jar-
dim japonês com elementos contemplativos. Tudo, 
claro, sem perder o apreço que tem tanto pelos 
cobogós quanto pelo popular muxarabi. Itens que 
vieram do passado, mas que continuam trazendo 
uma espécie de conforto e aconchego para o lar. 



Bichos

ALERTA À BAIXA 
IMUNIZAÇÃO 

ENTRE OS PETS
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A pet Chloe 
chegou na vida da 
tutora Geovana 
há três anos



Vacinas obrigatórias 

Para cães
V8 ou V10, vacina polivalente, que 

protege contra várias doenças, 

como cinomose, hepatite infecciosa, 

parvovirose e leptospirose. Vacina 

obrigatória para prevenção da raiva. 

Em algumas regiões, a vacina contra 

a gripe canina (influenza) também 

pode ser recomendada.

Para os felinos
V3 ou V4, vacina polivalente, que 

protege contra a rinotraqueíte viral, 

calicivirose e panleucopenia. “Assim 

como nos cães, a vacina contra a 

raiva é obrigatória. Embora não seja 

obrigatória em todos os locais, a para 

Leucemia Felina (FeLV) é altamente 

recomendada.” 

Fonte: Marina Bonfim, veterinária e 

gerente técnica da Agener Pet, linha 

de saúde animal da União Química

A vacinação, realidade para tantas 
pessoas desde a infância, também é 
fundamental para a saúde dos animais. 
No Brasil, cerca de 85% da população não 
anda realizando a vacinação dos peludos

POR EDUARDO FERNANDES

D
esde a infância, as vacinas fazem parte 
da rotina de qualquer pessoa. Ainda 
bebês, é comum marcar presença no 
posto de saúde mais próximo de casa. 

Na fase adulta, essa realidade continua se per-
petuando por um bom tempo. Entre os pets, 
esse é um hábito mais do que necessário. Afinal 
de contas, os bichos também passam por esse 
período de imunização contra doenças. Por isso, 
é necessário estar atento ao calendário vacinal 
do seu amigo de quatro patas. 

Apesar da importância, cerca de 85% da popu-
lação brasileira não anda realizando a vacina-
ção de pets, de acordo com dados disponibili-
zados pela Comissão de Animais de Companhia 
(Comac) do Sidan, o Sindicato Nacional da 
Indústria de Produtos para Saúde Animal, o núme-
ro indica uma baixa cobertura vacinal contra zoo-
noses e doenças infecciosas que atingem animais 
domésticos, especificamente cães e gatos.

Na visão de Marina Bonfim, veterinária e 
gerente técnica da Agener Pet, linha de saúde 
animal da União Química, quanto maior o núme-
ro de animais vacinados em uma população, 
menor o risco de transmissão de doenças. Mas, 
para que haja o controle das doenças infecciosas 
em uma população, pelo menos 70% dos ani-
mais devem ser vacinados, garantindo, assim, a 
chamada imunidade de rebanho.

“Os baixos índices de cobertura vacinal para 
animais domésticos no Brasil podem ser atri-
buídos a diversos fatores, principalmente ao 
fato de que muitos tutores de animais não têm 
conhecimento adequado sobre a importância da 
vacinação e os riscos de doenças”, destaca a 
especialista. De acordo com Marina, é sempre 
importante que o tutor consulte um veterinário 
para determinar o calendário vacinal adequado e 
as vacinas específicas recomendadas para cada 
animal, considerando a região e o estilo de vida.

Amor e proteção

Na casa de Geovana Souto, 21 anos, a peque-
na Chloe é a mascote da família. A pet chegou 
em 2021, com meses de vida. “Nossa relação é 
incrível, ela é muito protetora com a minha família. 
Normalmente, ela é muito brincalhona e engraça-
da, faz todo mundo feliz. Hoje em dia, não imagino 
minha vida sem a presença dela”, descreve a estu-
dante de enfermagem.

É como se as duas fossem uma coisa só. Tutora e 
pet, juntas, com características parecidas e um amor 
mútuo. Diante de tamanho carinho, nada mais justo 
do que estar sempre atento à saúde da compa-
nheira canina. Isso porque Chloe chegou no lar de 
Geovana com problemas relacionados à imunida-
de. Dessa forma, os familiares prezam bastante pela 
segurança da animal. 

“Desde novinha, mantemos a carteira de vaci-
nação dela em dia e acompanhamos as datas no 
cartão. Agora, por exemplo, tivemos a campanha 

da vacina antirrábica e ela já estava no período de 
precisar tomar”, conta a jovem. De acordo com 
a tutora, Chloe nunca apresentou nenhum efeito 
colateral provocado pelas imunizações. Muito pelo 
contrário, está sempre muito bem disposta, embora 
fique um pouco arisca com desconhecidos. 

Para a estudante, deixar a pet sem vacinação 
não é uma opção. “As doenças que acometem nos-
sos pets são muito cruéis, e acredito que é muito 
importante mantermos a vacinação em dia. Até por-
que, em relação à saúde pública, é muito importan-
te também. Como tutora, não poderia negligenciar 
a proteção da minha pet”, finaliza.

Mais recomendações

Cada vacina possui seus protocolos, que variam 
entre cães e gatos, bem como o histórico desses 
indivíduos. Se são animais de abrigo ou se mama-
ram na mãe ou não, muitos são os critérios des-
critos por Bruno Alvarenga, professor de medicina 
veterinária do Ceub. “De forma geral, os cães têm 
como as vacinas essenciais as que irão prevenir 
contra sinomose, parvovirose canina e adenovírus 
canino. A vacinação é iniciada a partir de 6 a 8 
semanas de vida”, explica.

A partir de 12 semanas, os cães já podem 
tomar a vacinação antirrábica. O reforço dessas 
vacinas, incluindo a de raiva, é recomendado 
com 1 ano de idade. A polivalente, entretanto, 
é indicada a depender do tipo de tecnologia da 
vacina com 6 meses ou 1 ano. Para os gatinhos, 
as vacinas também se iniciam a partir de 6 sema-
nas de vida, sendo que as doenças de maior 
necessidade de prevenção são a panleucopenia 
felina, o herpesvírus felino e o cálice vírus felino 
— sendo recomendada, a partir da oitava sema-
na de vida, a administração da vacina que irá 
prevenir a FeLV, a leucemia viral felina.

Em relação aos possíveis efeitos colaterais, em 
cães ou gatos, as reações vacinais, em parte, são 
iguais. É possível que esse animal, assim como 
uma criança nos primeiros três dias após a vaci-
na, tenha um pouco febre, que o local da apli-
cação fique um pouco sensível ou que forme um 
ponto de inflamação, sintomas que normalmente 
passam após esse período. Vômitos e diarreias 
aparecem em casos mais raros.

“Sempre que o animalzinho for vacinado, 
é importante que o seu responsável tenha um 
contato com o veterinário ou a clínica respon-
sável pela administração do imunizante para 
que, havendo alguma dúvida ou alguma reação 
pós-vacinal indesejada, ele possa retornar para 
elucidar a sua dúvida ou para que as medidas 
necessárias sejam adotadas, buscando sempre o 
bem-estar desse indivíduo”, finaliza.

Vai viajar? 
Como complemento, caso o responsável 

desse cão ou gato deseje ir para o exterior 
com esses indivíduos, a administração 
da vacina de raiva só é considerada 
se feita após a microchipagem do 
animal. “Eles, primeiro, precisam ser 
microchipados, posteriormente vacinados 
contra a raiva. Após o período de 30 dias, 
fazer a titulação dos anticorpos que o 
protegem contra a raiva, para adquirirem 
a autorização de entrarem em alguns 
países, sendo acompanhados dos demais 
documentos necessários”, orienta Bruno.
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A
s críticas ao cinema de super-heróis e às 
franquias dos chamados blockbusters, ou 
arrasa quarteirões em português, têm sido 
cada vez mais recorrentes. Entendendo a 

pasteurização do cinema como uma terra fértil para 
fazer graça, a Max lança hoje a série A franquia. 
Uma comédia metalinguística que olha para dentro 
de Hollywood para encontrar as piadas.

O novo seriado acompanha o primeiro assis-
tente de direção Daniel (Himesh Patel), que tra-
balha na mais nova saga de super-heróis intitula-
da Tecto. O filme fictício trata sobre um vigilante 
capaz de fazer terremotos e voar com um martelo 
invisível. A produção está atrasada e passa por 
problemas com o roteiro e a excentricidade do 
diretor Eric (Daniel Brühl) e dos atores Adam (Billy 
Magnussen) e Peter (Richard E. Grant).

A série foi criada por Jon Brown e dirigi-
da pelo vencedor do Oscar Sam Mendes. Ela 
é baseada em experiências cômicas que Sam 
Mendes teve quando filmava os dois filmes mais 
populares que já dirigiu, 007: operação Skyfall 

e 007 contra Spectre, somados a entrevistas e 
referências sobre o cinema denominado pipoca. 
A ideia é questionar e satirizar o “fazer da lingui-
ça”, os bastidores desse cinema mainstream que 
movimenta bilhões de dólares por ano.

A graça presente nos episódios é concentrada 
no texto. O estranhamento dos diálogos e as 
reações ao caráter inusitado das situações são 
o trunfo do fazer rir. “O cômico são os perso-
nagens que amam a ideia de fazer esse tipo 
de filme, mas de alguma forma estão fazendo 
em uma época em que essa coisa romântica já 
morreu”, explica Jon Brown.

“Pela minha própria experiência, posso dizer o 
quão trágico e engraçado pode ser trabalhar nes-
ses parques lunáticos e megalomaníacos que são 
essas sagas e universo de franquia”, afirma Daniel 
Brühl que já trabalhou em sagas imensas como o 
Universo Cinematográfico da Marvel (MCU) e em 
um dos filmes sobre Cloverfield. “Eu vivi a dor, a 
frustração, os flashes de esperança e a implosão. 
Todos esses altos e baixos”, complementa o ator.

A atriz de comédia Jessica Heynes é a encar-
regada da maior parte das trocas com Brühl, já 
que interpreta a assistente e supervisora de rotei-
ro Steph. Apesar de não ter sido de um grande 
blockbuster, a atriz compartilha a visão de que esses 
bastidores da produção podem ser cômicos. “Essas 
produções são um ponto de partida incrível para 
a comédia. Você tem esse mundo incrível, enorme 
e complexo. Esse lugar é cheio de situações inusi-
tadas e conceitualmente isso já é uma ideia muito 
interessante para comédia”, analisa. “É divertido 
acompanhar todas essas pessoas excelentes na 

profissão que exercem se desdobrando para tirar 
esse monstro do chão”, acrescenta.

Em uma história como essa, com escolhas 
complexas de roteiro e cenas que unem o riso à 
tensão, é preciso concordâncias entre os atores, 
como foi com Heynes e Brühl. O entrosamento 
precisa estar em dia. “É como música, é preci-
so acertar a nota e o tom. É preciso se ajustar, 
encontrar o groove para você mesmo e com o 
grupo”, reflete o ator, que vive Eric. “Sinto que 
trabalhei com os melhores. Tem muita energia, 
e o tom cômico estava certo. Eu e Jessica, por 
exemplo, era como se estivéssemos tocando jazz”, 
elogia Brühl, em entrevista à Revista.

Nomes pequenos dos créditos

Quando levantada a ideia de uma comédia 
sobre as pessoas dos bastidores do cinema, não 
se pensou primariamente que há um outro efei-
to muito positivo: exaltar o trabalho daqueles 
menos favorecidos na dinâmica da indústria 
cinematográfica. “Nós imaginamos que seria 
uma sátira, mas o Jon conseguiu encapsular a 
romantização e a esperança que estão presentes 
na produção de um filme. Essa vontade de fazer 
algo maravilhoso”, pontua Sam Mendes. “A his-
tória está com a cabeça na sátira e o coração 
no drama humano”, filosofa.

POR PEDRO IBARRA

Holofotes nos bastidores



A franquia estreia na Max com sátira 
humana sobre as produções gigantes 

de Holywood, e nomes como Sam 
Mendes, Daniel Brühl, Jessica 

Heynes e Jon Brown comentam

“O que eu gosto de A franquia é que tem a 
comédia e a sátira, mas, ainda assim, celebra os 
horários terríveis, os dias longos, filmar à noite 
e tudo mais. É bom ver um retrato disso e como 
isso afeta as pessoas”, destaca Armando Ianucci, 
produtor executivo da série conhecido com um 
dos criadores do sucesso da comédia Veep. “Em 
eventos como o Oscar e o Emmy, você celebra 
parte das pessoas, a maioria dos mais celebra-
dos está na tela, por exemplo. No entanto, há 
toda uma equipe que você sabe que é quem faz 
acontecer”, completa.

Há algo de muito pessoal também em pes-
soas que já trabalharam nos bastidores abrirem 
essa porta dos fundos de Hollywood. “Eu trabalhei 
nos últimos 15 anos da minha carreira de rotei-
rista. Nem tudo era o que eu queria fazer, então 
eu prometia que não investiria esforço maior do 
que fazer o meu melhor trabalho possível. Porém, 
no momento que você bota a caneta no papel, 
você está doando uma parte sua para o projeto. 
É assim que eles te pegam, é impossível não se 
jogar de cabeça naquilo”, confidencia Jon.

A crítica pode ser feroz quando o resultado 
não é bom. Entretanto, isso não significa que o 
trabalho dos nomes pequenos que passam rápi-
do nos créditos do final do filme não foi bom. 
“As pessoas podem ter críticas sobre o resultado 
dessas sagas e franquias, mas posso garantir 

que cada um que entra para o projeto está ten-
tando fazer o absoluto melhor que pode”, crava 
o criador. “O que parte o coração é quando 
você vê o produto final e questiona para onde 
foi todo aquele talento e trabalho duro. O sis-
tema em que essas pessoas ganham a vida é 
disfuncional e está quebrado”, critica.

Crise no cinema de heróis?

Se a série tivesse sido lançada no auge do cine-
ma da Marvel, a discussão seria diferente. A fase 
que vive o cinema de heróis é de baixa e a série 
acaba sendo mais uma punhalada nesse formato 
que tem sido o favorito nos ataques da crítica e 
fãs. No entanto, Sam Mendes nega que isso é 
uma crise. “Não acho que Hollywood está em 
crise, acho que é uma evolução de como são fei-
tos esses tipos de filmes”, fala o diretor. “Só é uma 
crise, se as pessoas pararem de ir aos cinemas, e 
as pessoas não pararam. Elas apenas estão limi-
tando o que querem ver nas telonas.”

O vencedor do Oscar de 2000 por Beleza 
Americana acha que a demanda mudou e, por 
isso, tem sido mais difícil agradar o público fã dos 
heróis. “A demanda agora é por um espetácu-
lo grandioso, imersivo, atordoante e sensorial de 
entretenimento. Isso é particular do cinema agora, 
porque você consegue ter praticamente qualquer 

coisa em uma tela grande em casa. O espaço 
que os filmes têm que ocupar é mais estreito”, 
classifica. “Pessoalmente, isso me empolga menos. 
Porém, outras pessoas pensam diferentes”, opina.

As mudanças no consumo de cinema preci-
sam ser acompanhadas por alterações na indús-
tria. “Quando eu cresci, apenas um filme popu-
lar tinha várias sequências: o 007. Atualmente, 
as pessoas têm relações profundas com sagas 
que duram por anos e décadas em alguns 
casos”, lembra Mendes, que não faz juízo de 
valor a esses grandes universos. “Não dá para 
tirar valor do amor pela narrativa que nos faz 
imergir em um universo. Isso não é insignificante, 
apenas diferente. As pessoas querem estar por 
dentro das histórias e querem ter um momento 
alheio das próprias vidas”, propõe.

“Alguns desses filmes podiam ser melhores? 
Sim! Existe alguma forma de eles serem feitos 
de forma mais funcional? Sim! Contudo, ainda 
há possibilidade de um Pantera Negra ou um 
Batman: o cavaleiro das trevas sair disso também 
desafiando o modelo. Ou seja, é possível contar 
histórias que refletem bem sua realidade usando 
um mundo ficcional e completamente imaginá-
rio. Só é muito difícil”, desenvolve o diretor. Sam 
Mendes aproveita o espaço para fazer o apelo: 
“Se a vontade é fazer esse tipo de filme, pelo 
menos façamos eles bons ao invés de só fazê-los”.



26  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 6 de outubro de 2024

TV+

A
cabou o mistério. A Netflix divulgou as 
primeiras imagens dos principais perso-
nagens de Senna e anunciou a data da 
estreia mundial da superprodução: 29 de 

novembro. Ao longo de seis episódios, a minissérie 
vai mostrar, pela primeira vez na ficção, a trajetória 
do mito Ayrton Senna, desbravando sua persona-
lidade e suas relações pessoais do início da car-
reira automobilística do tricampeão de Fórmula 1 
ao trágico acidente em Ímola, na Itália, durante o 
Grande Prêmio de San Marino, há 30 anos.

Em conversa com a Revista, o ator — que 
tinha menos de 1 ano de idade quando o piloto 
morreu, em 1994, — falou sobre o desafio — “o 
maior da minha carreira” — de dar vida ao icô-
nico campeão brasileiro da F1. Ele contou que 
foi um processo de imersão intenso e subjetivo, 
que envolveu oito meses de trabalho longe de 
casa, boa parte fora do Brasil, incluindo períodos 
na Argentina. “O projeto foi grandioso em escala 
e importância. Ayrton Senna é uma figura que as 
pessoas têm clara na memória, um exemplo e 

uma referência de admiração”, afirmou Leone.
Revelado para o audiovisual em 2013, ao inter-

pretar um bad boy em Malhação, o jovem astro 
teve uma ascensão rápida na televisão, logo alça-
do ao protagonismo nas novelas Verdade secreta 
(2015) e Velho Chico (2015) e nas minisséries Os 

dias eram assim (2017) e Onde nascem os fortes 
(2018). No streaming, teve robusta projeção como 
o personagem biográfico que batizou a trilogia Dom 
(2021/24), série original da Prime Video. Leone des-
taca que, como ator, o que mais o motiva são esses 
processos que realmente o desafiam a sair da zona 
de conforto e a construir personagens que sejam 
verdadeiramente distintos entre si. “Como ator, meu 
objetivo é criar uma identificação e uma imersão 
genuína para o espectador”, reforçou o rapaz.

Destaque internacional

Mas foi o cinema que levou Gabriel ao seleto 
rol de artistas brasileiros com destaque interna-
cional: após gravar em Brasília cenas emble-
máticas do filme Eduardo & Mônica (2021), o 
carioca de 31 anos atuou na coprodução ítalo

-brasileira Duetto (de 2022, que tinha no elenco 
o galã Michelle Morrone da trilogia 365 dias) 

e na hollywoodiana Ferrari — em que, ao lado 
de Patrick Dempsey e Penelope Cruz, deu vida 
a outro astro da F1: o anglo-espanhol Alfonso 
de Portago, que também perdeu a vida em um 
acidente automobilístico. 

Recentemente, Gabriel Leone foi nomeado 
embaixador do Le Flâneur 020, nova fragrância 
masculina da marca de perfumes O.U.i Paris, e 
participou das filmagens da campanha publici-
tária na capital francesa, coincidentemente, à 
beira do Rio Sena — homônimo ao seu mais 
novo papel. Questionado sobre seu lugar favo-
rito na Cidade Luz, Gabriel assinala o Museu do 
Louvre, mas, independentemente de atração turís-
tica, declara que o que o encanta é simplesmente 
caminhar por Paris. “Andar de um ponto turísti-
co a outro, como a Champs-Élysées e o Arco do 
Triunfo, explorar as ruelas, os restaurantes e bistrôs, 
e passear à beira do Sena — tudo isso faz parte do 
meu programa favorito. Para mim, caminhar por 
Paris é mais do que um lugar específico; é uma 
experiência completa e prazerosa”, finalizou.

POR PATRICK SELVATTI

Entre Senna e o Sena
Fotos: Divulgação

Intérprete do tricampeão 
de F1 morto em 1994
em série global da
Netflix, Gabriel
Leone declara ser esse
o maior desafio de
sua carreira. O ator
também comenta sobre
a campanha publicitária
de um perfume masculino 
filmada à beira do rio
icônico de Paris
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Como nascem os heróis tem previsão 
de estreia no primeiro semestre de 
2025, na TV Brasil, e conta a história 
de personalidades brasileiras

A
nos passam, capítulos mudam e 
alguns nomes continuam onipresentes 
na memória brasileira como heróis e 
símbolos do patriotismo. Fazendo um 

resgate dessas figuras, a série Como nascem 

os heróis vai contar a história por trás de como 
surgiram os grandes salvadores da nação. 

Com Rita Von Hunty como apresentadora, 
a série tem previsão de estreia para o primei-
ro semestre de 2025 na grade da TV Brasil, 
com 10 episódios que vão passear pelo pas-
sado brasileiro, explorando nomes que hoje 
chamamos de ícones. “Eu sonhava que as pes-
soas soubessem quem dá nome às suas ruas, 
monumentos, praças e pontes. No sentido de 
quem cede o nome, mas também de quem faz 
a ação para nomear”, relata Rita.

Na primeira temporada, Rita irá desmis-
tificar a história de Getúlio Vargas, Zumbi 
dos Palmares, Tiradentes, Dom Pedro I, Anita 
Garibaldi, Deodoro da Fonseca, Sepé Tiaraju, 
Duque de Caxias, Zuzu Angel e Bárbara Pereira 
Alencar. A série se propõe a mostrar como 
essas pessoas se tornaram parte do Livro de 

Aço do Panteão da Pátria, uma lista aprova-
da pelo Congresso Nacional. 

“A gente tem um livro que é um monumento 
da história e da cultura brasileira. No entanto, 
ele vai sendo erguido de acordo com os interes-
ses de quem permite que esses nomes entrem 
nos anais da história”, completa Rita von Hunty. 

Para ela, Como nascem os heróis é uma manei-
ra de reparar a história e a identidade nacional 
que foi erguida pela idolatração e pela cons-
trução de mitos. “Eu gostaria que as pessoas 
tomassem para si essa curiosidade de por que 
será que a gente ainda mora num país que 
chama pessoas de mitos, e saber que, no fim, 
todo mito é inverossímil e mentiroso.”

Drag queen do professor e ator Guilherme 
Terreri Lima Pereira e apresentadora do canal do 
YouTube Tempero Drag, Rita Von Hunty é mestre 
em colocar pautas importantes sob outras óticas 
e ir contra a maré do tabu e do silêncio. Como 

nascem os heróis é destinada aos interessados e 
curiosos em pensar a história brasileira de uma 
outra perspectiva. 

“A gente quer que as pessoas se interessem e 
vejam, e, a partir daí, se informem e construam 
novas teorias sobre os heróis. A ideia é exata-
mente questionar um pouco a formação dessa 
identidade nacional de um herói e botar as pes-
soas para pensarem um pouquinho”, explica o 
produtor da série, Camilo Cavalcanti. 

“Quando a gente investiga a história, desco-
bre que durante muito tempo o nosso país cis-
mou em cultuar genocidas, golpistas, traidores 
e inimigos do povo”, declara Rita. “Esses nomes 

nos permitem dar o recado da série, fazer um 
acertos de contas com quem entrou, por quem 
entrou e como entrou.”

Emoção

Ao mesmo tempo, para ela, outros nomes são 
motivos de orgulho e emoção de serem tão impor-
tantes e memoráveis para a trajetória brasileira, como 
Zuzu Angel e Zumbi dos Palmares. “Ir desde o Brasil 
Colônia e terminar a série com Zuzu é um legado. 
O último episódio era o que eu ansiava muito, e no 
set ele se mostrou absolutamente emocionante. Eu 
chorei muito para gravar, a equipe também chorou 
e acho que vai ser o episódio que as pessoas vão se 
emocionar quando puderem assistir.”

Para Rita, essa entrega ao projeto faz parte 
do que a motiva a continuar levando cultura e 
conhecimento para a população. “Para mim, 
está sendo fantástico, é parte do que eu sem-
pre sonhei em fazer. Eu virei educadora e artista 
porque acreditava que era possível, através da 
educação e da arte, disputar a consciência do 
povo e apontar para outros lugares.”

 
* Estagiária sob a supervisão  

de Sibele Negromonte

TAINÁ HURTADO*

Resgate 
   histórico

Ester Cruz

A série tem 
Rita Von 

Hunty como 
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R
ecebi hoje um coraçãozinho branco. 
Um emoji, “letra-imagem” em japonês. 
Era do Japão, afinal, o sujeito que criou 
esses hieroglifos modernos, para uma 

companhia telefônica, há quase 35 anos. 
Quem já mandou uma imagem de “joinha” 
pelo zap ou alguma rede social sabe da sinté-
tica utilidade dessas figurinhas que bailam nos 
diálogos pela internet. 

Pois, já espalhei e recebi coraçõezinhos 
vermelhos, num despretensioso carinho 
cibernético por amigos, parentes e amores. 
E esse coração branco me fez lembrar que 
tinha visto outros de cores diferentes. Fui 
pesquisar, e descobri um arco-íris cardíaco 
pulsando com uma variedade de significa-
dos de tirar o fôlego.

O coraçãozinho roxo, por exemplo, quem 
diria, pode ser usado para expressar cuidado, e, 
também, amor platônico. O verde tem conota-
ções ambientalistas, e de renovação. O laranja, 
vibrante, serve para mostrar que a pessoa está 
animadona com o romance, ou com a amizade. 
Já o amarelo é para afastar fantasias român-
ticas: “somos apenas bons amigos”, lateja o 
emoji amarelado.

Não deveria surpreender. Como diz a frase 
que li, dia desses, atribuída ao Veríssimo: quem 
sabe o que se esconde nos corações humanos? 
Nos demais emojis, então, os significados são 
mais surpreendentes do que supõe a vã semio-
logia. Experimente mandar uma figurinha de 
berinjela a alguma pessoa descolada do escri-
tório, e verá o que estou falando.

E os emojis são apenas um dos perigos na lin-
guagem das redes. Como já sabiam os peixes, 
elas, as redes, são ardilosas, cheias de iscas mal-in-
tencionadas; armadilhas particularmente perigosas.

Hoje, me 
mandaram 
um coração

Todos os dias, milhares de pessoas maduras 
são capturadas pelos trotes e cascatas da inter-
net, de teorias conspiratórias sobre o roubo 
do nióbio brasileiro a pedidos de ajuda para 
pessoas supostamente perdidas — como uma 
menina romena desaparecida há anos, impul-
sionada no Brasil por gente de boa vontade e 
nenhuma disposição para checar os memes 
que lhe caem na tela do computador.

Melhor ficar nos coraçõezinhos, que trazem 
afeto a esse ambiente tão povoado por dis-
cursos de ódio. Mesmo nesse terreno, porém, 
é preciso estar atento. O coração preto, por 
exemplo, expressa luto ou humor negro. As 
redes ainda não cancelaram esse coraçãozinho 
como parte de sua justa batalha para retirar 
da cor preta o significado negativo tão asso-
ciado a ela pela tradição. E, assim, você pode 

receber um coração escuro, e, vendo apenas 
o emoji, não terá certeza se estão lhe dando 
pêsames, ou ironizando a morte de alguém.

O coraçãozinho que recebi, felizmente, 
era branco. Enviado por uma moça que, de 
início, me mandou um coração vermelhinho, 
como os verdadeiros, em resposta a um elo-
gio. E, na continuação do diálogo, trans-
plantou esse branco, que, descobri, quer 
dizer carinho sem segundas intenções, mas 
também pode significar que a pessoa que 
enviou não só não te ama como não sente 
nem sequer proximidade.

E era uma moça tão bonita. Tão baca-
na. Me fez lembrar do que li no Facebook, 
dia desses: o coração tem razões que a pró-
pria razão desconhece. Bela frase da Clarice 
Lispector, informava o post, comovido.



Crises existenciais
Data estelar: Sol e Saturno em quincunce. 

Crises existenciais podem acontecer a qualquer momento, principalmente às pessoas que andam se projetando 
mentalmente ao futuro e não encontram saída digna para conseguirem construir uma ponte entre o passado, o presente 
e esse futuro projetado. As crises existenciais promovem um estado dramático, no qual, apesar de as pessoas, do lado de 
fora, não entenderem as razões de isso acontecer, e temerem pela saúde mental do indivíduo em crise, ainda assim hão de 
ser tratadas, não como um estado patológico que deva ser sarado de imediato, mas como um período necessário pelo qual 
todo ser humano que anseia evoluir tem de passar. Há, por isso, doenças e doenças, umas vêm para destruir, outras surgem 
como a acomodação necessária para absorver uma realidade diferente.

A voragem das emoções desencontradas e 
das atitudes rompantes cria um redemoinho 
no qual é fácil cair, porém, seria melhor você 
resistir a esse apelo, tomando distância para 

observar tudo com imparcialidade.

A desordem e os desentendimentos são 
temporários, procure tratar essas questões com 
paciência e presença de espírito, para evitar 
que detalhes sem verdadeira importância se 

convertam em dramas insondáveis. Melhor não.

Ciúme é uma toxina perigosa em todo e 
qualquer relacionamento, mas ainda as 
pessoas o tratam como uma prova de amor. 
Amor seria se comportar para promover a 

liberdade e a independência, tudo o contrário do ciúme.

As certezas precisam ser passadas pelo crivo 
do bom senso, porque sobre essas se cometem 
inúmeros abusos e exageros que, depois, fica 
difícil de consertar, porque ninguém se atreve a 

assumir que cometeu um equívoco.

Cuide para não transparecer o que ainda 
deveria ser mantido em segredo, porque este 
não é um momento propício para colocar 
todas as cartas sobre a mesa. É preciso saber 

se conter para não abrir o jogo. Melhor assim.

Administre com sabedoria seus bens, porque se 
você vai sofrer de ansiedade para não perder 
nada e continuar ganhando muito, a perda da 
saúde não valerá todo o esforço empenhado. 

Faça o possível para viver com leveza.

Não se trata de quem tem a razão, porque 
esse exercício é inútil, já que todas as pessoas, 
sempre e sem exceção, se convencem de estar 
do lado certo da história. Trata-se de apaziguar 

os ânimos, dentro do possível.

Nem sempre as coisas saem do jeito esperado 
e desejado, e isso não há de ser tratado como 
se fosse o fim do mundo. Ora você ganha, ora 
seus adversários levam a melhor, a fortuna é 

oscilante e caprichosa. Só isso.

Algumas pessoas dão nos nervos sem, no 
entanto, serem elas más ou desprezíveis, isso 
acontece apenas porque em algum lugar de 
sua alma é sentida uma contrariedade provinda 

delas, e a incapacidade de lidar com isso.

Em muitos casos, tomando distância de um 
altercado, dá para perceber que as pessoas 
falam a mesma coisa, porém, ainda assim 
discordam e se irritam mutuamente. Isso denota 

o vício da discórdia. Tome distância.

Faça do tempo um aliado, evite o quanto 
possível a ansiedade, porque essa sempre 
sopra previsões mentirosas, para que sua alma 
fique nervosa e pise no acelerador quando 

deveria apenas ficar esperando sua vez.

Quando a alma está irritada, pressente o fim 
do mundo a qualquer momento. Porém, está 
comprovado pela experiência que o fim do 
mundo sempre se anuncia e nunca comparece 

ao compromisso. A vida segue eternamente.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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E
m tempos de estresse constante e incer-
tezas globais, o estudo da calma e de 
como atingi-la tem ganhado relevância 
tanto na ciência quanto no cotidiano das 

pessoas.  Não é a primeira vez que escrevo 
sobre isso aqui neste espaço, mas na semana 
passada, ao me preparar para dar a palestra 
de abertura do evento Lideramos, do Tribunal 
de Contas da União (TCU), eu me debrucei 
novamente nos conceitos da teoria poliva-
gal, desenvolvida pelo neurocientista Stephen 
Porges e, mais uma vez, fiquei impressionada 
com a potência de transformação na vida das 
pessoas que tal conteúdo oferece.

Porges propõe uma nova forma de entender 
como o sistema nervoso autônomo (SNA) regu-
la nosso estado emocional e físico. No centro 
dessa teoria está o nervo vago, considerado por 
ele uma peça-chave para entender a fisiologia 
da calma e as respostas sociais ao estresse.

Esse nervo atua como um superconector entre 
corpo e mente, é o décimo dos doze pares de 
nervos cranianos e se estende do 
tronco encefálico até os órgãos 
vitais, como coração, pulmões e 
intestinos. O que o torna espe-
cialmente importante, segundo 
Porges, é sua função na regu-
lação do SNA, responsável por 
controlar respostas involuntárias 
do corpo, como batimentos car-
díacos, respiração e digestão. 
Ele desempenha um papel vital 
nas respostas de “luta ou fuga”, 
mediadas pelo sistema simpático, 
e nas respostas de “descanso e 
digestão”, associadas ao sistema 
parassimpático.

No entanto, Porges vai além 
da clássica dicotomia simpáti-
co-parassimpático. Sua teoria 
polivagal propõe que o nervo 
vago tem duas vias principais, 
uma delas responsável pela 
calma e outra que pode ser ati-
vada em situações de ameaça, 
resultando em uma resposta 
dissociativa conhecida como 
imobilização. A teoria sugere 
que há um sistema mais anti-
go (dorsal) e um mais recen-
te (ventral), sendo este último 
fundamental para a criação de 
vínculos sociais e sensação de 
segurança, desempenhando um 

Fisiologia da 
calma, uma 
ferramenta a 
nosso favor

papel importante na regulação das emoções.
Segundo o pesquisador, o ramo ventral do 

nervo vago, que conecta o cérebro ao coração e 
à face, tem um papel crucial na capacidade de 
uma pessoa de sentir-se segura e de interagir de 
forma positiva com os outros. Quando esse ramo 
está ativo, o corpo fica em um estado de repou-
so, a frequência cardíaca é regulada, a respira-
ção se torna mais profunda e lenta, e o sistema 
digestivo funciona adequadamente. Esse esta-
do favorece a sensação de calma e segurança, 
essencial para o bem-estar emocional e social.

A ativação saudável do nervo vago também 
facilita uma melhor capacidade de lidar com o 
estresse. Ele age como um amortecedor, modu-
lando a resposta de “luta ou fuga” e prevenindo 
reações excessivas que poderiam gerar ansie-
dade ou pânico. Em outras palavras, quando o 
nervo vago está em equilíbrio, ele nos ajuda a 
manter a calma mesmo em situações adversas.

Uma pessoa serena e equilibrada faz con-
tato visual, usa um tom de voz suave e suas 

expressões faciais são capazes 
de causar mimetismo no outro, 
promovendo vínculos de afeto. 
Sabemos que o fato de nos sen-
tirmos seguros na presença de 
outra pessoa facilita imensamen-
te as interações sociais, o que 
acaba favorecendo a saúde men-
tal de todos os envolvidos.

Ao nos engajarmos de manei-
ra significativa em relações inter-
pessoais, promovendo empatia, 
compaixão e cooperação, cria-se 
todo um ambiente pacífico. Mas 
quando o sistema nervoso está 
desregulado — como em casos 
de trauma ou estresse crônico —, 
a capacidade de interagir social-
mente é prejudicada, muitas 
vezes levando ao isolamento e 
ao aumento de sentimentos de 
ansiedade, gerando um circulo 
vicioso perigoso.

Além das práticas de medita-
ção, os estudos mostram que o 
canto, o gargalhar e até o conta-
to social caloroso podem ativar o 
ramo ventral do nervo vago.

Que cada um de nós possa 
usar esses avanços da neuro-
ciência para a construção de 
uma sociedade mais amorosa 
e pacífica.
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TECNOLOGIA Estudantes de Taguatinga ganham prêmio nacional na Mostra Brasileira de Foguetes (Mobfog) PÁGINAS 6 E 7

Pela inclusão de autistas
No Brasil, há cerca de 2 milhões de pessoas com transtorno do espectro autista (TEA). No entanto, 

apenas 15% delas estão inseridas no mercado de trabalho. Diante desse cenário, o presidente 
Lula sancionou, nesta semana, a Lei 14.992/2024, visando estimular a contratação desses 

trabalhadores em diferentes modalidades, como emprego, estágio e jovem aprendiz.
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A
mérico Júnior, 34 anos, 
é voluntário na Asso-
ciação Brasileira de Au-
tismo Comportamento 

e Intervenção (Abraci). Em seu 
currículo, tem passagem como 
professor temporário no Institu-
to de Brasília (IFB) e no Centro 
de Educação Profissional Es-
cola Técnica de Ceilândia (CEP 
ETC), além de ter estagiado no 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Ele é diag-
nosticado com transtorno do 
espectro autista (TEA) nível dois 
de suporte e avalia que a socie-
dade ainda não está preparada 
para a inserção desses profis-
sionais no mercado.

“No que tange ao merca-
do de trabalho para autistas, 
falta muita compreensão das 
pessoas e uma estrutura me-
lhor para que elas possam ser 
apoiadas e aprender o ofício. 
Não que nós, com o tempo, não 
consigamos ter uma desenvol-
tura suficiente para trabalhar 
como os outros, mas, principal-

mente no início, precisamos 
de apoio e compreensão 

nas soft skills — conjunto 
de habilidades ligadas ao 
comportamento e à in-
teração social —, que é 
onde eu mais desen-
volvia problemas na 
hora de trabalhar”. 
afirma Américo. 

A inserção de 
a u t i s t a s  n o  a m -

biente corporativo 
é assegurada pela Lei 

12.764/2012, conhecida 
como Lei Berenice Piana, que 
formalizou o reconhecimento 
dos indivíduos com TEA co-
mo pessoas com deficiência 
(PcD). Essa legislação visa, 
entre outros aspectos, asse-
gurar que esse grupo tenha 
acesso a direitos fundamen-
tais, como saúde, educação e 
oportunidades no mercado de 
trabalho, atribuindo ao poder 

público o dever de: fornecer 
informações sobre o transtor-
no e suas implicações; promo-
ver a formação e capacitação 
de profissionais que atendem 
pessoas com autismo; e incen-
tivar a investigação científica, 
priorizando estudos relaciona-
dos ao transtorno. 

Os direitos de profissionais 
com TEA também são garan-
tidos pela Lei de Cotas para 
Pessoas com Deficiência (Lei 
8.213/1991), que determina re-
servas para empregar pessoas 
com deficiência de acordo com 
a quantidade de funcionários: 
de 100 a 200 empregados, a pro-
porção legal é de 2%; de 201 a 
500, de 3%; e de 501 a 1.000, de 
4%. As empresas com mais de 
1.001 funcionários devem re-
servar 5% das vagas para esse 
grupo e a contratação de pro-
fissionais com TEA é opcional 
para empresas com menos de 
100 funcionários. As multas pa-
ra organizações que descumpri-
rem a legislação podem chegar 
a R$ 228 mil.

Direitos

Publicada no Diário Oficial 
da União de 4 de outubro, a Lei 
14.992/2024 define regras para 
estimular a contratação, como 
empregado, aprendiz ou esta-
giário, de pessoas com TEA. A 
matéria teve origem no Projeto 
de Lei (PL) 5.813/2023 e prevê 
que que a União deverá incor-
porar ao Sistema Nacional do 
Emprego (Sine) os dados do 
Sistema Nacional de Cadastro 
da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (SisTEA). Além 
de ações de sensibilização, essa 
integração visa facilitar a inter-
mediação de oportunidades de 
trabalho e contratos de apren-
dizagem, que têm duração de 
até dois anos.

Em relação aos estágios, foi 
retirada a obrigatoriedade 
de agentes de integração en-
tre escolas e empresas darem 

 » RAPHAELA PEIXOTO

Desafi os dos autistas 
no mercado de trabalho

REALIDADE BRASILEIRA
Especialistas apontam 

que questões como 
preconceito, falta de apoio 

e assistência adequada são 
algumas das barreiras que 

contribuem para a baixa 
empregabilidade de pessoas 

com o transtorno no país
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Nas experiências 

profissionais, Américo Jr., 

34, ressalta a importância 

de apoio e compreensão, 
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prioridade ou atenderem os 
candidatos com TEA de manei-
ra especial, inclusive, na busca 
por vagas de estágio que se en-
caixem no perfil deles. Por outro 
lado, será responsabilidade dos 
municípios que se unirem ao Si-
ne promover ações voltadas à in-
clusão de pessoas com deficiên-
cia no mercado de trabalho. Isso 
incluirá a realização de feiras de 
emprego e a sensibilização de 
empregadores para a contrata-
ção dessa parcela.

No Brasil, estima-se que há 
mais de 2 milhões de pessoas 
com TEA, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). 
Nesse cenário, pesquisa do IB-
GE revelou que 85% dos pro-
fissionais autistas estão fora 
do mercado de trabalho. A psi-
cóloga especialista em análise 
do comportamento aplicada 
(ABA) Carolina Passos afirma 
que essas pessoas não só en-
frentam desafios para conse-
guir uma vaga, mas também na 
manutenção daquele trabalho. 
Segundo ela, independente-
mente do grau de instrução 
e do prejuízo intelectual que 
profissionais autistas possam 
ter, a dificuldade é comum pa-
ra todos. Porém, muitas dessas 
barreiras poderiam ser solucio-
nadas com uma mudança cul-
tural capaz de provocar maior 
compreensão da neurodiversi-
dade no país. 

Habilidades

O transtorno está dividido 
em três níveis de suporte, que 
vão definir o comportamento 
do profissional no mercado de 
trabalho, sendo o nível 3 o mais 
severo. De acordo com o es-
pecialista em governança cor-
porativa Roberto Gonzalez, os 
traços se manifestam de dife-
rentes maneiras e em diferentes 
graus, e podem representar ga-
nhos às organizações, quando 
bem direcionados. “É preciso 
desmistificar uma série de es-
tereótipos quando falamos de 
contratar uma pessoa autista. 
O alto escalão da empresa deve 
se envolver na questão para en-
tender o perfil do profissional 
e atribuir funções que estejam 
relacionadas às suas habilida-
des pessoais e ao seu foco de 
interesse”, afirma.

Valmir de Souza, diretor de 
operações da Biomob, startup 
especializada em soluções de 
acessibilidade, destaca o hiper-
foco como principal habilidade 
de pessoas com o TEA. “Nesse 
caso, se você der uma ativida-
de que não requer criatividade, 
mas requer concentração e re-
petição, ele vai performar super 
bem”, explica. Essa característica 
faz com que esses profissionais 
sejam mais detalhistas e ana-
líticos, aspectos cada vez mais 
valorizadas pelos recrutadores. 

Além disso, são mais produtivos 
quando têm uma rotina estabe-
lecida e um bom planejamento.

Carolina também aponta os 
benefícios da inserção de um au-
tista para o tratamento. “Quando 
você consegue envolver essa pes-
soa na comunidade, exercendo o 
emprego, conseguindo gerenciar 
a própria vida e, quando a gente 
fala em gerenciar a própria vi-
da, não significa que precisa ser 
100% independente, pois a gen-
te entende que ninguém é 100% 
independente, mas que a pessoa 
está num ambiente e que ela tem 
um suporte necessário para ela 
viver uma vida com qualidade de 
vida digna, é dar o mínimo dos 
direitos básicos.”

Inclusão limitada

Filipe Marques, 35 anos, é 
servidor público e foi diagnos-
ticado com TEA já adulto, em 
2021. “Apesar de eu ter várias 
dificuldades sociais, vários epi-
sódios de estresse e de proces-
samento, eu mesmo consegui 
disfarçar e ninguém percebia 
que havia algo diferente, além de 
mim, porque eu sempre percebi 
que eu destoava do restante do 
pessoal”, diz Felipe. Ele também 
afirma que, agora, sabendo de 
sua condição, tem mais conheci-
mento de seus direitos e de suas 
limitações, o que corrobora para 
o desempenho na carreira.

No entanto, ele relata ter re-
ceio de contar sobre sua con-
dição no ambiente de trabalho, 
pois tem medo de ser subesti-
mado. “Não é que esconda. Se 
me perguntarem, eu falo. Mas 
não é algo que eu saio dizendo 
para todo mundo. Eu desempe-
nho funções de chefia já há um 
tempo no serviço público e te-
nho um pouco de receio de que 
isso possa fazer as pessoas me 
enxergarem como menos com-
petente”, afirma Felipe.

Para o servidor, o merca-
do de trabalho tem se tornado 
mais inclusivo, porém, ainda é 
preciso haver melhorias, sobre-
tudo no que diz respeito a car-
gos de chefia. “Em muitos lu-
gares falta a inclusão mínima, e 
nos lugares onde há essa inclu-
são, falta esse cuidado maior de 
tentar garantir uma maior aces-
sibilidade, não só para autistas, 
mas para deficiências como um 
todo, em postos de maior nível 
de complexidade, de maiores 
níveis remuneratórios”.

Papel do gestor

A fundadora da Associação 
Brasileira de Autismo Compor-
tamento e Intervenção (Abra-
ci), Lucinete Ferreira de Andra-
de frisa que só disponibilizar 
vagas não é efetivo. Ela afir-
ma que “empresas abrem va-
gas PcD apenas para cumprir 

protocolos, mas não têm uma 
política inclusiva de verdade, 
apenas contratam e esperam 
as execuções”. Lucinete defen-
de, ainda, que faltam oficinas 
e cursos preparatórios especí-
ficos para o público com au-
tismo. “A falta de preparo na 
educação inclusiva faz com 
que esses jovens abandonem 
a escola ou chegam esgotados 
emocionalmente para a inser-
ção, o que culmina no abando-
no da atividade”, pondera.

Visando auxiliar profissio-
nais com TEA nas empresas, 
além de atrair e reter esses ta-
lentos, os gestores devem con-
siderar duas condutas: não du-
vidar da capacidade deles e ser 
o mais literal possível. “A neu-
rodiversidade traz um compor-
tamento muito mais simplista 
e prático. Toda informação tem 
de ser direta e objetiva. Não 
usar analogias, abreviaturas ou 
termos muitos técnicos. Quan-
to mais simples for a comuni-
cação, mais exitosa ela vai ser”, 
explica Valmir de Souza.

Além de entender as carac-
terísticas desse indivíduo e fa-
zer uma adequação conforme 
as competências que ele tem, 
Valmir frisa a importância da 
aceitação. “[É essencial] não 
esperar que o profissional vai 
reverter um tipo de característi-
ca dele com o trabalho, porque 
não vai”, afirma o líder. 

Filipe Marques, 35, diagnosticado com TEA na fase adulta: “Autoconhecimento ajuda na carreira”

Arquivo Pessoal

As alterações propostas pela Lei 
14.992/2024 buscam, entre outras coi-
sas, estabelecer regras para o progra-
ma de aprendizagem que permitem 
ajustes mais específicos para traba-
lhadores autistas. Outras modifica-
ções do PL reforçam aspectos da Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI) e normas 
existentes da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) sobre acessibilidade de pessoas com de-
ficiência. Embora a lei seja bem intencionado, há de se questionar 
alguns aspectos. Diante da já existente LBI e da Lei Berenice Pia-
na, quais têm sido as reais barreiras para a inclusão de autistas e 
PcD no mercado trabalho? Decretos que especifiquem melhor as 
adaptações necessárias, os responsáveis por fazer tais adaptações 
e, quando cabível, a forma de custear tais mudanças, individua-
lizadas para as deficiências já reconhecidas e previstas em lei, nas 
quais se inclui o autismo, parecem ser um caminho mais eficaz 
para proporcionar uma inclusão real.

Graccielle Asevedo, doutora em psiquiatria pela Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) e vice-coordenadora do TEAMM, programa 
especializado em transtornos do espectro autista da Unifesp

Palavra de especialista

Nova legislação

Arquivo pessoal
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A
s mudanças climáti-
cas se intensificam ca-
da vez mais no mundo 
inteiro, principalmente, 

no Brasil, que tem enfrentado 
tragédias ambientais em di-
versas regiões — de fortes en-
chentes a incêndios em massa 
e longos períodos de estiagem. 
Nesse cenário, a Universidade 
de Columbia, por meio do Co-
lumbia Global Center Rio e do 

Climate Hub Rio, selecionou 
quatro mulheres brasileiras 
especialistas no tema para 
o Programa de Intercâmbio 
para Lideranças Climáticas 
em Nova York (NY), nos Esta-
dos Unidos. A oportunidade 
ocorreu entre 14 e 30 de se-
tembro, visando capacitar lí-
deres e promover aprendiza-
dos e trocas de experiências 
com a instituição.

A iniciativa também conta 
com o apoio da Prefeitura do 

Rio de Janeiro, para fortalecer 
as contribuições entre o esta-
do e a comunidade de pesqui-
sa climática internacional. “O 
programa é fundamental para 
aprofundar a colaboração do 
saber científico, que está sendo 
desenvolvido no Rio de Janeiro, 
com o que está em desenvol-
vimento na Universidade de 
Columbia, destinado a imple-
mentar as ações do clima. Am-
bos estão em linha direta com 
o treinamento especializado 

e a pesquisa aplicada que são 
ofertados pela universidade em 
Nova York. Essa conexão é fun-
damental não apenas para ace-
lerar as ações climáticas, mas 
também para unir os conheci-
mentos e avançar nas políticas 
públicas do clima que impac-
tam a cidade do Rio de Janei-
ro. Por isso, a parceria com a 
Prefeitura, que viabiliza esse 
projeto, é tão importante”, ex-
plica Camila Pontual, gerente 
de Projetos do Climate Hub.

As brasileiras escolhidas 
pela universidade foram Stel-
la Manes da Silva Moreira, 32, 
pesquisadora especialista em 
restauração e conservação da 
biodiversidade do Instituto In-
ternacional para Sustentabi-
lidade; e Thaynara Conceição 
Fernandes, 28, pesquisadora, 
educadora ambiental e ana-
lista programática no Centro 
Brasileiro de Justiça Climática; 
Lara Cavalcanti Martins, 32, 
consultora externa de Gestão 

 » LARA COSTA*

Quarteto brasileiro marca 
programa de líderes nos EUA

MEIO AMBIENTE

Com as recentes tragédias e mudanças no clima global, a Universidade de Columbia levou 
especialistas brasileiras a Nova York para ampliar o debate sobre medidas de adaptação
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de Projetos do Sense-Lab pa-
ra a BMW Foundation Brazil 
Action Platform; e Anna Luiza 
Barbosa Moreira da Silva, 27 
anos, gerente internacional de 
Financiamento Climático para 
Crescimento Verde do Governo 
Britânico no Brasil.

Justiça climática

Criado em 2024, o programa 
proporcionou sessões intensi-
vas de debates, consideran-
do os seguintes pilares: lide-
rança, inovação, compromisso 
com a sustentabilidade e im-
pacto na comunidade. Mesmo 
com abordagens de pesquisa 
distintas, as participantes bra-
sileiras contam que participar 
do evento foi uma experiência 
única, na qual puderam estabe-
lecer contato com especialistas 
renomados e conhecer novas 
abordagens para o tema.

Stella Manes é formada 
em biologia pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), com doutorado em eco-
logia pela mesma universida-
de, e trabalha com enfoque na 
proposição e implementação de 
soluções aos impactos ambien-
tais. Ela explica que a vivência 
da cidade americana com de-
sastres naturais e a adoção de 
políticas ambientais podem 
ser um exemplo a ser seguido 
no Rio de Janeiro e no Brasil 
em vários sentidos. “Eles sem-
pre enfatizam a importância de 
planejamento de adaptação cli-
mática com diálogo entre cien-
tistas, tomadores de decisão e 
os principais afetados em todas 
as etapas, o que alerta sobre a 
importância de transformar a 
ciência em ação, na prática, e 
de considerar a justiça climáti-
ca como um dos pilares de ação 
para o Rio de Janeiro”, ressalta.

Tecnologia

Thaynara Conceição tam-
bém considera a justiça cli-
mática um tema fundamental. 
Formada em ciências bioló-
gicas na Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (Uerj), 
com especialização em meio 
ambiente e conservação, ela 
pesquisa sobre tecnologias de 
adaptação às mudanças climá-
ticas e aos desastres ambien-
tais. “Segundo o Mapa da Desi-
gualdade, mais de 2 milhões de 
pessoas foram afetadas por de-
sastres ambientais, e os que são 
mais impactados são grupos 
mais vulnerabilizados. Parte da 
solução é o combate a esses de-
sastres nas comunidades com 

do Rio de Janeiro, poderia haver 
parceria público-privada por 
parte do Estado”, pondera Lara. 
Para ela, o RJ “está no processo”, 
por já ter sido palco da Eco-92 
e da Rio+20 e estar participan-
do ativamente do debate inter-
nacional, o que contribui para 
atrair a atenção do mundo e per-
mitir que o estado seja modelo 
para o clima.

Aspectos financeiros

Anna Luiza Barbosa formou-
se em relações internacionais na 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e trabalha com 
financiamento de projetos fren-
te as mudanças climáticas, com 
experiência especialmente na 
cidade do Rio de Janeiro. “Isso 
é bom porque podemos pen-
sar em recursos financeiros em 
perspectiva local para aplicar es-
sas medidas em outras cidades 
brasileiras, trocando ideias com 
especialistas”, defende.

Além disso, a participação 
do Brasil no grupo do G20, por 
exemplo, indica um momento 
propício para o país sobre o ce-
nário climático. “Esse é um tema 
transversal que ainda depende 
de fatores financeiros, como a 
adaptação do mercado, então 
é muito interessante escutar os 
posicionamentos de autoridades 
brasileiras, como Marina Silva e 
Fernando Haddad, para se ter 
um panorama do país”, explica 
Anna Luiza.

Clima em pauta

Em 2012, o furacão Sandy 
passou pelos Estados Unidos 
deixando cerca de 100 mor-
tos, 43 deles em Nova York, 
com mais de 69 mil casas dani-
ficadas e prejuízo financeiro de 
mais de US$ 19 bilhões. Desde 
então, as autoridades da cidade 
norte-americana têm investido 
em medidas de adaptação às 
mudanças climáticas, tornando-
se referência mundial no tema.

E m  s e t e m b r o  d e s t e 
ano, NY sediou a Semana do 
Clima, encontro que reúne pes-
quisadores, empresários, parla-
mentares, autoridades públicas 
e representantes da sociedade 
civil de todo o mundo para dis-
cutir questões relacionadas ao 
clima e ao enfrentamento de 
desastres ambientais, incluindo 
financiamento de projetos, as-
pectos de transição energética 
e transportes, economia verde e 
descarbonização.

* Estagiária sob supervisão de 
Marina Rodrigues

o uso de tecnologias e a cons-
cientização sobre direitos am-
bientais”, descreve.

Saber mais sobre as ferra-
mentas tecnológicas da cidade 
norte-americana a incentivou a 
pensar em mecanismos para o 
Brasil, em especial, para o Rio 
de Janeiro. “Eles têm o moni-
toramento ao vivo dos locais 
suscetíveis a desastres, que está 
disponível ao público por meio 
do site, e isso pode ser aplicado 
na cidade”. Além disso, estar em 
Nova York discutindo o tema é 
uma realização pessoal e pro-
fissional para Thaynara, não só 
pelo tema ser próximo à reali-
dade dela, mas também por ser 
de interesse do ambiente aca-
dêmico. “É bom estar conecta-
da a uma grande universidade, 
porque é muito difícil nos ver, é 
representativo”, afirma.

Responsabilidade

Lara Cavalcante representa o 
eixo da responsabilidade social. 
Formada em comunicação social 
— publicidade e propaganda na 
Pontifícia Universidade Católi-
ca (PUC) do Rio de Janeiro, ela 
trabalha com responsabilidade 
social corporativa envolvendo a 
ação e o engajamento climáticos 
no setor privado. Nesse contexto, 
ela acredita que as organizações 
devem ser transparentes sobre a 
emissão de gases, criar produtos 
e serviços de forma sustentável, 
bem como utilizar da comuni-
cação para influenciar positiva-
mente os clientes. 

De acordo com Lara, 
as grandes empresas têm pa-
pel relevante sobre as mu-
danças climáticas, uma vez 
que são grandes emissoras de 

carbono e utilizam recursos 
naturais, muitas vezes, sem 
regulação. Elas têm, portanto, 
o poder de estimular a cria-
ção de políticas públicas para 
promover economia regene-
rativa e de baixo carbono, por 
exemplo. “A depender de cada 
negócio, é possível reduzir as 
suas próprias emissões ou da 
sua cadeia de valor, como por 
meio da adoção de energia re-
novável, melhora na eficiên-
cia energética e avaliação da 
implementação da economia 
circular no ciclo de vida do 
produto”, diz a especialista.

“Nós (especialistas) adqui-
rimos conhecimento sobre leis 
envolvendo as mudanças climá-
ticas, principalmente, a partir do 
Observatório do Clima, e o pró-
prio governo tem apoiado, o que 
nos leva a pensar que, no caso 

Lara Martins, 32: “Empresas podem promover 
economia regenerativa e de baixo carbono”

Stella Manes, 32: “Plano de adaptação deve 
dialogar com cientistas e com afetados”

Thaynara Conceição, 28: “Parte da solução é 
o uso de tecnologia e a conscientização”

Anna Luiza Barbosa, 27: “Podemos pensar 
recursos para aplicar em cidades brasileiras”

Fotos: Divulgação
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Três grupos formados por estudantes de Brasília se reuniram em setembro, no Rio de Janeiro, para a Mobfog, reconhecida em todo o país

Arquivo pessoal

E
studantes do Serviço So-
cial do Comércio (Sesc) de 
Taguatinga foram premiados 
com uma medalha de ouro e 

duas de prata na Mostra Brasileira 
de Foguetes (Mobfog), que ocorreu 
em Barra do Piraí, no Rio de Janei-
ro, entre 9 e 12 setembro. Dividida 
em três grupos, a equipe de nove 
estudantes do ensino médio con-
feccionou seis foguetes a base de 
garrafas pet, bicarbonato de sódio 
e vinagre, unindo teoria, prática e 
muito trabalho em equipe.

A Mobfog é uma olimpíada 
experimental que incentiva o in-
teresse dos jovens por astronomia, 
física, astronáutica e outras ciên-
cias, promovendo troca de conhe-
cimentos e integração entre os es-
tudantes. Na etapa classificatória 
escolar, que contou com 17 equi-
pes do Sesc, os três times selecio-
nados chegaram à marca de quase 
200 metros de altura. Já na etapa 
nacional, os grupos conquistaram 
o pódio com as marcas de 223,4 m, 
219,1 m e 218,1 m. 

Preparação

Entre os três grupos vencedo-
res, dois femininos e um mascu-
lino. Os protótipos são temáticos 
e receberam nomes de deuses 
gregos: Poseidon, Hades e Zeus 
(veja os integrantes de cada gru-
po no quadro). Para a produção 
dos foguetes, a equipe foi dividi-
da em três frentes, responsáveis 
pela montagem das bases de lan-
çamento, o design do foguete e 
as proporções de reação entre os 
componentes, que mantinham 
constante diálogo entre si.

“Cada um atuou em uma fren-
te e, depois, a gente juntou as in-
formações e criou um padrão de 
lançamento para o dia da competi-
ção. Foram muitas emoções nesse 

 » JÚLIA GIUSTI*

Alunos de Taguatinga ganham 
prêmio de astronomia

COMPETIÇÃO NACIONAL 

Equipes do Sesc levaram ouro e prata na Mostra Brasileira de Foguetes, no Rio de Janeiro,  
usando materiais à base de garrafas pet, bicarbonato de sódio e vinagre

processo, com alguns conflitos e 
muitos momentos bons”, conta o 
professor de física e orientador dos 
grupos, Nicolas Lima.

Durante a preparação, os alu-
nos e o professor se reuniam na es-
cola uma vez por semana durante 
dois meses, no contraturno das 
aulas. Na semana que antecedeu 
a competição, eles se encontraram 

todos os dias para acertar os últi-
mos detalhes dos foguetes que se-
riam lançados.

“A gente se ajudava muito, per-
guntava para o Nicolas e para as 
outras equipes quando não enten-
dia os processos. Assim, testamos a 
reação muitas vezes, e o foguete foi 
se construindo conforme o nosso 
trabalho de equipe”, relata Maria 

Clara Sousa, 17 anos. 
Thuany Ribeiro, 16 anos, con-

ta que a equipe teve dificuldades 
em relação ao alcance da pressão 
e ao formato dos foguetes, fazendo 
vários testes até chegar ao modelo 
que seria lançado na olimpíada. 
Além dos materiais menciona-
dos para a construção dos pro-
dutos, ela descreve uma série de 

processos até o resultado final, 
com diferenças apenas na aparên-
cia dos foguetes.

“Na ponta do foguete, usamos 
um peso de durepoxi (massa ade-
siva) para ele ter segurança na par-
te de voo. Usamos duas garrafas 
pets retornáveis de 2L para fazer a 
ponta e dar pressão, e as aletas (pe-
quenas asas estabilizadoras) são 
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feitas com canos PVC, que a gente 
lixou e deixou no formato deseja-
do. O que operava diferente em 
cada foguete era a estética, com a 
pintura mais próxima do tema que 
cada grupo representava”, diz. 

Presença feminina

Fernanda da Costa, 17 anos, 
conta que nunca havia imagina-
do participar de uma competição 
de foguetes e que se supreendeu. 
“Eu sempre tive um lado de hu-
manas, muito mais artístico e so-
cial, e nunca achei que seria ca-
paz de entender sobre a dinâmica 
de um foguete”. 

Maria Clara Sousa compar-
tilha um sentimento parecido, 
por não ter muita afinidade com 
as áreas exatas. Ela considera 
que o incentivo do professor foi 
fundamental na descoberta de 
uma nova habilidade. “Eu sem-
pre acreditei que não daria certo 
para as áreas de física e química, 
então achei que nem passaria da 
primeira fase na competição. Po-
rém, eu descobri que era boa em 
exatas, o que veio muito do in-
centivo do professor Nicolas, que 
me mostrou que eu era capaz de 
fazer um foguete”, expõe.

Os relatos de Fernanda e 
Maria Clara chamam a atenção 
para a subpresença feminina na 
ciência, na qual as mulheres re-
presentam apenas 34% dos pes-
quisadores brasileiros e 31% das 
matrículas em cursos das áreas 
de ciência, tecnologia, engenha-
ria e matemática (Stem), segundo 
a Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco).

O coordenador pedagógico 
do Sesc, Francisco Paz, percebe 
a diferença de interesses entre os 
meninos e as meninas. “Os me-
ninos daqui já gostam de mate-
mática, então tinham essa con-
fiança de ganhar na competição. 
Já algumas meninas me falaram 
que nem sabiam como o fogue-
te tinha alcançado tanta altura, 
porque não tinham tanto co-
nhecimento nessa área”, afirma. 
Com isso, ele conta que a escola 
custeou a ida de todos os nove 
alunos da equipe, formada ma-
joritariamente por meninas, para 
a competição no Rio de Janeiro, 
como forma de dar espaço, tam-
bém, para elas em uma área que é 
tipicamente masculina.

Para Fernanda da Costa, a es-
cola mostrou a perspectiva de que 
“não existe divisão entre exatas e 
humanas, você pode fazer o que 
quiser se tiver incentivo. Nem 
imaginávamos que podíamos ga-
nhar”, celebra. Maria Clara tam-
bém relata que foi procurada por 

muitas meninas interessadas em 
participar do projeto, acreditando 
que pode ser um exemplo para 
elas: “Não necessariamente você 
precisa ser de exatas para fazer um 
foguete, você pode fazê-lo mesmo 
sem ter noção de física”.

Experiência

Para Marcos Natã, 18 anos, 
a jornada de foguetes e receber 
o prêmio na Mobfog foi “muito 
emocionante”. Ele diz que ficou 
muito feliz por trazer medalha de 
ouro para casa, ainda mais por ser 
sua primeira vez na competição. 
Para Maria Clara, a experiência foi 
“transformadora”, considerando-
se uma pessoa diferente desde o 
início da experiência.

Emanuely Vitória de Freitas, 
17 anos, diz que foi motivada a 
participar da Olimpíada por cau-
sa do “de olho no céu”, projeto 
em que os estudantes passam a 
noite em um local observando 
os astros, já que a Mobfog dava 
pontos para o projeto. Ela con-
sidera que a vivência foi positiva 
para o currículo acadêmico, mas 
também aproveitou as oficinas e 
palestras, que foram “muito en-
riquecedoras”. Para Emanuely, 
a competição trouxe uma visão 
de que “astronomia não se trata 
só de cálculos, que eu também 
posso participar dessas práticas”.

O coordenador Francisco Paz 
também destaca a experiência de 
lidar com frustrações e a troca de 
conhecimentos entre os estudan-
tes: “Não é só uma competição de 
foguete, e a gente fica muito feliz 
e orgulhoso por eles”. Para o pro-
fessor Nicolas Lima, fica o apren-
dizado “para além da sala de aula, 
porque a ciência é investigativa”. 
Desde a competição interna até a 
viagem para o Rio de Janeiro e a 
premiação, ele descreve uma ex-
periência única: “Voltar com uma 
medalha de ouro e duas de prata 
é uma emoção indescritível, só 
quem viveu esse momento sabe 
do que a gente está falando.”

* Estagiária sob supervisão de 
Marina Rodrigues

Marcos (E), Thuany, professor Nicolas (C), Maria Clara (D), Fernanda e Emanuely brilharam no RJ

Júlia Giusti

Arquivo pessoal

Equipes vencedoras levaram para casa um 
troféu de ouro e dois de prata

Cada foguete foi pintado de forma 
personalizada com o tema deuses gregos

Arquivo pessoalArquivo pessoal

Lançamento de um 
dos foguetes

 »223,4 metros — Zeus (Marcos 
Natã, João Paulo e José Emanuel)

 »219,1 metros — Hades (Ana 
Gabriella, Thuany e Anna Clara)

 »218,1 metros — Poseidon (Maria 
Clara, Fernanda Cassemiro e 
Emanuely Vitória)

Resultados



8  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 6 de outubro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

DISTRITO FEDERAL
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 1
Inscrições até 8 de outubro pelo site: https://acesse.
dev/GnOmg. Concurso com uma vaga para o cargo 
de professor substituto. Salário: de R$ 3.412,63 até R$ 
6.356,02. Sem taxa de inscrição.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 2
Inscrições até 8 de novembro pelo site: https://encr.
pw/GnOmg. Concurso com cinco vagas para o cargo 
de professor adjunto A. Salário: R$ 10.481,64. Taxa: 
R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 3
Inscrições até 25 de outubro pelo site: https://shre.
ink/D2J4. Concurso com três vagas para as áreas de: 
direitos especiais — gênero e relações étnico-raciais 
(edital nº 170/2024), com lotação na Faculdade de 
Direito (1); fisiologia de órgãos e sistemas — reprodu-
ção de mamíferos (edital nº 177/2024), com lotação no 
Departamento de Ciências Fisiológicas (2). Salário: R$ 
4.875,18 a R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO 
FEDERAL — TCDF 1
Inscrições até 21 de outubro pelo site: https://shre.
ink/D2Dt. Concurso com uma vaga para o cargo 
de procurador do Ministério Público. Salário: R$ 
37.731,80. Taxa: R$ 382,73.

POLÍCIA CIVIL — DF
Inscrições até 11 de novembro pelo site: https://shre.
ink/gwJD. Concurso com 260 vagas para os cargos de: 
analista de informática — banco de dados (3); ana-
lista de informática — desenvolvimento de sistemas 
(9); analista de informática — rede de computadores 
(6); arquivista (1); assistente social (6); bibliotecário 
(1); contador (3); enfermeiro (3); farmacêutico (1); fi-
sioterapeuta (2); fonoaudiólogo (1); nutricionista (2); 
odontólogo (3); pedagogo (2); psicologia (15); profis-
sional de educação física (2) e analista de apoio às 
atividades policiais civis: agente administrativo (200). 
Salário: de R$ 4.162,94 até R$ 11.454,21. Taxa: de R$ 
75,02 até R$ 98,31.

NACIONAIS
CONSÓRCIO INTERESTADUAL E 
INTERMUNICIPAL DE MUNICÍPIOS — CONSAD
Inscrições até 17 de outubro pelo site: https://shre.
ink/gyHQ. Concurso com uma vaga, além de cadas-
tro reserva, para os cargos de médico veterinário e 
agente administrativo (1). Salário: de R$ 2.628,08 até 
R$ 6.326,31. Taxa: de R$ 80 até R$ 100.

GRUPO HOSPITAL CONCEIÇÃO 
Inscrições até 24 de outubro pelo site: https://shre.
ink/gF3f. Concurso com número de vagas indetermi-
nado, além de cadastro reserva, para os cargos de: 
técnico de manutenção (mecânico); técnico em saúde 
bucal; administrador; analista  (sanitarista); analista 
(gestão hospitalar); biólogo; enfermeiro; físico (me-
dicina nuclear); técnico em educação; anestesiologia 
pediátrica; cirurgia do trauma; cirurgia vascular; co-
loproctologia; dermatologia; ginecologia e obstetrícia; 
hematologia e hemoterapia; hematologia e hemote-
rapia — transplante de medula óssea; infectologia; 
mastologia; medicina do adolescente; neurocirurgia; 
nutrição parenteral e enteral; oftalmologia — glau-
coma; oftalmologia — retina; oncologia pediátrica; 
radiologia e diagnóstico por imagem; radiologia inter-
vencionista e angiorradiologia. Salário: de R$ 4.728,60 
até R$ 28.903,60. Taxa: de R$ 105 até R$ 162.

CENTRO—OESTE

PREFEITURA DE MINEIROS — GO 
Inscrições até 11 de outubro pelo site: https://shre.ink/
DUoU. Concurso com 478 vagas para os cargos de: 
administrador (1); agente administrativo (8); agente de 
sinalização viária (4); agente educativo de inclusão — 
apoio (15); agente educativo de inclusão — intérprete 
(1); agente municipal de trânsito (6); analista de siste-
mas sms (1); analista e fiscal ambiental (1); assistente 
social fms (1); assistente social técnico (8); atendente 
(2); auxiliar de farmácia (3); auxiliar de produção — 
pedreiro (5); auxiliar de saúde bucal (8); auxiliar de 
secretaria (10); auxiliar de serviços — praças e jardins 
(4); auxiliar de serviços de saúde (8); auxiliar de servi-
ços gerais (30); biomédico/farmacêutico bioquímico (4); 
cirurgião dentista (2); cirurgião dentista endodontista 
(1); cirurgião dentista odontopediatra (1); cuidador (2); 
educador físico — saúde (1); enfermeiro (3); enfermeiro 

obstetra (1); engenheiro ambiental (1); engenheiro civil 
(1); engenheiro eletricista (1); engenheiro florestal (1); 
farmacêutico (2); farmacêutico auditor (1); fiscal de 
arrecadação (3); fiscal de obras e posturas (3); fiscal de 
vigilância sanitária (1); fisioterapeuta (3); fisioterapeuta 
em terapia intensiva uti (2); fonoaudiólogo (2); médico 
anestesista (1); médico angiologista (1); médico auditor 
(1); médico cardiologista (1); médico cirurgião (1); médi-
co clínico geral (2); médico endocrinologista (1); médico 
ginecologista/obstetra (1); médico infectologista (1); 
médico nefrologista (1); médico neurologista (1); mé-
dico ortopedista (1); médico otorrinolaringologista (1); 
médico pediatra (1); médico pneumologista (1); médico 
proctologista (1); médico psiquiatra (2); médico radio-
logista (1); médico reumatologista (1); médico ultras-
sonografista (1); médico urologista (1); merendeira (15); 
monitor de creche (15); motorista (10); nutricionista fms 
(1); nutricionista técnico (1); nutricionista tnep (1); ope-
rador de máquinas (5); porteiro servente (20); procu-
rador (2); professor de educação física (5); profissional 
do magistério - pedagogo (180); psicólogo técnico (4); 
recepcionista (7); secretária, técnico de enfermagem 
(15); técnico em informática (4); técnico em radiologia 
(2); telefonista (1); topógrafo (1); vigia (12); vigia unidade 
escolar (4). Salário: de R$ 1.180,35 até R$ 13.203,22. 
Taxa: de R$ 90 a R$ 150.

PREFEITURA DE CARMO DO RIO VERDE — GO
Inscrições até 1º de novembro pelo site: https://shre.
ink/gyHT. Concurso com 143 vagas, além de formação 
de cadastro reserva, com candidatos de nível fun-
damental, médio, técnico e superior, para os cargos 
de: agente administrativo (4); agente comunitário de 
saúde — microárea 301 (2); agente comunitário de 
saúde — microárea 302 (1); agente de combate às 
endemias (5); assistente administrativo (15); auxiliar 
de serviços gerais (15); coveiro (1); cozinheiro (5); ele-
tricista (1); enfermeiro (3); farmacêutico (1); fiscal de 
meio ambiente (1); fiscal de obras e posturas (2); fiscal 
de tributos (2); fisioterapeuta (1); gari (15); jardineiro 
(2); lavadeira/passadeira (3); mecânico (2); merendei-
ra (5); mestre de obras (1); monitor de creche nível 
p-ii (6); motorista de automóveis (6); odontólogo (1); 
operador de máquinas agrícolas (2); operador de má-
quinas pesadas (2); pedreiro (3); porteiro/servente (2); 
professor nível p-iii  matemática (2); professor nível 
p-iii — pedagogia (4); recepcionista (10); técnico de 
enfermagem (6); técnico em radiologia (2); técnico 
em saúde bucal (2); vigia (8); agente comunitário de 
saúde — microárea 303; professor nível p-iii — edu-
cação física; professor nível p-iii - geografia; professor 
nível p-iii — história; professor nível p-iii — inglês; 
professor nível p-iii — letras. Salário: de R$ 1.412 a 
R$ 3.435,42. Taxa: R$ 100 a R$ 160.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG)
Inscrições até 4 de novembro pelo site: https://shre.
ink/gFGr. Concurso com 14 vagas para o cargo de 
professor do magistério superior, nas áreas: fagote/
oboé, estágio em instrumento musical e musicologia 
(1); doenças virais dos animais (1); empreendedoris-
mo (1); ciência e engenharia de materiais (1); gestão 
de operações e pesquisa operacional (1); epistemo-
logias indígenas ciências matemáticas (1); formação 
de professores de fle (francês língua estrangeira): 
estágio de língua francesa, língua francesa, literatu-
ras de língua francesa e tradução (1); patologia (1); 
engenharia física com ênfase em física experimen-
tal (1); física da atmosfera e modelagem de clima e 
tempo (1); estatística e ciência de dados (1); fisiotera-
pia neurofuncional (1); pedagogia (1); administração 
geral e/ou contabilidade (1). Salário: de R$ 2.437,59 
a R$ 10.481,64. Taxa: de R$ 49 a R$ 210.

PREFEITURA DE RIBEIRÃOZINHO — MT
Inscrições até 13 de outubro pelo site: https://shre.
ink/gOTM. Concurso com 132 vagas, além de for-
mar cadastro reserva, para profissionais de níveis 
fundamental, médio, técnico e superior, para os 
seguintes cargos: agente administrativo (8); agente 
comunitário de saúde (3); agente de serviços gerais 
(24); almoxarife (1); assistente social (1); assistente 
social — Secretaria de Educação (1); auxiliar de 
mecânico (1); auxiliar de nutrição (4); auxiliar de 
pátio (1); borracheiro (1); contador (1); eletrotéc-
nico (1); encanador (3); enfermeiro (3); engenheiro 
civil (1); farmacêutico/bioquímico (1); fiscal am-
biental (1); fiscal de tributos (2); fisioterapeuta (1); 
fonoaudiólogo (1); gari (5); guarda (5); jardineiro 

(5); lavador (1); mecânico (1); médico (3); monitor 
de creche (6); monitor de sala (3); motorista cate-
goria d (2); motorista de veículo pesado - categoria 
d (6); nutricionista (2); odontólogo (1); operador 
de máquinas - motoniveladora (2); operador de 
máquinas escavadeira (1); operador de máquinas 
pesadas (3); professor (13); professor aee; profes-
sor de educação física (1); psicólogo (2); secretário 
escolar (1); técnico em enfermagem (6); técnico em 
informática (1); técnico em radiologia (1); técnico 
em segurança do trabalho (1). Salário: R$ 1.450 a 
R$ 8.500. Taxa: R$ 70 a R$ 150.

PREFEITURA DE ANGÉLICA — MT
Inscrições até 7 de outubro pelo site: https://shre.ink/
gFG2. Concurso com 90 oportunidades disponíveis 
são para os cargos de: coveiro (1); cozinheiro (10); 
motorista “c” (7); motorista “d” (2); motorista da se-
cretaria municipal de saúde (8); motorista de ônibus 
(4); operador de máquinas (2); cozinheiro — ipezal 
(2); auxiliar de saúde bucal — ipezal (1); agente co-
munitário de saúde (12); agente de combate às ende-
mias (3); assistente de administração (10); cuidador 
de idoso (7); fiscal de inspeção e vigilância sanitária 
(1); fiscal de obras e postura (1); monitor artesanal (2); 
secretária escolar (4); técnico em enfermagem (5); 
auditor fiscal de tributos (1); bioquímico (1); educador 
social (1); farmacêutico ii (1); farmacêutico ii — ipezal 
(1); psicólogo i (2) e psicólogo ii (1). Salário: entre R$ 
1.344,77 e R$ 7.125,40. Taxa: de R$ 80 a R$ 180.

PREFEITURA DE MIRASSOL D’OESTE — MS
Inscrições até 14 de outubro pelo site: https://shre.ink/
gFh4. Concurso com 34 vagas, além de formação de 
cadastro reserva para cargos de níveis fundamental, 
médio e superior, para os seguintes cargos: advogado 
(1); agente administrativo; arquiteto/urbanista (1); as-
sistente de informática; assistente social; assistente so-
cial — educação inclusiva (1); assistente social — paif/
paefi (4); atendente de saúde; atendente em farmácia; 
auxiliar administrativo; auxiliar administrativo — paif/
paefi (3); auxiliar de desenvolvimento infantil; auxiliar 
de laboratório; auxiliar de manutenção; auxiliar de tri-
butação; bioquímico/farmacêutico; cadastrador social 
(2); engenheiro civil (1); educador social para idoso (1); 
eletricista; enfermeiro; enfermeiro de psf; fisioterapeu-
ta; mecânico; médico (1); médico de psf; monitor de 
creche; monitor de esportes (3); monitor de informática 
(3); monitor de recreação e jogos (1); motorista — cate-
goria d; motorista — paif/paefi (3); nutricionista; odon-
tólogo — psf; operador de máquinas; orientador social 
(3); pedreiro; professor de pedagogia; psicólogo; psicó-
logo — educação inclusiva (2); psicólogo — paif/paefi 
(4); técnico em enfermagem. Salário: de R$ 1.842,02 a 
R$ 23.922,68. Taxa: de R$ 40 a R$ 80.

PREFEITURA DE ARAPUTANGA — MS
Inscrições até 20 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gFhA. Concurso com 75 vagas, além de 
formação de cadastro reserva, com candidatos 
alfabetizados, com ensino fundamental, médio, 
técnico e superior, para os cargos de: almoxarife 
(1); apoio administrativo educacional (5); assistente 
administrativo (8); assistente social (1); atendente 
de farmácia (1); auditor público interno (1); auxi-
liar de saúde bucal (2); bioquímico (1); dentista psf 
(2); eletricista (1); encanador (1); fiscal de obras 
e posturas (2); fiscal de tributos municipais (3); 
fiscal de vigilância sanitária (1); médico veterinário 
de inspeção municipal (1); monitor de creche (15); 
motorista (7); nutricionista (1); operador de máqui-
nas pesadas (3); operador do smae (2); orientador 
social (1); pedreiro (2); professor pedagogo — co-
munidade de botas (1); professor pedagogo — sede 
(3); psicólogo (2); técnico administrativo educacio-
nal (1); técnico de esportes da ação social (1); téc-
nico de informática (1); técnico em enfermagem (1); 
técnico em radiologia (1); terapeuta ocupacional 
(1); auxiliar administrativo — previara (1); contador 
— previara (1); enfermeiro; fiscal de meio ambien-
te; médico do psf; pedagogo social. de Salário: R$ 
1.496,72 a R$ 7.382,25. Taxa: R$ 40 a R$ 100.

 » INSTITUTO CLARO

CAMPuS MoBIllE
o Instituto Claro está com inscrições abertas até  10 de 

novembro para a 13ª edição do Campus Mobile. o concurso 
de inovação e empreendedorismo, com foco em transfor-
mação social, seleciona jovens de todo o Brasil que tenham 
interesse em desenvolver projetos que resolvam problemas 
sociais, com soluções pensadas, especialmente, para tele-
fonia móvel. o programa premia os vencedores com uma 
viagem de imersão no Vale do Silício, nos Estados unidos; 
local conhecido como principal polo de tecnologia mun-
dial. As inscrições e o regulamento estão disponíveis no site 
do Instituto Claro (https://shre.ink/gikU). Ao todo, são seis 
categorias disponíveis para estudantes ou recém-formados 
inscreverem suas ideias: diversidade, educação, entreteni-
mento, Green Tech & Agtech, saúde e Smart Cities. Para 
participar, o candidato precisa estar matriculado em cursos 
de graduação, mestrado, doutorado ou ter se formado em 
um desses níveis entre os anos de 2023 e 2024. os inscritos 
podem escolher participar de forma individual ou com equi-
pes de até três pessoas, todas maiores de 18 anos.

 » KULTIVI

PARA VIRAR PolIGloTA
A Kultivi, plataforma de cursos on-line e gratuitos, ofere-

ce uma formação que ensina técnicas para um aprendizado 
rápido e eficiente.o curso Aprendizado acelerado de idio-
mas conta com 16 vídeoaulas ministradas pelos poliglotas 
leo Bonotto e Vinícius HPR, cofundadores da Polidots, que 
falam, respectivamente, cinco e sete idiomas. Nas primeiras 
aulas, os alunos terão acesso a conteúdos motivacionais e 
de mindset, que visam promover uma mudança no com-
portamento e na maneira como o aprendizado é instituído 
tradicionalmente. Também serão abordados os verdadeiros 
motivos que levam cada pessoa a aprender um idioma, além 
de dicas sobre organização e planejamento dos estudos — 
aplicados à realidade de cada aluno —, com o objetivo de 
iniciar a conversação em pouco tempo. Já nas últimas aulas, 
a formação aprofunda o método de aprendizado acelerado 
na prática, explorando um conteúdo criado por nativos. o 
resultado esperado é que os alunos sejam capazes de aplicar 
o planejamento para estudar e aprender qualquer língua de 
forma otimizada, tornando-os fluentes em curto período de 
tempo.  o curso é gratuito e está disponível na plataforma 
Kultivi. Para se inscrever, basta acessar o site shre.ink/givx.

 » FOUR E MOVER

lIDERANçAS NEGRAS
o Instituto Four e o Movimento pela Equidade Racial 

(Mover) lançam uma das maiores iniciativas de qualifi-
cação de jovens profissionais pretos e pardos do Brasil: 
o programa lideranças do Futuro. Totalmente gratuito, 
o lideranças do futuro tem como objetivo fornecer fer-
ramentas e princípios essenciais para que esses profis-
sionais possam avançar em suas carreiras e construir 
trajetórias significativas nas maiores empresas do país. 
A meta é capacitar 50 mil pessoas até o fim de 2024. As 
inscrições estarão abertas até 30 de novembro. Todas as 
informações e inscrições podem ser acessadas no site do 
programa (www.liderancasdofuturo.com.br). Podem par-
ticipar do lideranças do futuro profissionais autodecla-
rados pretos e pardos que têm interesse em desenvolver 
competências para assumir uma posição de liderança e 
ascender na organização ou que estejam ocupando seu 
primeiro desafio de liderança.

Lista de concursos
 Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 94 concursos e 18.290 vagas, além de cadastro reserva. 
No Distrito Federal, há cinco concursos abertos com 270 vagas. Para o Centro-oeste, há dez seleções abertas com 1.133 oportunidades. Nos 
conselhos regionais e municipais, são 14 concursos com 129 postos vagos. Entre os nacionais, há dois certames abertos para uma oportunidade. 
Há ainda 20 seleções de concursos estaduais com 6.097 vagas. Já para os municipais, há 28 concursos e 10.169 vagas. Nas universidades 
federais, são 12 processos seletivos e 246 oportunidades. Nos institutos federais há três certames abertos com 245 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

18.290

vagas
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.001 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF
O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

155
vagas

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

173
vagas

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 5345886 / Vagas: 2 / Local: Areal (Águas 
Claras) / Sem: 1º ao 5º / Período: 10h às 17h / 
6h diárias / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios. 
Cód.: 5353917 / Vagas: 2 / Local: Centro 
Formosa (GO) / Sem.: 1º ao 4º / Período: 8h 
às 14h / Bolsa: R$ 800 + benefícios.

MARKETING

Cód.: 5347272 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte 

/ Sem.: 1º ao 10º / Período: 13h às 18h / 5h 
diárias / Bolsa: R$ 1.430 + benefícios.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Cód.: 5342709 / Vaga: 1 / Local: Asa 
Norte / Sem.: 1º ao 6º / Período: 13h 
às 18h / 5h diárias / Bolsa: R$ 1.430 + 
benefícios.
Cód.: 5344001 / Vaga: 1 / Local: Setor Indus-
trial (Gama) / Sem.: 1º ao 4º / Período: 8h às 
14h15 / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

MATEMÁTICA

Cód.: 5348977 / Vagas: 3 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 5º ao 10º / Período: 9h às 16h / Bolsa: 
R$ 800 + benefícios.

ENSINO MÉDIO

Cód.: 5231063 / Vagas: 4 / Local: Zona 
Industrial (Guará) / Sem.: 1º ao 3º ano / 
Período: a combinar / Bolsa: R$ 900 + 
benefícios.

INFORMÁTICA, ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

Cód.: 5350395 / Vaga: 4 / Local: Centro 
Formosa (GO) / Sem.: 2º ao 6º / Período: a 
combinar / Bolsa: R$ 900 + benefícios.

INFORMÁTICA, CIÊNCIAS DE DADOS

Cód.: 5348273 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico
-Administrativa / Sem.: 4º ao 7º / Período: 
14h às 18h / Bolsa: R$ 1.500 + benefícios.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Cód.: 5349149 / Vaga: 1 / Local: Setor de Habita-
ções Individuais Sul / Sem.: 2º ao 5º / Período: 
a combinar / Bolsa: R$ 1.334,34 + benefícios.

ARQUITETURA E URBANISMO

Cód.: 5350687 / Vaga: 1 / Local: (Águas Claras) / Sem.: 1º 
ao 10º / Período: 8h às 14h30 / Bolsa: R$ 850 + benefícios. 

Confira as vagas no site: https://shre.ink/gZze

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.238

vagas

ADMINISTRAÇÃO 

Vaga: 218606 / Local: Asa Norte / Sem: a 
partir do 2º período / Carga horária: 6h diárias 
/ Horário do estágio: tarde / Bolsa: R$ 800 
/ Benefícios: auxílio-transporte de R$ 150 
(mensais) / Número de vagas: 2.

ARQUITETURA E URBANISMO

Vaga: 216528 / Local: Águas Claras / Sem: 

a partir do 6º período / Carga horária: 4h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 650 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 100 (mensais) / Número de vagas: 1.

ARQUIVOLOGIA

Vaga: 224451 / Local: Asa Norte / Sem: 
a partir do 4º período / Carga Horária: 
6h diárias / Horário do estágio: manhã 

/ Bolsa: R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-
transporte de R$ 11 (diários) /  Número 
de vagas: 1.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Vaga: 223233 / Local: Asa Norte / Sem: a 
partir do 2º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bol-
sa: R$ 900 / Benefícios: auxílio-transporte 

de R$ 11 (diários) / Número de vagas: 1.

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Vaga: 219394 / Local: Anexo Buriti / 
Sem: a partir do 4º período / Carga 
horária: 4h diárias / Horário do está-
gio: manhã ou tarde / Bolsa: R$ 800 / 
Benefícios: auxílio-transporte de R$ 11 
(diários) / Número de vagas: 1.

CONTABILIDADE 

Vaga: 227928 / Local: Asa Sul / Sem: A 
partir do 3º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã e 
tarde / Bolsa: R$ 1.000 / Benefícios: au-
xílio-transporte (a combinar) / Número 
de vagas: 1.

Ainda há 231 vagas para estágio.

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

102
vagas

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 

Empresa privada: 114291 / Sem: 1º ao 4º / Vaga: 
3 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 700 + AT / Período: 
10h30 às 16h30 / Conhec. exigidos: Word / Envie 
currículo para curriculos.iel@sistemafibra.org.
br e no assunto coloque: 114291. 

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 

Empresa privada: 114294 / Sem: 3º ao 4º / 
Vaga: 1 / Local:  Guará / Bolsa: R$ 1.000 + AT / 
Período: 10h às 16h / Conhec. exigidos: Word / 

Envie currículo para curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 114294. 

Empresa privada: 114406 / Sem: 2º ao 4º / Vaga: 
1 / Local: Sudoeste / Bolsa: R$ 583,33 + AT / 
Período: 14h às 19h / Conhec. exigidos: Word / 
Envie currículo para curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 114406. 

TÉCNICO EM MECATRôNICA  

Empresa privada: 114180 / Sem: 1º ao 8º 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga Sul / Bolsa: 
R$ 750 + AT / Período: 09h às 12h / Conhec. 

exigidos: Word / Envie currículo para curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114180. 

SECRETARIADO 

Empresa privada: 114209 / Sem: 1º ao 8 º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 650 + AT / 
Período: 7h30 às 12h30 / Conhec. exigidos: 
Word / Envie currículo para curriculos.iel@sis-
temafibra.org.br e no assunto coloque: 114209. 

Empresa privada: 114376 / Sem: 3º ao 4 º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$  1.000 

+ AT / Período: 13h30 às 18h30 / Conhec. 
exigidos: Word / Envie currículo para curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114376.

 ADMINISTRAÇÃO 

Empresa privada: 114179 / Sem: 2º ao 6º / 
Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + 
AT / Período: 7h às 13h / Conhec. exigidos: 
Word / Envie currículo para curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114179. 

Ainda há vagas para administração (30), 
arquitetura e urbanismo (2), cinema/
audiovisual (1), ciências contábeis (8), 
computação (6), design gráfico (3), design 
de moda (1), direito (4), educação física 
— bacharelado (1), engenharia civil (9) 
engenharia da computação (1), engenharia 
elétrica (1), engenharia mecânica (1), gas-
tronomia (1), jornalismo (2), logística (1), 
marketing (8), nutrição (2), pedagogia (1), 
psicologia (1), publicidade e propaganda 
(4), recursos humanos (5).

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h / seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou superior 
/ Vaga: 1 / Bolsa: R$ 1.113 + assist. odonto + VR + 
VT / Horário: 9h às 15h / seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h / seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.113 + assist. 
odonto + VR + VT / Horário: 11h às 17h / seg. 

a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. fundamental, médio 
ou técnico / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + VT / 
Horário: 14h às 18h / seg. a sex. / 14 a 18 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 

13h às 17h / seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 917,59 + VT 
/ Horário: 8h às 14h / seg. a sex. / 18 a 22 
anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 

assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
9h às 13h / seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou superior 
/ Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + assist. odonto + VT 
/ Horário: 14h às 18h / seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Ainda restam 322 vagas.

As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512. » espro 333

vagas

estáGio 

Ensino médio 

Cód.: 1011456 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º 
/ Bolsa: R$ 600 / Horário: 10h às 17h / 

Local: Ceilândia / Assunto: 1011456 

Cód.: 57401561 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º 
/ Bolsa: R$ 600 + VT / Horário: 7h às 12h 
/ Local: Expansão do Setor O / Assunto: 
57401561 

Cód.: 944426 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 700 / Horário: a combinar / Local: 
Recanto das Emas / Assunto: 944426 

Cód.: 941780 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º / Bolsa: R$ 700 / 
Horário: a combinar / Local: Ceilândia / Assunto: 941780 

Cód.: 90915506 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 534,35 + VT + VA / Horário: 8h às 
13h / Local: Paranoá / Assunto: 90915506 

Ainda há vagas para estágio (120)  
e aprendiz (30).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  31  R$ 1.706 a R$ 2.019 + benefícios 
Ajudante de carga e descarga de mercadoria  19  R$ 1.412 a R$ 1.520 + benefícios
Ajudante de motorista   2  R$ 1.412 + benefícios 
Ajudante de serralheiro  8  R$ 1.700 a R$ 1.800 + benefícios 
Armador de estrutura de concreto  6 R$ 1.559 + benefícios 
Armador de ferragens na construção civil 1  R$ 1.800 + benefícios 
Assistente de vendas 1 R$ 1.512 + benefícios 
Atendente balconista  8  R$ 1.524,96 a R$ 1.570 + benefícios 
Atendente de lanchonete 10 R$ 1.524,14 + benefícios 
Auxiliar administrativo 3 R$ 1.585,50 + benefícios 
Auxiliar de costura 4 R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar de cozinha 19 R$ 1.524,96 a R$ 1.600 + benefícios 
Auxiliar de enfermagem 1 R$ 220/DIA + Benefícios 
Auxiliar de inventário 30 R$ 1.515 + benefícios 
Auxiliar de jardinagem na conservação de vias permanentes 3 R$ 1.630 + benefícios 
Auxiliar de limpeza 58 R$ 1.412 a R$ 1.435,12 + benefícios 
Auxiliar de linha de produção 11 R$ 1.412 a R$ 1.472 + benefícios 
Auxiliar de manutenção predial  1  R$ 1.511,40 + benefícios 
Auxiliar de marceneiro  1  R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar de pedreiro  11  R$ 1.412 a R$ 1.800 + benefícios 
Auxiliar de pizzaiolo   15  R$ 1.515 + benefícios 
Auxiliar financeiro  1  R$ 1.639 + benefícios 

Auxiliar operacional de logística   5  R$ 1.515 + benefícios 
Bombeiro hidráulico  2  R$ 1.900 + benefícios 
Caseiro fercal  1 R$ 1.412 + benefícios 
Chapista de lanchonete   3 R$ 1.525 a R$ 1.600 + benefícios 
Churrasqueiro   1  R$ 1.525 + benefícios 
Consultor de vendas  2  R$ 1.412 + benefícios 
Costureira em geral  3  R$ 1.700 + benefícios 
Cozinheiro geral  21  R$ 1.515 a R$ 1.878 + benefícios 
Eletricista   3  R$ 1.900 + benefícios 
Empregado doméstico nos serviços gerais  1  R$ 1.500 + benefícios 
Empregado doméstico faxineiro  2  R$ 180/dia a R$ 200/dia + benefícios 
Empregado doméstico diarista  5 R$ 2.800 a R$ 200/dia + benefícios 
Fiel de depósito  2  R$ 1.515 + benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas  30  R$ 1.562 + benefícios 
Garçom   7  R$ 1.552 a R$ 1.600 + benefícios 
Gerente de loja e supermercado  3  R$ 2.158,27 + benefícios 
Gerente de vendas  1  R$ 1.950 + benefícios 
Gesseiro   10  R$ 2.000 a R$ 2.500 + benefícios 
Governanta de residência  2  R$ 1.412 a R$ 2.600 + benefícios 
Mãe social  2  R$ 1.500 + benefícios 
Marceneiro   1  R$ 2.200 + benefícios 
Mecânico de auto em geral   2  R$ 2.000 + benefícios 

Motorista de automóveis  1  R$ 1.514 + benefícios 
Motorista de caminhão  1  R$ 1.500 + benefícios 
Motorista de entregador  2  R$ 1.442,40 + benefícios 
Oficial de manutenção predial  1  R$ 2.285,80 + benefícios 
Operador de caixa   30  R$ 1.515 + benefícios 
Operador de máquinas fixas   4  R$ 1.843,52 + benefícios 
Pedreiro  5  R$ 1.897 a R$ 2.285,80 + benefícios 
Pintor de obras  1  R$ 1.897 + benefícios 
Projetista na construção civil  1  R$ 3.000 + benefícios 
Repositor em supermecados   10  R$ 1.515 + benefícios 
Repositor de mercadorias   30  R$ 1.515 + benefícios 
Representante comercial autônomo   8  R$ 2.000 + benefícios 
Serralheiro   2  R$ 2.500 + benefícios 
Servente de obras  15  R$ 1.511,40 + benefícios 
Soldador  12  R$ 2.200 + benefícios 
Supervisor comercial  3  R$ 2.644,93 + benefícios 
Técnico de enfermagem   16  R$ 2.080 + benefícios 
Técnico em segurança do trabalho  3  R$ 4.000 + benefícios 
Trabalhador rural  3  R$ 1.468,27 + benefícios 
Tratorista operador de roçadeira   3  R$ 1.685 + benefícios 
Vendedor de serviços  1  R$ 1.500 + benefícios 
Vendedor interno  20  R$ 1.500 a R$ 4.000 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » VAGAS

DOT DIGITAl GROuP
O DOT Digital Group anunciou a abertura 

de mais de 60 vagas em diferentes setores 
como tecnologia, fornecimento de conteúdo, 
comercial e tutoria em busca de profissionais 
que acreditem no poder da educação digital 
como elemento transformador. Todas as vagas 
são por meio do home office, sem obrigatorie-
dade de comparecimento presencial no escri-
tório, em Florianópolis. Os cargos disponíveis 
são: engenheiro de nuvem; consultor educa-
cional; desenvolvedor; uX Designer; gerente de 
parcerias; fornecedor conteudista em diversas 
áreas de expertise como agronegócio, gover-
nança ambiental, social e corporativa (ESG), 
pecuária, empreendedorismo, comunicação 
etc. Além diso, os benefícios oferecidos con-
tam com auxílios para alimentação e trans-
porte, plano de saúde e odontológico, auxílio 
creche, seguro de vida, bonificações, programas 
de incentivo ao estudo e mais. Para inscrição, 
acesse o endereço: 1nq.com/e73D6.

585
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 » Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. uberdan 
Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » ODEBRECHT

PROGRAMA  
DE TRAInEE 

A OEC – Odebrecht Engenharia 
e Construção abriu as inscrições do 
Programa de traine. O prazo termina 
em 8 de novembro. São mais de 50 
vagas para estudantes e recém-for-
mados de cursos como engenharia 
civil, engenharia mecânica, engenha-
ria elétrica, engenharia de produção, 
engenharia de segurança do traba-
lho, administração, direito, econo-
mia, ciências contábeis, entre outros.
As vagas serão nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e Paraná. Os interessados devem 
fazer suas inscrições exclusivamente 
pelo site shre.ink/gi2P. Os talentos 
selecionados terão a oportunidade 
de começar a exercer as atividades a 
partir de janeiro de 2025.

 » GERDAU

PROGRAMA DE ESTáGIO
As inscrições para o programa de estágio universitário da Gerdau, empresa 

brasileira produtora de aço, estão abertas. O G.Start tem como objetivo atrair 
talentos, oferecendo uma trilha de desenvolvimento elaborada para potencia-
lizar o futuro de cada integrante. Os interessados em participar do programa 
terão até 28 de outubro para se inscrever pelo site. São 296 vagas disponíveis 
para as unidades da companhia nos estados da Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, 
Tocantins, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, além do 
Distrito Federal. Para se inscrever, é necessário que os candidatos e candidatas 
estejam matriculados em cursos de bacharelado, tecnólogo em administração, 
análise e desenvolvimento de sistemas, ciência da computação, ciência de dados, 
ciências contábeis, cinema, comunicação social, direito, economia, engenharia 
agrícola, agronômica,ambiental, civil, da computação, de controle e automação, 
de materiais, de minas, de produção, de redes, de software, de minas, segurança 
do trabalho, sistemas, elétrica, eletromecânica, florestal, mecânica, mecatrôni-
ca, metalúrgica ou química, estatística, marketing, matemática, meteorologia, 
psicologia, relações internacionais, sistemas de informação, serviço social, tec-
nologia da informação, em comércio exterior, em gestão ambiental, em gestão 
de recursos humanos, em logística ou em processos gerenciais. Os participantes 
precisam ter conclusão do curso prevista entre dezembro de 2025 e dezembro 
de 2028, disponibilidade para uma carga horária de 6 horas diárias e residir nas 
proximidades da unidade escolhida. O programa de estágio está programado 
para iniciar em fevereiro de 2025 e pode ter duração de um até dois anos. Para 
mais informações, acesse o site estagiogerdau.com.br.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
A T E N D E N T E ,
CHAPEIRO e Caixa,
com experiência. Inte-
ressados comparecer:
SGCV lotes 27, 28,
29 e 30 Condomínio
Prime - Park Sul. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/experiência p/
trab. Restaurante em Ta-
guatinga . Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

CASEIROp / inicio imedi-
atoc/experiênciacompro-
vada em carteira, e refe-
rências. Que possa dor-
mir. Residencia Lago
Sul. Paga-se bem. Tr.
(61) 99989-5042 Falar
com Claudia.

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, que durma
no local . trab. no Lago
Sul R$1.700, Tr: 3364-
0129 (61) 99353-8188

COSTUREIRO(A) Con-
fecção de uniformes con-
trata 61-984771728

COZINHEIRO(A)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

RESTAURANTE NA
ASA NORTE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) Com
experiência em Self-
Service. Enviar CV para
whatsapp: 98154-7126

CUMIM E BARMAN e
Auxiliar Cozinha. Enviar
cv: 61-3372-8198.

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA ASA Nor-
te, limpeza da casa q co-
zinhe bem. 991054331

DOMÉSTICA todo o ser-
viço, de segunda a sex-
ta. Sal. R$ 1.600,00
Asa Norte 98186-2599

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 por sema-
na Asa Sul.99246-7596

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

PROFISSIONALNANIS-
MO p/ação de Marke-
ting! 61- 99268-2803

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

V A Q U E I R O /
TRABALHADOR Rural
p/ morar. 98275-9742.

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 97403-
5000 ou comparecer:
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/40

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ASB
CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA Contrata c/
exp. e CRO ativo. Salá-
rio e gratificação . Envi-
ar CV: dr.marcoscunha
@yahoo.com.br Ou 61
98131-9830

ROMA IMOBILIÁRIA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
no SICADI . Enviar curri-
c u l o : c o n t a t o @
romaimobiliaria.com.br
ASSISTENTE VEN-
DAS,ConsultorComerci-
al e Bancorbrás e Es-
tag. RH 61-995136525
ATENDENTES, CAIXA
e Repositor para papela-
ria, c/ experiência. CV:
contratamix@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM DO TRABALHO

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - ONCOHEMATOLOGIA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no

site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 13/10/2024.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com experiência. En-
v i a r C V p a r a :
talentos@condorbrasil.
com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADO Enviar currí-
culosomentepessoasex-
perientes para o e-mail :
premoldadosvagas@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR COZINHA e
Serv Gerais paraRestau-
rante emTaguatinga. Sa-
lário comercial. CV p/:
curriculobistrocajueiro
bsb@gmail.com

AUXILIAR DA PANIFI-
CAÇÃO p/trabalhar na
área de pães , salgados
e bolos. Exper. 6 meses
a 01 ano. Comparecer
pessoalmente c/ docu-
mentos e curriculo na
QNN 10 conj A cs 02
Guariroba c/ Fernando

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

AUXILIAR PRODUÇÃO
cv : empregoextintores
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

QUATTRO CONTRATA
BARMAN E CHEF
SUSHIMAN para traba-
lhar em Águas Claras.
Enviar Currículo para:
quattrovagas@gmail.
com

BOTECO PÉ DE GALO
E TOMATE VERDE

BARMAN , GARÇOM
CumimeAuxiliar deCozi-
nha . Indispensável: ter
disponobilidade de horá-
rio, experiência e/ ou dis-
posição p/ aprendizado.
Salário da categoria +
gorjeta + VT + refeição
no local . Interessados
enviar currículo p/ (61)
99104-1929. É Obrigató-
rio informar o cargo pre-
tendido!

CONFECÇÃO NA ASA SUL
CONTRATA

COSTUREIRA, Op.
Máq. reta .Enviar currícu-
lo : vagas@casado
colegial.com.br

BOTECO PÉ DE GALO
E TOMATE VERDE

CONTRATA Cozinheiro
, Chefe de Cozinha, Che-
fe de Bar e Gerente de
unidade. Salário da cate-
goria + gorjeta + VT + re-
feição no local . Indispe-
sável: ter experiência no
cargo desejado , disponi-
bilidade de horário . Habi-
lidade em softwares de
gereciamento. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61) 99104-1929.Obriga-
tório informar o cargo de-
sejado!
COZINHEIRO (A) , Aux
de cozinheiro e Opera-
dor de Caixa. p/ Vic. Pi-
res (EPTG) Currículo:
f ranc iscoeduda26@
gmail.com
ELETRICISTA, Mecâni-
co de Ar Condicionado
e Pedreiro CV: protieng
@protieng.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

ARRUMADEIRAECOZI-
NHEIRA c/experiência
comprovada p / todo ser-
viço. Tr: 61 98149-1338

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
MOTOBOY PARA EN-
TREGAR Gás de cozi-
nha. Salário R$ 1.700
até R$ 3.000. Enviar CV
p/: Whats (61) 98210-
3807 ou e-mail rh.
grupojapagas@gmail.
com

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)
Conclusão de título de doutorado há pelo menos 3 anos aplicado às áreas
de conhecimento: Administração ou Economia; Experiência profissional de
no mínimo, 5 (anos) anos em assessoramento, ensino, gestão, assessoria
ou consultoria aplicadas ao setor público, envolvendo as áreas de finanças,
planejamento estratégico, governança e fatores cognitivos, emocionais,
sociais e culturais que influenciam a tomada de decisões; Experiência
profissional de no mínimo, 5 (anos) em atividades voltadas a pesquisa
relacionadas ao Microcrédito produtivo orientado e Empreendedorismo
Feminino, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página da UNESCO,
https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão enviar o CV do dia 06/10/2024 até o dia

13/10/2024 no e-mail dnp.pf@mds.gov.br. O currículo deverá ser
enviado em formato PDF, preferencialmente no modelo disponível no
sítio https://www.gov.br/mds/pt-br/acesso-a-informacao/internacional/
editais-em- selecao, bem como o número do edital deverá ser informado
no campo “assunto”. E-mails que não atenderem a tais requisitos serão
desconsiderados.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 06/2024

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

APROCESSO SELETIVO
GERENTE , Chefe de
pista e Frentista . Rede
Petromaxx . Para Valpa-
raiso e Novo Gama . En-
viar CV : curriculumrede
petromaxx@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE AR
CONDICIONADO Com
experiência. Enviar CV:
rosyguerra@gmail.com
Ou whats: 99147-4099

ENCARREGADO DE
EQUIPE de Sinalização
Viária, especializado em
puxar guia e operar
equpamento. Enviar CV
rhtrabalha@gmail.com

EMBAIXADA DO ESTADO
DO KUAITE
CONTRATA

MOTORISTA - Requisi-
tos:Desejávelexperiên-
cia, na função. Fluên-
cia em Inglês, Árabe e
Português. Envio de
currículo Deadline: 11
de outrubo de 2024 p/
e -ma i l : b r a s i l i a .
sec@mofa.gov.kw

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

(02) PEDREIROS, (02)
PINTORES e 02 Serven-
tes com experiências -
Local de Obra: Samam-
baia Sul. Tel.: (61)
98275-5464 ou Envie
CV: rh@gce.com.br

RECEPCIONISTA
CLÍNICA

SITUADA ASA SUL De
Segunda à sábado VA:
28,00 / VT: pela localida-
de (VA+VT pago em di-
nheiro) -Sal:1.680,00Ex-
periência em Clínicas e
emissão de guia de con-
vênios. Enviar currículo
p/: yara.acnascimento@
gmail.com

RENDA EXTRA Ganhe
100% nas revendas de
suplementos. https://
www.superclassificados.
com/usuario/234933

SECRETARIA COM ex-
periência básica Inform.
VT VA 99948-6982
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99661-4212

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADAemven-
das externas. Oferece-
mos: Salário + comis-
são agressiva + carro pa-
ra trabalhar. Exige-se:
Disponibilidade para via-
gens,experiênciacompro-
vada, disciplina saber
lhe dá com cobrança e
metas. Interessados:
(63) 99249-8835.

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: ganharbem
@outlook.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

MAURÍCIO TRANSPORTES
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR De Guindaste e Au-
xiliar de escritótio. Conta-
to: (61) 99991-7010

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n ada se r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTA/ PASSADEI-
RA, Faxineira ofereço
meus serviços c/ referên-
cias Tr. 98378-9926



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104 Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

QD 107 2qts vazio pinta-
do quitado gar. varanda
sala coz c/arms s/interm
290mil. 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

1 QUARTO

714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Bl D 1 qto,
36m2. 99602-2533
/99882-6887 c 6356

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

407 SUL Bloco e Apto hi-
per reformados! 3qts
3ºandar R$ 800.00,00
98304-8691 c25569

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

PARK SUL QD 11 - Pré-
dio novo e inteligente Ap-
to novo Residencial Es-
sencia 2qts (sendo 1
suite), 64m2 Mobiliado,
decorado, garagem, la-
zer completo, lavande-
ria, portaria 24hs.Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

QI 33 Apto 1 ste 2 se-
mi suíte 3º and 2vgs
gar G.II (67) 981415992

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

1.2 SUDOESTE

SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

CNB 01 Excelente imó-
vel reformadissímo Apto
2qts ( sendo 1 suite) cozi-
nha planejada, vista li-
vre. 01 vaga de gara-
gem. Quitado escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 01 Excelente imó-
vel reformadissímo Apto
2qts ( sendo 1 suite) cozi-
nha planejada, vista li-
vre. 01 vaga de gara-
gem. Quitado escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
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1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

SCLRN 708/709 Vendo
excelente casa 3 quar-
tos, sala, cozinha, 2 ba-
nheiros, área de serviço
coberta, terraço, 2 va-
gas de garagem. fundos
do restaurante, Xique-
Xique Quitada, Escritura-
da, Aceito apartamento
em Taguatinga. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNQ 05 Casa bem sim-
ples, 2qts sala cozinha
banhe i r o , s ó R$
145.000,00 . Quitada de-
socupada Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

QNM 18 laje 4qt 3wc
1ste coz copa 600mil
por 550 mil 99285-1572

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

QE36Excelente localiza-
ção. Casa 3qts (sendo
01 suite), de laje, sala co-
pa cozinha, wc social.
Aceito troca. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

LUZIÂNIA

2 QUARTOS

LUZIÂNIA - GO Par-
que Três poderes Ca-
sa com 2 qtos, sala, co-
zinha, banheiro. R$
75 mil. 61 99153-2798

LUZIÂNIA - GO Par-
que Três poderes Ca-
sa com 2 qtos, sala, co-
zinha, banheiro. R$
75 mil. 61 99153-2798

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QNJ 42 Lindo sobrado,
4 suítes, sala, copa cozi-
nha, tudo planejado. Ex-
celente acabamento, ter-
reno vazado com área
de lazer completa, área
churrasqueira, piscina,
sauna. Aceito financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 406 Ótima casa
2qts laje sala cozinha, ba-
nheiro social, garagem
p/2carros.Quitada,escri-
turada Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SOBRADINHO

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
COND RK 3qtos, 2
stes, churr. pisc. gar.
98471-4749c1944

FVA IMÓVEIS VENDE
COND RK 3qtos, 2
stes, churr. pisc. gar.
98471-4749c1944

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 05 - Oportunidade
Única.! Excelente negó-
cio. Próximo Taguatinga
Centro. Ótima localiza-
ção. Terreno com
300m2. Casa simples !
3qts nascente desocupa-
da. Quitada. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 30 Casa 3qts laje
2 banheiros copa cozi-
nha , no mesmo lote. Qui-
t ada , esc r i t u rada .
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 09 3ts laje banhei-
ro social, cozinha + ca-
sa de fundos. Terreno
250m2 vazado Excelen-
te investimento Quitado
escriturado. . Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

1.3 TAGUATINGA

QNL 17 Casa Nova, con-
junto, 3qts (sendo 1 sui-
te) sala cozinha banhei-
ro social, garagem p/ 3
c a r r o s , s ó R $
490.000,00 desocupada
Quitada escriturada . Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNF 03 Excelente Imó-
vel !!! 4qts (sendo 02
suites), sala copa cozi-
nha área serviço c/ chur-
rasqueira,varandastelha-
do colonial, garagem 5
carros. Quitada escritura-
da . Aceito apto no negó-
cio. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

1.4 ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

CABO FRIO RJ Vendo
3 lotes, Praia Peró R$
150mil. 61 99961- 6481

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS ALUGA
QS 07 2qtos, mobilia-
do com garagem. Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

QD 102 Lote 07 Apto
703 Resid. Ouro Branco
Alugo apto 3qts 1suite ar-
má r i os embu t i dos
quartos/coz/ área serv e
banh. Área de lazer com-
pleta (-)piscina c/2vagas
garag coberta R$2.300.
Tr: (61) 98165-9882

QD 102 Lote 07 Apto
703 Resid. Ouro Branco
Alugo apto 3qts 1suite ar-
má r i os embu t i dos
quartos/coz/ área serv e
banh. Área de lazer com-
pleta (-)piscina c/2vagas
garag coberta R$2.300.
Tr: (61) 98165-9882

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

HR V 20/21 cor branca
EXL única dona só
Bsb. Excelente! 99696-
6600/ 99669-3073

TOYOTA

COROLLA 21/22 GLI
32mil km branco pérola,
compl. ún.dono só BSB.
3380-1356/ 99966-6454

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESA,FirenzePa-
rk Sul Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 21.248.704/
0001-58 , convoca o Sr.
Alison Paulineli Carva-
lho e Silva CTPS
054786 Série 0045 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, sobpenadecarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

DINAMO NETWORKS,
Serv. Desenv. e Part.
em Cons. S/A CNPJ:
17.423.726/0001.30Con-
voca a Srª Jordana Ciri-
no Martins , a compare-
cer no escritório, locali-
zado: SRTVN Qd 702
conj P, sala 26, Rádio
Center Asa Norte p/ rei-
tegraraoquadrode fun-
cionários, conforme
art. 10, II, b, do AD CT

DINAMO NETWORKS,
Serv. Desenv. e Part.
em Cons. S/A CNPJ:
17.423.726/0001.30Con-
voca a Srª Jordana Ciri-
no Martins , a compare-
cer no escritório, locali-
zado: SRTVN Qd 702
conj P, sala 26, Rádio
Center Asa Norte p/ rei-
tegraraoquadrode fun-
cionários, conforme
art. 10, II, b, do AD CT

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo , abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

LEILÃO DE EQUIPAMENTOS PARA ACADEMIA - DIA 22/10/2024 - 10HS
EQUIPAMENTOSDEACADEMIAPARAMUSCULAÇÃOEMGERAL: ESTEIRAS, ESCADAS,
BIKES VERTICAL E HORIZONTAL, MESA FLEXORA, MAQUINA DE GLÚTEO, LEG PRESS
LINEAR, MAQUINA PANTURRILHA SENTADA, MAQUINA ABDOMINAL, MAQUINA DE
BICEPS, MAQUINA DE OMBRO, MAQUINA PUXADA ALTA FIXA, MAQUINA REMADA,
MAQUINA DE SUPINO RETO SENTADO, GRAVITON, ABDUTORA, ADUTORA, CADEIRA
EXTENSORA, BANCO DE PANTURRILHA ANILHADO, CROSS OVER ANGULAR, LEG
PRESS 45º, AGACHAMENTO SMITH, BANCO DE SUPINO RETO E INCLINADO, SUPORTE
PARA ANILHAS, SUPORTE DE BARRAS, CAMA ELÁSTICA PARA JUMP, CAIXAS DE
SALTO EM AÇO, ELÍPTICO, SUPORTE PARA CANELEIRAS, DIVERSOS EQUIPAMENTOS
PARA TREINO FUNCIONAL, ARMÁRIO DE AÇO, BANQUETAS, DIVERSOS UTENSÍLIOS,
DIVERSAS LIXEIRAS METÁLICAS, SECADOR DE CABELO E OUTROS.

www.multleiloes.com

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e Rural

Vistoria: Edifício Sede CNP SEGUROS HOLDING BRASIL - SHN, quadra 01, conjunto A,
Bloco E. CEP: 70.701.050 - Brasília/DF. Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Edital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JUCIS DF sob o nº 10/99,
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente
autorizado pelo credor fiduciário ANTONIO AUGUSTO PACHECO, inscrito no CPF sob nº
211.852.477-34, com sede em Brasília - DF, doravante denominado simplesmente VENDEDOR,
promoverá a venda emLeilãoPúblico do tipo "MAIORLANCEOUOFERTA", combase no artigo 27
da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão: Abertura do leilão dia 07/10/2024; Encerramento do leilão dia 21/10/2024 às 15h;

nãohavendo interessadosserá realizadoo2º leilão.

2º Leilão:Aberturado leilãodia 21/10/2024; Encerramentodo leilãodia 23/10/2024 às 15h;
Local do 1º e 2º Leilões: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório dowww.multleiloes.com;
leiloeiro, localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do
leiloeirowww.multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: IMÓVEL: Gleba de terras com área de 02ha.00a.10ca., com perímetro
de 596,15m, situada na Fazenda “Santa Bárbara”, no perímetro do Distrito Federal, com as
coordenadas georreferenciadas descritas na Matrícula 171.762 do 2º Ofício de Registro de
Imóveis – Brasília/DF. 1º Leilão valor mínimo: R$ 3.942.132,80 (três milhões novecentos e
quarenta e dois mil cento e trinta e dois reais e oitenta centavos). 2º leilão valor mínimo: R$
5.539.791,15 (cinco milhões, quinhentos e trinta e nove mil, setecentos e noventa e um reais e
quinze centavos). Fica a devedora fiduciantes: GEO LÓGICA CONSULTORIA AMBIENTAL
LTDA, CNPJ/ MF 04.657.860/0001-53, desde logo intimada através deste edital, caso não seja
localizada.
Condições de pagamento:A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será
de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório
do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular: (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.

www.multleiloes.com

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

Gleba de terras com área de 02ha.00a.10ca., com perímetro de 596,15m,
situada na Fazenda “Santa Bárbara”, no perímetro do Distrito Federal.

Matrícula nº 171.762 do Cartório do 2º Ofício de Imóveis do DF.

5.2 MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

RECADOS

AGENCIA DE NAMO-
RO Pétalas De Rosa p/
pessoas q/ pr relc sério
Ñ fique só 98532-5572

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALEXANDRE macho
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa S. 61 99246-7596
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*




